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ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODEI} EXECUTIVO

DECRETO N. 7.387 — DE 24 DE ABRIL DE 1909

Manda executar a Convenção Radiotelegraphica, o acc6rdo addi-
cional, protocollo final e respeztivo .regulamento, conclnidos
em 3 de Novembro de 1906 entre o Brasil .e.,variaa Potenciais

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Tendo sa,nccionado, por Decreto. n. 1.775, de 8 de Novembro

de 1907, a Resolução do Congresso Nacional-de . 6. -do -mesmo mei,
que approva a Convenção Ihternacional Radiote1egraphica, o
accôrdo addicional, o protocolle final e O regulamento respectivo,
concluidos e assigpados em Berlim a ma ,Noyembro de 1903, e
havendo sido depositadas na mesma , . cidade, _as, competentes
ratificações em 2 de "Julho do anuo proximo findo, decreta que
sejam observados o cumpridos tão  inteiramente como nelles se
contêm.

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1909, 21° da Republica.

AFFONSO AUG.T.Sid .MbREIRÁ. PENNA.

Rio-Branco,

Traducçdo"

Convenção Radiotelegraphica Internacional -
,

Os abaixo assignados, plenipotenciarlos dos Governos dos Paizes
abaixo enumerados, tendo se reunido em conferencia em Berlim,
firmaram, de commum accôrdo e sob reserva de ratificação, a
Convenção seguinte: 	 •	 •	 •	 ,	 •

Art. 1. 0 As Altas Partes contractantes se obrigam a applicar
as disposições da presente Convenção em 'todas as estações radio-
telegraphicas --a estações costeiras e estações de bordo — abertas ao
serviço da correspondencia publica entre a terra e os navios no
mar, que sejam estabelecidas ou exploradas pelas Partes contr-.-,
ctantes.

Obrigam-se, outrosim, a impor aa observancia dessas dispo.
sições ás emprezas particulares autorizadas, quer a estabelecer
ou a explorar estações costeiras radiotelogra-phicas abertas ao
serviço da 'correspondencia publica entre 'a terra e os navios no
mar, quer a estabelecer ou a explorar ostações radiotelegraphicas
abertas ou não ao serviço da correspondencia publica a bordo dos
navios que tragam o pavilhão deltas. a	 •
- Art. 2. 0 Chama-se estação costeira qualquer estação radlotele-
graphica, estabelecida em torra firme ou a bordo de navio ancorado
com demora e utilisada para a troca da correspondencia com os
navios no mar. 	 •

Qualquer estação radiotelegraphica estabelecida em navio, a
não ser embarcação fixa, chama-se estação de bordo. 	 •

. Art. 3. 0 As esta4es costeiras e as estações' . de ' :bordo.serão
obrigadas a trocar reciprocamente os radiotelegrammas, . sem disz'
tincção do systema radiotelegraphico adoptado por estas estações:
, Art. 4. 0 Não obstante as disposições do art. 3 0, poderá uma

estarão ser dedicada - a- serviço d.e correSpondencia publica, res-
tricto determinado pelo objecto da correspondencia ou por outras
circurnstaacias indepen d entes do sYstema, empregado. 	 -

Art. 5.° Cada unia das Altas Partes contractantes se obriga a
mandar ligar as estações costeiras á rêde telegaaphica - por fios
especiaes ou, pelo • menos, a adoptar outras medidas que asse-
gurem communicação rapida entre as estações costeiras :e a
rêde telegraphica,
„ Art. . As " Altas Partes contractantes darão umas ás outras

conhecimento dos nomes dás . ehações costeiras e das estaçõe g de
bordo mencionadas 'ao art. '1°, assim como de -Más" as indicações
capazes de facilitar o de accelerar as aommunicá,ções radiotele-
graphicas, que serão especificadas no regulamento.

. Art. 7.° Cada uma das Altas Partes contractantes se reserva
á faculdade de prescrever ou de admittir que nas estações men.;
cionadas no art. 1°, independentemente" da installação cujas indi-
caç'ões serão publicadas de conformidade com o art. 6°, outros
dispositivos sejam estabelecidos e,explorados, tendo por fim alguma
transinissão radiotelegraphica especial, sem que as minudencias
desses dispositivos sejam divulgadas.

. Art. 8.° A exploração das estaçõ radiotelegraphicas será
organizada, tanto quanto possivel, de modo ue não perturbe o
serviço de outras estações da especie.

Art. 9. 0 As estações radiotelegraphieas serão obrigadas a
acceitar com prioridade absoluta os pedidos de soccorro procedentes
dos navios, a responder nas mesmas condições a esses pedides e a
1h18 dar o andamento que coubér.

Art. 10. A taxa total dos -radiotelegrammas abrangerá:
1", a taxa relativa ao percurso maritimo, a saber:
a),- a tua costeira, que pertencerá á estação costeira ;
b), a taxa de bordo, que pertencerá á estação de bordo ;
2°, a taxa para transmissão rils linhas' dá " rêcle telegra.phlea,

colculadaagegUndo as regras geraes.
A importancia d I, taxa costeira será submetida 'approVação.

do Goverao de qUe"depender a'estaçãõ 'costeira ; a da taxa de bar",
á approvação do ,Governo cujo pavilhão o navio arvorar.,

Cada .hina dessas duas taxa g deverá ser fixada segundo a tarifa,
por palavra pura e simples, com um a ininime `facultativo de taxa.
por cada radiotelegramma, na base da ,reniuderaeã.o equitati,va do(
trAballio radioiélegrapliido. Nenhuma - 	;poderá., ultrapasSa.t'g
u maxi	 'pelas'Altea Partos ontradtbátéá:
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Todavia, cada uma- das Altas Partes contrastantes terá a fa-
-cuidada de autorizar taxas superiores a esse maximo, no caso 'de
estações de alcance superior a 800 kilometros, ou de estações exce-
pcionalmente dispendiosas, em virtude: das condições materiaes de
ima installaçã.'e e de sua 'éxploração. • —

• Com relação aos radiotelegrammas procedentes de um paiz ou
a elle destinados e trocados directamente com as estações costeiras

, desse paiz, as Altas Partes contractantes 'darão umas ás outras
, conhecimento das taxas applicaveis á. transmissão nas linhas das
respectivas rêdes telegraphicas. Essas taxas serão as resultantes
do principio de que a estação costeira deverá, ser considerada
estação de procedencia ou de destino.
• Art. 11. As disposições da presente Convenção são completadas

por um Regulamento, que tem o mesmo valor e entrará em vigor
ao mesmo tempo que a Convenção.

As prescripções da presente Convenção e do Regulamento á,
mesma relativo poderão ser em qualquer época modificadas de
eommum accôrdo pelas Altas Partes contractantes. Periodicamente
se realizarão conferencias de plenipotenciarios ou conferencias me-
ramente administrativas, segundo se tratar da Convenção ou do
Regulamento ; cada conferencia fixará o legar e a epoca da reunião
seguinte.	 •

. Art. 12. Essas conferencias serão compostas de delegados dos
Governos dos paina contractantes.
• Nas deliberações cada paiz disporá de um nnico voto.
- Si qualquer Governo adherir á. Convenção por suas colonias.

possessões ou protectorados, as conferencias ulteriores poderão de-
cidir que se considere constituir o conjuncto ou parte dessas colo-
nias, possessões ou protectorados uni paiz, para applicação da
afanes, precedente. Todavia, o numero dos votos de que disporá
qualquer Governo, inclusive suas colonias, possessões ou protectora-
dos, não poderá exceder a seis.

Art. 13. Haverá. uma Secretaria Internacional incumbida de
reunir, coordenar e publicar os esclarecimentos de qualquer natu-
reza relativos á radiotelegraphia, de instruir os pedidos de modi-
ficação da Convenção e do Regulamento, de mandar promulgar as
alterações adoptadas e, em geral, de proceder a quaesquer traba-
lhos administrativos que lhe sejam affectos no interesse da radiote-
legraphia internacional.
• As despezas desse instituto ficarão a cargo de todos os paizes

contrastantes.
Art. 14. Cada uma das Altas Partes contractantes se reserva

a fa.culdade de fixar as condições nas quaes admitte os ra,diotele-
grammas procedentes de ou destinados a estação, quer de bordo,
quer costeira, que não esteja sujeita ás disposições da presente Con-
venção.	 •	 '

Desde que um radiotelegramma seja. acceito, deverão ser-lhe
applicadas as taxas ordinarias.

Dar-se-á curso a qualquer radiote/egramma procedente de es-
tação de bordo e recebido por estação costeira de paiz contra-.	 etante, ou acceito em transito pela Administração de paiz contra-
ctante.

Dar-se-1, igualmente curso a qualquer radiotelegrámma
nado a navio, si a administração de um paiz contractante houver
acceitado o respectivo deposito, ou si a administração de um paiz
contractante o houver acceitado em transito de um paiz não con-
tractante, reservado á estação costeira o direito de recusar à
transmissão á estação de bordo dependente de paiz não contra-
ctante.

Art. 15. As disposições dos arts. 8° e Ó° desta Convenção são
Igualmente applicaveis ás installações radiotelegraphicas que não
sejam as mencionadas no art. 1°.

Art. 16. Os Governos que não tomaram parte na presente
Convenção serão admittidos, a seu pedido, a adherir á, mesma.

Essa adhesão será notificada por via diplomatica á,quelle dos
Governos contractantos em cujo seio se houver reunido a ultima
conferencia,~e por este a todos os outros.

A adhesao importa de pleno direito em annuencia a todas as
clausulas da presente Convenção e admissão em todas as vantagens
na mesma estipuladas. .

Art. 17. As disposições dos arte. 10 , 20, 30
' 5

0, 6°, 70, 8°, 11, 12
e 17 da Convenção Telegraphica Internacional de S. Petersburgo
de 10/22 de julho de 1875 são applica.veis á. radiotelegraphia inter-
nacional.

Art. 18. Em caso de -dissentimento entre • deus ou varies Go-
vernos contraetantes, relativamente á. interpretação ou á, execução
quer da presente Convenção, quer -  Regulamento previsto pplo
art. 11, a questão ' em litigio podrá, de commum accôrdo, ser
mbmettida a julgamento- arbitrai. Nesse' caso, cada um dos Go-
vernos Luzentes escolherá outro não interessado na questão. •'•

• decisão• dos arbitres será tomada por maioria' absoluta s: de

Em cago de' eMpate,• os arbitres eseolherão, pará, resolver a
deáintelhienóia, outlo Governo "contractante; iguainakiiite i desinte-
resiaclo litigio:'Ne l falta'de adcôfdd em eelação'a"esesi."' °abelha";
nada darlátrO"prOpOrá um Governo contraótante desifitleressado, e
pgtre os Governos propostos' se trariVit ."sorte:-A 'realização do

sorteio caberá ao Governo em cti:o territerio funoolonar;a Secre-
taria internacional prevista no art. 13.

Art. 19. As Altas Partes contractantes se obrigam a tomar
ou a propor ás respectivas legislaturas as medidas necessarias para
assegurar a execução da presente Convenção.

Art. 20. As Altas Partes contractantes communicarão umas
ás outras as leis que já. tiverem sido expedidas ou que o virem a
ser nos respectivos Paizes relativamente ao objecto da presente
Convenção.

Art. 21. As Altas Partes contractantes conservarão inteira li-
berdade relativamente ás installações radiotelegraphicas não pre-
vistas no art. 1 0, e principalmente ás installações navaes e mili-
tares, as quaes ficarão sujeitas unicamente ás obrigações previstas
nos arte. 8° e 9° da presente Convenção.
• Todavia, quando essas installações servirem á. correspondencia

publica, conformar-saão, para 'a execução desse serviço, com as
prescripções do Regulamento, no que respeita ao modo de trans-
missão e á contabilidade.

Art. 22. A presente Convenção • será posta em execução a
partir de 1 de Julho de 1908, e continuará em vigor por prazo in-
determinado e até expirar um anuo a contar do dia em que for
feita a denuncia.
• A denuncia só produzirá effeito em relação ao Governo em

cujo nome tiver sido feita. Para as outras Partes contractantes a
Convenção permanecerá em vigor.

Art. 23. A presente Convenção será ratificada e as ratifica-
ções serão apresentadas em Berlim no mais breve prazo possivel.

Era fè do que os plenipotenciarios respectivos assignaram a
Convenção em um exemplar, que ficará. depositado nos archivos do
Governo Imperial da Allemanba e do qual será entregue uma
cópia a cada Parte.

Feita em Berlim, em 3 de Novarnbro de 1906.

Pela Allemanha. 	  Kraetke.
Sydow.
Charlemagne Tower.

Ame- ) H. N. Manney.
) James Aliai.
lJohn I. Waterbury.

Pela Argentina 	  J. Olmi.
Pela Austria.	 •; Barth.
	  I Enes.

Pierro de Szalay.
Pela Hungria 	  Dr. De Hennyey.

Hollós.

1Pela Eelgica,

Pelo Brasil. 	 	 Cesar de Compôs.
Pela Bulgaria 	  .... IV. Stoyanovitch.

Pelo Chile	 •  ; J. Muiloz Hurtado.
I Mery.
N. R. Meyer.

i I. A. Voehtz.
Ignacio Murcia.
Ramón Estrada.
Raphael Ravenas
Isidro Calvo.
Manoel Noriega.

t Antonio Pelaez-Campomanes.
Jo. Bordelengue.
L. Gashard.
Boulanger.
A. Deves.
A. Babington Smith.
A. E. Bethell. .
.R. L. Hippsley.
T. Argyropoulos.
J. Colombo.
Osuke Asano.
Rokure Jashiro.
Skunkischi Kimura.
Ziro Tanaka.
Saburo Hyakutake.

- José M. Perez.
J. , Depelley.

5 Heftye.
è O. T. Eidem.

Pelos Paizes•Baixos..4fe -- ... a KPerurkYt:

Hoven. •

Pelos Estados Unidos da
rica

1

1F. Delarge,
è E. Bula.

Pela Dinamarca. 	

Pela Hespamha

Pela França.  -

'Pela Gran-Bretanha 	

Pela Greda 	
Pela Italie 	

Pelo Mexico 	 	 9 	
Por Monaco 	 . 

	Pela Noruega,... sasks.a.-; 	



Pela Suecia 	 ..... .
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Pela. Porsia 	  Hovhannes Khan.
Por Portugal 	 	  Paulo Benjamin Cabral.
Pela Roumania •	. Gr: Cer-kez.•

t. Eichholz.
A. Euler.

la Russia 	  Victor Bilibirie: 
À. Remmert.
.W. Kédrine. •

• ,
5 Herman Rydin.

•*" ?A. Hamilton.
Pela Turquia 	  NazifBey.''
Pelo Uruguay 	  F. A. Costanzo.

COMPROMISSO . ADD:CIONAL " •

Os absixo assignados, plenipotenciarios dos- Governos da Alie-
manha, dos Estados Unidos da America, da Argentina, da • Austria,
da Ilungria, da Belgica, do Brazil, da Bulgaria, do Chile, da Dina-
marca, da Hespanha, da França, da Grecia, de Monaco, da No-
ruega, dos Paizes Baixos, da Rumania, da Russia; da Suecia, da
Turquia e do Uruguay se obrigam a applicar, a partir da data em
.que for posta em vigor a Convenção, as disposições dos artigos
addicionaes seguintes.

I
Toda estação do bordo, de que "trata . 'o art.. da Convenção,

será obrigada a intercommunicar com qualquer outra estação de
bordo sem distincção do systema radioteiegraphico adoptado res-
pectivamente por essas estações.

Os Governos que não adlierira,m ao artigo acima poderão a
qualquer tempo, adoptando a norma indicada no art. 16 da Con-
venção, dar a conhecer que se obrigam a aplicar as disposições
respecti vas

Os que alheriram ao artig
-
o acima poderão a qualquer tempo,

nas condições previstas no art. 22 da Convenção, dar a conhecer
sua intenção de deixar de applicar as disposições respectivas.

O presente compromisso será ratificado e as ratificações serão
apresentadas em Berlim no mais breve prazo possivel.

Em fé do que os plenipoteaciarios respectivos assignaram o
presente compromisso em um exemplar, que ficará depositado nos
archivos do Governo Imperial da Allemanha e do qual será entre-
gue uma cópia a cada parte.

Feito em Berlim, em 3 de Novembro de 1903.

Pela Alemanha

Charlemagne Tower.
• 1H. N. Manney.

Pelos Estados Unidosda America ?James Allen.
\John I. Waterbury.

	  J. Olmi.
5Barth.

•? Fries.
•Pierre de Szalay.

	  Dr. de Hennyey.
Hollós.'	 - • .
F. Delarge.

è E. Buels.
Pelo Brazil 	  Cesar de Canápos.
Pela Bulgaria 	  IV. Stoyanovitch.

Pelo Chile 	  5J. Mulioz Hurtado.
? J. Mery.

.5N. R. Mayer.
I. A. Voehtz. • , ,-
Ignacio Murcia.
Ramón Estrada.
Rafael Rávena.
'sidra Calvo.
Manoel'Noriega.
Antonio Peláez:sCampomanes.
J. Bordelongue.
L. Gashard.

1Boulanger.
l A. Deves.

Peia Greeia 	  T Argyropoulos.
Por Monaeo 	 	 Depelley._

Péla Noruega 	 §Heftye. ' ' •
? Q. T. Eidem.

Kruyt.
Pelos Paizes-Baixos 	 Perk.

Heves.
Pela Rtimania 	  Gr. Cerkez.

A. Eichholz.
A. Euler.

Pela Russia 	  Victor Bilibine.
A. Remmert.
W. Kédrine.

5 Herman Rydin.
? A. Hamilton.

Pela Turquia 	  Nazif Bey.
Pelo Uruguay 	  F. A. Cestanzo,

PROTOCOLLO FINAL

No momento de proceder á assignatura. da Convenção celebrada
pela Conferencia, radiotelegraphica internacional de Berlim, os
plenipotencia,rios abaixo assigaados accordaram no que se segue:

As Anis Partes co&ractantes concordam em que na proxima
,Conferéacia o numero de votos de que cada paiz disporá (artigo 12
da Convenção) será resolvido no inicio das deliberações, de modo
que as colnnias, possessões ou protectorados admittidos a ter voto
possam exercer o direito do votar no decurso de todos os trabalhos
dessa Conferencia.

A' decisão tomada terá effeito immediato e 'ficará em 'vigor até
modificação por Conferencia ulterior. •

No que respeita á proxima, Conferencia, os pedidos relativos á
admissão de novos votos em favor de colonias, possessões ou pro-
tectorados que tiverem adherido á Convenção serão dirigidos á
Secretaria Internacional pelo menos . seis mezes antes da data das
reunião dessa Conferencia. Esses pedidos serão immediatamente

,notificados aos outros Governos contractantes, os quaes poderão, no
prazo de dous mezes, a partir da entrega da notificação, formular
pedidos semelhantes.

Cada Geverno contra.ctante póde reservar-se a faculdade de
designar, segundo as eircumstancias, certas estações costeiraá que
serão isentas da obrigação imposta pelo artigo 3° da Convenção,
sob a condição de, uma vez applicadas essa-medida; serem abertas
no seu territorio uma ou mais estações sujeitas ás obrigações do
artigo 3° e que na região servida, pelas estações isentas assegurem
o serviço radiatelegraphieo de modo a satisfazer-as necessidades da
correspondencia publica. Os Governos que desejarem reservar-se
essa faculdade deverão notifical-o. Pela forma, prevista na segunda
alinea do art. 16 da Convenção, o mais•tardar . trea mezes antes de
ser posta em vigor a Convenção, ou, no caso de adhe,sões ulteriores,
no momento da adhesão.

Os paizes cujos nomes seguem deciaratn -desdõ já que não se
reservarão essa faculdade:

Grecia.
da America.

Monaeo.
Noruega.
Paizes Baixos.
Rumania.
Russia,. -
Sueeia.
Urugua,y.

O modo de execução das disposições do artigo precedente 6-
pende do Governo que usar da faculdade de isenção; esse Governo
terá plena liberdade de decidir, de voz era quando, a seu proprio
juizo, quantas e quaes estações serão isentas. Esse Governo terá
a mesma liberdade no que respeita ao modo de execução 'da:con-
dição relativa:á, abertura de outras estações sujeitas ás obrigações
do art. 3° e que assegurem o serviço radiotelegraphic,o na região •
servida pelas estações isentas, de modo a.satislazer u necessidades
da correspondencia peblica.

sKraetke.
? Sydon.

Pela Argentina

Pela Austria 	

Pela Hungria

Pela Belgica

Pela Dinamarca

	

Pela Hespanha 	

Pela França 	

Pela Suecia 	

. • ..	 -	 • • ,

Allemanha.
Estados Unidos
Argentina.
Austria.
Hungria.
Belgica,
Brasil.
Bulgaria.



Ignacio Marcia.
Ramón Estrada. •
Rafael Rávena.
Isidro Calvo.
Manuel Noriega.	 • - : •-• i
Antonio Peláez-Campomane4
J. Bordelongue.
L. Gashard.
Boulanger.' ; , , -.,•, 1

- A..,Devos. •s: ,

ll. -Babilitzton Smith:' ' •
A. E. Bothell. • '• •,: " - -'''
R'.•. W Hippsley.''''..,	 • .,•,)	 .-..•., 	 .,	 • .	 •••f
•:,-,-,....., .-v".,:-.: 	 .-•	 i -

r, T. Argyropeulos.:
J. Cologi-bo•J	 j--..:-.,',1,ç,. ,,...,1.:,-,-- •;:.
-

7

Pela Hespanba 	

flot Fr,!ua 	
`);

	

.,‘.;	 •

sela `)..• Ctielff

• .';6•,:r.^...%; •

Raiá tareoia 	 ' •
Pelo	 ******

I II	 I L. nuáuLlien.	 diewielmoia,114.4,1Lee wi	 i
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•
Fica entendido que, atlm de não obstar os progressos sclenti-

Ocos, as disposições do art.. 30 da -Convenção não impedem o em-
prego eventual de systema radiotelegraphico incapaz _de commu-'
1iicar com outros systemas, comtanto que essa incapacidade seja,
lodavia, devida á natureza especifica desse systema e não resulte
le dispositivos adoptados unicamente com o intuito de impedir a
intercommunicação.

O facto de adherir d Convenção um Governo que tenha colo-
aias, possessões ou protectorados, não important na adhesão dessas
colonlas, possessões ou protectorados, salvo declaração para esse
fim da parte desse Governo. O conjuncto dessas cobaias, posssesões
e protectorados, ou cada um separadamente, poderá ser objecto de
adhesão distincta ou de denuncia distincta nas condições previstas
nos arte. 16 e 22 da Convenção.

Fica entendido que as estações de bordo de navios cujo porto
de estacionamento seja situado em alguma colonia. possessão ou
protectorado, poderão ser designadas como dependentes da autori-
dade dessa colonia, possessão ou protectorado.

VI
l'oma-se conhecimento da declaração seguinte :
A delegação italiana, assignando a Convenção, deve, todavia,

fazer a reserva de que a Convenção só poderá ser ratificada por
parte da Italie na data de expiração de seus contractos com o
Sr. Marconi e sua Companhia, ou em data mais proxima si o Go-
verno do Rei da Italie, puder fixal-a mediante negociaçõas com o
Sr. Marconi e sua Companhia.

VII
No caso de uma ou mais das Altas Partes contrastantes não

ratificarem a Convenção, não será esta menos valida para as
partes que a tiverem ratificado.

Em fé do que os plenipotenciarios abaixo lavraram o presente
Protocolo final, que terá a mesma força e o mesmo valor que si
suas disposições estivessem insertas no proprio texto da Convenção,
á qual se rep• rta, e o assignaram em um exemplar, que ficará de-
positado nos archivos do Governo Imperial da Allemanha e do
qual será entregue uma cópia a cada Parte.

Feito em Berlim, em 3 de Novembro de 1906.
,

sKraetke.
? Sydon.
Charlemagne Tower.

1H. N. Manney.Pelos Estados Unidos da America 
James Allen .

s John I. Waterbury.
J. Olmi.

5Barth.
Fries.
Pierre de Szalay.

dela Hungria. 	  Dr. de Hennyey,
Hollós.

dela Belgig 	  F. Delarge.,a ?E. Buels.
Pelo Brazil 	  Cesar de Campos.
Pela Bulgaria 	  IV. Stoyanovitch.
Pelo Chile 	  J. Muãoz Hurtadow

? J. Mery.
5Pela Dinamarca 	 • N. R. Meyer.
?I. A. Voehtz.

Osuke Asano.
Rokure Jashiro. •

Pelo Japão  '	 	  Skunkichi Kimura.
• Ziro Tanaka.- - • -

Saburo Ilyakutake.
Pelo Mexico 	 • 	  José M. Pérez
Por Monaco 	  J. Depelley.

Heftye.
10. T. Eidem,
l(ruyt.

Pelos Paizes Baixos 	  Perk.
Hov'en.

Pela Persia 	 	 .Hovhannés Khan.
Por Portugal 	 Paulo Benjamin Cabral.
Pela Roumania..,,..... .. ... ... 	 Gr. Cerkez.

A. Eichholz.
A. Euler.

Pela Russia...• 	 	 	  Victor Bilibine.
A. Remmert.
W. Kédrine.

1Herman Rydin.
'A. Hamilton.

Pela Turquia 	  Nazif Bey.
Pelo Uruguay....... ...... 	  F. A. Costanzo.

Itexultaniento de serviço annexo Ca Conven-
ção rtadioteleg•raphica Internac lona'

1. — ORGANIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES RADIOTELEGRAPIIICAJ.

E' livre a escolha dos apparelhos e dos dispositivos ratiotele-
graphicos a empregar pelas estações costeiras e pelas estações de
bordo. A instalação dessas estações deverá corresponder, tanto
quanto possivel, aos progressos scientificos e technicos.

São admittidos does comprimentos de onda, um de 300 e outro
de 600 metros, para o serviço da correspondencia publica geral.
Toda estação costeira aberta a esse serviço se utilizará de um ou
outro desses does comprimentos de onda. Durante todo á tempo
em que estiver aberta, ao serviço, cada estação deverá achar-s3 em
condições de receber as chamadas feitas por meio do seu compri-
mento de-onda, não podendo ahi ser usado nenhum outro compri-
mento de onda para o serviça da correspondencia publica geral.
Todavia, cada Governo poderá autorizar o emprego, em estação
costeira, de outros comprimentos ' de onda destinados a garantir
algum serviço de grande alcance ou algum serviço que não seja o
da correspondencia publica geral e estabelecido de conformidade
com as disposições da Convenção, sob a condição de não excederem
a 600 metros esses comprimentos ou de serem superiores a 1.60G
metros.

1. O comprimento de onda normal para as estações • de bordo
será de 300 metros. Toda estação de bordo deverá ser instalada de
modo a poder servir-se desse comprimento de onda. Poderão ser
empregados por essas estações outros comprimentos, com a condi-
ção de não excederem a 600 metros.

2. Os navios de pequena tonelagem que se acharem na impos-
sibilidade material de comportar o dispositivo que assegure o cena-
primento de onda de 300 metros, poderão ser autorizados a em-
pregar comprimento de onda inferior..

IV 	
1. Ficará aos cuidados da Seéretaria Internacional a creação

de uma nomenclatura das estações. radiotelegraphica.s; de que trata
o art. 1 0 da Convenção. EsSa, nomenclatura dará sobre cada estação
os esclarecimentos seguintes: ' • ' •

1°, nome, nacionalidade e Posição geographica para as estações
costeiras ; nome, nacionalidade, signa! distinctivo do Codigo Inter-
nacional e indicação do porto de estacionamento do navio, para as
estações de bordo; t :,„, 1	 ,

2°, indicativo de chamada (os indicativos deverão'ser differeik
çados uns dos outros. e cada Rpk deverá ser formado de um grupo
de tres,lettras);•,;)-",,, •,•} 	 !.II}1„i

3°, alcanée normal ;.
4°, system& radlotelekraPhico;;
50, categoria dos 'apparelhoe receptores (apparelhes,regtkle

cies, de recepção auditiva ou outros) ; 	 •

.	 .

Pela Alemanha 	

dela Argentina 	

Pela Austria 	

Pela Noruega. 	

Pela Suecia. • 	   

r
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• 69, *comprimentos de ondas utilizados pela estação (o compri-,
mento de onda normal deverá ser sublinhado) ;

7°. natureza do serviço executado pela estação:
Correspondencia publica geral ;	 -	 •	 ,
Correspondencia publica limitada (correspondencia com os na-'

vios...; correspondencia com as linhas de navegação de...; cor-
respondencia com os navios munidos , de apparelhos do apite-
mo. . etc.);

Correspondencia publica de grande alcance ;
Correspondenda de interesse particular ;
Correspondencia especial (correspondencia exclusivamente offi-

cial) ; etc. ,
• 8°, horas de abertura;

9°, taxa costeira ou de bordo.
2. A nomenclatura abrangerá., alem disso, os esclarecimentos

relativos ás estações radiotelegraphicas ,que não sejam as de que
trata o art. 10 da Convenção, os qu les serão communicados á Se-
cretaria Internacional pela Administração de que dependerem essas
estações.

V
E' prohibida ás estações de que trata o art. 10 da Convenção a

- de signaes 'e de palavras superfluas. Não serão tolerados en-
saios o exercicios nessas estações,' a menos que absolutamente não
perturbem o serviço de outras estações.,

VI
1. Nenhuma estação de bordo poderá ser montada ou expio-

-rada por empreza, particular sem autorização do Governo de que
depender o navio. Essa autorização será, objecto de licença conce-
dida por esse Governo.

2. Toda estação de bordo autorizada deverá, satisfazer as con-
dições seguinte.

a) o systema empregado deverá. ser um systema syntonizado ;
b) a velocidade de transmissão e de recepção, nas circumstan-

cias normaes, não deverá ser inferior a 12 palavras por minuto,
coutando-se as Palavras á razão de cinco lettras ;
. c) a potencia transmittida . ao apparelho radiotelegraphico não
deverá, nas circumstancias normaes, excedera um kilowatt. Po-
derá, ser empregada potencia superior a uns kilowatt, si o navio
se achar na necessidade de se corresponder a mais de 300 kilome-
tros de distancia com a estação costeira mais proxima, ou si, de-
vido a obstaculos, a communicação só se puder realiza,r.por meio
de augmento de potencia,.

3. O serviço da estação de bordo deverá ser garantido r te-
' legraphista que possua certificado expedido pelo Governo de que
depender o navio. Esse certificado deslarará, a capacidade pro-
fissional do telegraphista no que respeita :. -

" • a) á regulagem dos apparelhos ;
b) a transmissão e a recepção auditiva a uma velocidade não

inferior a 20 palavras por minuto ;
c) ao conhecimento dos regulamentos applicavei ts á, troca das

communicações radiotelegraphicas.
4. O certificado declarará alem disso que o Governo sujeitou o

telegraphista á, obrigação do sigillo das correspondencias..

VII
1. Si qualquer administração tiver conhecimento de algum a

infracção da convenção ou do regulamento, commettida em al-
guma das estações por ella autorizadas, apurará, os factos e fixará,

. as responsabilidades.
No que respeita ás estações de bordo, si a 'responsabilidade

couber ao telegraphista, a administração tomará as medidas ne-
cessarias e, sendo preciso, cassará o certificado. ri se verificar
que a infracção resultou do estado dos apparelhos ou de instru-
cções dadas ao telegraphista, proceder-se-ha do mesmo modo em
relação á licença concedida. ao navio.

2. No caso de infracções repetidas imputaveis ao mesmo navio,
si as representações dirigidas por qualquer administração áquella
de que depender o navio ficarem sem resultado, a reclamante terá
a faculdade, depois de prévio aviso, de autorizar suas estações cos-
teiras a não acceitarem as cominunicações procedentes do navio
em questão. Em caso de desintelligencia entre as duas administra-

, ções, será. a questão submettida a julgamento arbitral a pedido de
um dos Governos- interessados. 0 .processo será o indicado . no art. 18
4-» Convenção:	 ' -	 •

2—DURAÇÃO DO SERVIÇO DAS ESTAÇÕES COSTEIRAS

VUI
1. O serviço das 'estações costeiras será, tante quanto possivel,

permanente, de dia e de noite, sem;interrupção, 
- Todavia, certas estações costeiras poderão ter serviço de dura-

ção limitada. Cada administração fixará, as horas . do serviço.	 i
• • 2. As estações . costeiras cujosserviço não for-permanepte , no

' ,poderão fechar-se, , antes do terem transmittido todos.osseus radio- •

telegrammas aos navios que se-acharem no seu raio de acção nem
antes de terem recebido dessed navios to Los os radioteleg.rammas

.annunciados. Essa disposição será igualmente apnlicavel qu indo os
navios assignalarem sua presença antes da cessação effectiva do
trabalho.	 •
• 3—REDACÇÃO n DEPOSITO DOS RADIOTELEGRAMMAS,

IX
Si o percurso de um radictelegramma se effdctuar em parte

por linhas telegraphicas ou por estações ra liotelegra,phicas depen-
dentes de Governo nã,o contractante, poder-se-á, dar curso a esse
radiotelegramma, sob reserva, comtudo, de que as administraOes
das quans dependerem essas linha, ou essas estações tenham decla-
rado querer applicar, sendo necessario, as disposições da Ci nven
ção e do regulamento indispensaveis para o marninhamento re-
gular dos radiotelegrammas, e que a contabilidade fique garantida

X
1. Os radiotelegrammas levarão no preambulo a indicação de

serviço 4r Radio at..
2. Na transmissão dos radiotelegrammas das e,stições de bordo

ás est_içõss costeiras far-se-á abstracção, no preamoulo, da data da -
hora do deposito.

Na reexpedição pela rede telegraphica, a est tção costeira
inscreverá,, como indicação do estação do proce lencia, seu ii me
seguido do do navio, e dará, corno hora de deposito, a hora da re
cepção.

XI
O endereço dos rarliotelegramma,s destinados aos navios na

mar deverá ser tão completo quanto possivel. Deverá ser obriga-
toriamente redigido c ,mo segue :	 •

a) nome do destinatario, como indicação complementar, si for
caso disso ;

b) nome do navio; tal como figura na nomenclatura, completado
pela nacionalidade e,' sendo preciso, pelo signa! distinctiva do Co-
digo Internacional, em caso de homonymia

c) nome da estação costeira, tal como figura na nomenclatura,

4---Taxação

.
A taxa coeteira não poderá exceder a 60 centimos por palavra

a de bordo, a 40-centi mos pm. palavra. •	 •- •
No que respeita ás taxas costeiro, ou de bordo, poderá ser im-

posto uni minimo do taxa, não excedente á taxa costeira ou de
bordo de um radiotelegramma de 10 palavras.

• XIII -
O paiz em cujo territorio estiver estabelecida uma estação

costeira, que sirva de intermediaria para troca de radiotelogram-
mas entro uma estação de bordo e outro p tiz. se á considera-lo, no
que respeita á applicação das taxas telograahicas, Coma paa de
procedencia ou de destino desses radiotelegrammas e não como pais
de transito.

5 —Cobrança 'das taxas
XIV

A taxa total dos radiotelegrammas será cobrada do expedidor.
As estações de bordo deverão possuir ptra esse fim M tarifas

uteis. Todavia, terão a faculdade do se informar das estações os-
toiros a respeito da taxação de radiotelegrammas para os quaes
não possuam todos cs dados necessarios.

6—TRANSMISSÃO DOS RADIOTELEGRAMMAS

a) signaes da transmissão
XV

Os signaes empregados serão os do ' Codigo Morsa internacionat

XVI ,	 .
Os navios em perigo empregarão o signal seguinte:

repetido a curtos intervalos. 	 .	 .
• • Logo que uma estação perceber o signa', de perigo, deverá. sus-

pender .qualquer correspondencia e não a reencetar.sinão depois de
-ter adquirido a certeza de estar terminada- a cammuumação moti-
vada pelo pedido-do sbccorros • :!	 . - • ss	 •

No,caso,que;o navio em perigo, acerescente no fim .da serie de
seus pedidos de soccorro o indicativo de ceamada de determinada
estação, a resposta á chamadasó Competira a essa ultima estação.
Na „falta. de. indicaçãod e_d eterm i nada , estação no . pedido de soc.
.cerrq.; ; Oclat est'ição , we. iiél'eOe'r:. O:s'O:,0,1ido'cle'terá responder .
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,5, e- ,	 •	 • ; XVII	 :
I- 1. O indicativo de chamada se auilo das lett .a.s

.l... . . ; «PAI B» significará Atm o navio.o t a estação que chama,
deseja comtnunicar-se com a estação ch tina,da por melo.dd Codigo,
internacional de signaes.

.-- E' -prohibida a combinação das 'atras «PRB» como indicação
de serviço para qualquer fim que não o indicado acima.

2. Os radiote!egrammas poderão ser 'redigidos por. meio do
Codigo internacional de signaes. •

Os que forem dirigidos a urna estação radiotelegraphica para
•transMISS:ifi ulterior não serão traduzidos por essa est tçao.

b) Ordem de transm,ssil
XVIII

Entre duas estações os radiotelegrammas da mesma categoria
serão transmittidos isoladamente na ordem alternada ou por series
de varios radiotelegrammas. segundo a indicação costeira, com
a condição de que a duração da transmissão de cada serie não
exceda a 20 minutos.

c) Chamada das estaç'ies radioteiegrapiicas e tran 'missão dos
racLotelegrammas

XIX

1. Em regra geral é a estação de bordo que chama a estação
costeira.	 •

2. A chamada só poderá ser feita, em regra geral, quando o
navio se achar a uma distancia da estação costeira inferior a 75
por cento do alcance normal desta ultima.

3. Antes de proceder á chamada, a estação de bordo deverá re-. gular o mais sensivelmente possivel seu systema receptor e asse-
gurar-se de que a estaçao costeira, a qual deseja chamar, não está
em communicação: Si verificar que alguma transmissão se está
effeetuando, esperara a primeira suspensão.

4. A estação de bordo empregará, para a chamada, a onda
normal da estação costeira.

5. Si. apezar dessas precauções, alguma communicação radio-
telegraphica publica for perturbada, a chamada deverá cessar ao
primeiro pedido.de qualquer estação costeira aberta á correspon-
dendo, publica. Esta estação deverá então indicar a duração appro-
ximada da espera.

• XX

1. A chamada abrangerá o signal—.—.—, o indicativo, repe-
tido tres.vezes, da estação chamada, a palavra de» seguida do in-
dicativo da estação expedidora repetido tres vezes.

2. A estação chamada Pesponderá dando o signal —.—.—, se-
guido do indicativo, repetido tres vezes, da estação corrdspondente
da palavra de», do sea indicativo e do sigaal—.—

XXI
Si uma estação chamada não responder em seguida á chamada

(art. XX) repetida tres vezes com intervallos de dous minutos, a
chamada só poderá recomeçar cem o intervallo de meia hora,
assegurando-se previamente a estação que faz a chamada de que
nenhuma communicação radiotelegraphica se está effectuando.

• XXII
I. • Logo que a estação costeira tenha respondido, a estação de

bordo dará a conhecer :
a) a distancia do navio á estação costeira em milhas ramificas
b) a posição verdadeira em grãos contados de O a 360;'
c) a derrota verdadeira em grãos contados de O a 360
d) a velocidade em milhas nauticas ;
e) o numero de palavras que tiver a transmittir.
2.° A estação costeira responderá indicando o numero de pa-

lavras a transmittir ao navio.
3•° Si a transmissão não se puder effectuar immediatamente, a

estação costeira dará a conhecer á estação de bordo a duração ap-
proximada da espera..	 .•

Xa' 1 I
Quando uma estação costeira fôr solicitada por chamadas pro-

cedentes de várias estações de bordo, decidirá da ordem em que as
estações de bordo serão admittidas a trocar suas correspondencias.

Para regular essa ordem a estação costeira se inspirará unica-
mente na necessidade de permittir que qualquer estação tratares-

. sada troque o maior. numero possivelde radiotelegrammas.

XXIV
• . Antes de começar a troca da correspondencia, a estação costeira
dará a conhecer á estação de bordo si a transmissão denrt - dife;

ctuar-se na ordem alternada ou por series (art. XVIII); em seguida
começará a transmissão ou fará seguir essas indicações do 'signal„
— . — (convite para transmittir).

XXV

• A transmissão do radiotelegramma será precedida do signa!
—.—.— e terminada pelo signal .—.—. seguido do indicativo da
estação expedidora..

XXVI
Quando o radiotelegramma a transmittir contiver mais de 40

palavras, a estação expedidora interromperá a transmissão depois
de cada série de 20 palavras, mais ou mento, por um ponto' de in-
terrogação .,--.. e à recomeçará a transmissão depois de ter
obtidada estação correspondente a repetição da ultima palavra
bem re_ebida, seguida de um ponto de interrogação .. . •

• No caso de transmissão por séries a accusação do recebimento
será feita depois de cada radiotalegramma.

XVU

1. ' Quando os Signaes se tornarem duvidosos, cumprirá lançar
mão de todos os recursos possiveis para concluir a transmissão.
Para esse fim o radiotelegramma será repetido, a pedido da esta-
ção receptora, sem todavia exceder a tres repetições. Si, apezar
dessa transmissão tripla, os signaes forem sempre illegiveis, o ra-
diotelegramma será annullado . Si a accusação do recebimento não
for recebida, a estação transmissora, chamara da novo a estação
correspondente.- Si nenhuma resposta for dada depois de tres cha-
madas, a transmissão não proseguirá.

2. Si a estação receptora julgar que, apuar da recepção de-
feituosa, o radiotelegramma pode ser entregue, inscreverá a indi-
cação de serviço «Recepção duvidosa» no fim do preambulo e dará
curso ao radiotelegramma.

\XVIII
Cumpre a todas as estações effectuar o trafego com o minimo

de dispendio de energia necessaria para assegurar a béia commuai-
cação.

' d) Accusação de recebimento e fim de trabalho

XXIX.
1. A accusação de recebimento será feita da forma presa ripta

pelo regulameato telegraphico internacional, precedida do indica-
tivo da estação transmissora e seguida do . indicativo da estação
receptora.	 • •

2. O fim do trabalho entre duas estações será mutuarnente in-
dicado por meio do signal — seguido do indicativo de cada
uma.

e) Direcção a dar aos radiotelegrammas

XXX
1: Por principio, a estação de bardo transmittirá seus radio-

telegrammas á estação costeira mais proxima.
2. Todavia o expeditor a bordo de um navio terá o direito de

indicar a estação costeira pela 'qual deseje que seu radiotele-
gramma seja expedido.

A estação de bordo esperará até que essa estação Costeira seja
a mais proxima. Si essa condição não for realizavel, o expedidor
só será. satisfeito si a transmissão se pular eff 'atuar sem perturbar
o serviço de outras secções.

— ENTREGA DOS RADIOTE'LEGRAMMAS NO DESTINO -
XXXI	 .•

Quando, por qualquer motivo, um radiotelegi,amma "proce-
dente de navio no mar nãa puder ser entregue ao' destinatario,
emittir-se-ha um aviso de não entrega. Si for possivel, esse aviso
será transmittido ao navio; Quando um radiotelegramma chegado
a uma estação de bordo não puder ser entregue, essa estação dará
parte disso á estnio de procedeneia por aviso de serviço. Esse
aviso será transmittido, tanto quanto po sivel, á estação costeira
pe:a qual tiver transitado o radiotelegra;mma bU, sendo necessario,
á. estação costeira mais proxima.

• XXXII
Si o navio ao qual for destinado um radiotelegramma não tiver

assignalado sua presença á estação,costeira no prazo indicado pelo
expedidor, ou, na falta de tal indicação, até a manhã do •29° dia
seguinte, essa estação costeira avisará o expedidor: . •	 '	 ' •

Este terá a faculdade • de pedir por aviso de serviço taxado,
telegraphico ou postal, dirigido á estação costeira, 'que seu radio-
telegramma seja conservado durante uni novo- periodo de-30 dias'
para- ser remettido ao navio,- e assim • por; deante. Na' falta de tal
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pedido, o raaliotelegramma cabia, em refugo no fim do 300 dia
(excluido o dia do deposito).

Todavia, si a estação costeira tiver certeza de haver sabido do
seu raio de acção o navio antes de lhe ter polido transenittir o ra-
diotelegramma, avisará o expedidor.

— TELWRAMMAS ESP.SCIAES

XXXIII

Não serão admittidos:
a) 03 telegrammas com resposta paga ;

• b) os telegrammas-vales;
c) os telogrammas cotejados ;
d) os telegramma3 com aviso de recepção ;
e) os telegrammas a fazer seguir ;
7) os telegrammas de serviço taxados, salvo no qfte respeita

ao percurso nas linhas da rede telegraphica ;
g) 03 telegrammas urgentas, salvo no que respeita ao percurso

nas linhas da rede telegraphica, sob reserva da applicação das
prescripções do Regulamento telographico internacional;

./a) os telegra,rnmas a entregar par expresso ou pelo correio.

9 ...., JR'F VOS • -

Os originaes dos radiotelegrammas e os documentos aos mes-
mos relativos retidos pelas Administrações ou empresas particula-
res serão conservados, pelo menos, durante 12 mezes a contar do
mez seguinte ao do deposita do radiotelegramma, com to las as
precauções necessarias do tonto de vista do sigillo.

Esses originaes e documentos serão, tanto quanto possivel, en-
viados, ao menos, uma vez por mez, pelas, estações d.e bordo, ás
Administrações de que as mesmas dependerem.

10 — ANNT: LT... 5,ÇÕES E R TST T J: ÇÕES .

XX.. V

relativos ás annullações e restituiçõ33.
A restituição correrá por conta da g differontes Administrações

ou empresas particulares que tiverem tomado parte no encaminha-
mento do radiotelegramma, aban lonan lo cada administração a sua
parte da taxa. Todavia, os radiotelegrammas aos quaes forem appli-
caveis os arte. 7° e 8° da Convenção de S. Petersburgo ficarão sujei-
tos ás disposições do Regula,meato tolegraphico internacional, salvo
quando a acceitaçã,o desses radiotelogrammas tiver resultado de
erro de serviço.

2. Quando a accusação do recebimento de um radid-telegram-
ma não chegar á estação que o tiver transmittido, a taxa só será
restituida quando ficar estabelecido que o radiotelegramma dá
legar á restituição.

11— CONTABILIDADE

XXXVI .

1. M taxas costeiras o de bordo não entrarão nas contas pre -
vistas pelo Regulamento telegraphico internacional.

As contas relativas a essas taxas serão liquidadas palas Admi -
nistrações dos Governos interessados. Se .ão organizadas pelas
Administrações de que dependerem a§ estações costeiras e por ellas
levadas ao conhecimento das Administrações interessa las.

2. Para a transmissão nas linhas da rede telegraphica, o
radiotelegramma será. tratado, do ponto de vista das, contas„de
conformidade com o Regulamenta telegraphico internacional. .

3. Com relação aos radintelegrammas procedentes, dos navios;
a Administração de que depander a estação de bordo será debitada
por aquella de que depsn ler a estação co3tei a pélas taxas costei-
ras e telegraphieas ordiearias cobeLd Ls a bardo dos navios.

Com- relação aos radiotelogr Linma g • destinados aos navios, a
Administração que tiver cabradO as taxas será debitada, directa-
mente, pe !a, Administração de que depen ler a ,eattação costeira,
pelas taxas costeirai e da bordo-Esta ultima.c -taclitará a Adminis'-
'tração de que depender o navio pela t ?ata de borile..:

, Todavia; no caso de seta .a.dininisIrãõão . qing;tiVer cobrado
as taxas a mesma, da qual ;dependa a estação ,de linde, a .taxado

,

bordo não será debitada pela Administração de que depender a
estação costeira.

4. As contas nionsaeá, destinadas a servir de base . á centabili-
dado especial dos radiotelegrammas, mencionarão, cada radiotele-
gramma de per si, com todas as indicações uteis,, e., serão levan-
tadas no prazo do seis meses a partir do mez a que se refe-
rirem.

5. Os Governos_se reservam a faculdade de celebrar entre si
e com ás empresas particulares ( ernprezarios que explorem esta-
çõas  companhias de navegação, etc.) accórdos
especiaes, tendo em vista a adopção de outras disposições concer-
nentes á contabilidade.

12—SECRETARIA INTERNACIONAL

, XXXVII

A Secretaria internacional das Administrações telegraphicas
será enearregada,sob reserva do consentimento do Governo da Con-
federação suissa e da approvação da União telegrapnica, das attri-
buições determinadas no art. 13 da Convenção.

As despesas supplementares resultantes do funccionamento da
Secretaria internacional no que respeita á radiotelegraphia; .não
deverão exceder a 40.000 francos por anno, não incluidos os gastos
especiaes aos quaes dá legar a reunião de uma Conferencia inter-
nacional.

Essas despezas serão objecto de um balanço especial e a seu
respeito se applicarão as disposições do Regulamento telegra-
phico internacional. Todavia, aguardando a reunião da proxima
Conferencia, cada Governo contractante fará saber á Secretaria
internacional qual a classe 'em que deseja ser inseripto.

XXXVIII
.....	 ,

As differentes Administrações remetterã.o á Secretaria . inter-
nacion L1 um quadro conforme ao Modelo annexo e contendo as in-
dicações enumeradas no dito quadro para as estações mencionadas
no art. IV do Regulamento. As modificações. sobrevindas e os
supplementos serão communicados pelas Administrações á Se-
cretaria internacional, do dia.! ao dia 10 de cada mez. Com o
auxilio dessas coinmunicações a Secretaria internacional ,orga-
nizará uma nomenclatura, que manterá em "dia. A nomenclatura
e seus supplementos serão impressos o distribuidos ás Adminis-
trações interessadas ; poderão igualmente ser vendidos ao publico
pelo custo.

A Secretaria internacional velará por que seja evitada a
adopção de indicativos identicos" para as estações radiotelegra-
phicas.

13 — DISPOSIÇÕES DIVERSAS

XXXIX

As Administrações facilitarão ás agencias de informações mari-
tirna,s que lhes parecer 'a com municação dog egelaraa iritantos rela-
tivos ás avarias e sinistros maritirnos ou que apresentem interesse
geral para a navegação e dos (pa zes . a,s .. estações . . costeiras peisam
regularmente dar noticia. 	 .

XL

As transmissões trocadas entre as Mações-de-bordo menciona-
das no art. 1 0 da Convenção deverão effentaar se de modo que não
perturbem o serviço das estações costeiras, devendo estas ter, em
regra geral, o' direito de prioridade para a correspondencia pu-
blica.

XLI • •	 .... .	 /.

1. 0 A não ear que haja accôrdos especiaes ent re os interessados,
as disposições do presente Regulamento são applicaveis. por analo-
gia, á communicação radiotelegraphica entre deus navios no mar,
salvo as excepções seguintes:	 • • • - • 	  . .

a) Art. XIV. A taxa de bordo que • aproveitar ao navio trans-
missor será cobrada do expedidor e a•que-aproveitar ao navio re-
ceptor será cobrada do destinatario.

b) Art. XVIII. A ordem de transmissão será regulada de cada
vez de commum accôrdo entre, as estações correspeadeptee.

c) Art. XXXVIaeNã,a,entrarão nas: contas previstas neste ar-
tigo as taxas -dos radiotelegrammas orn questão, as quaes serão
adjudicadas ás Administrações que as tiverem arrecadado.

2. 0 A retransmissla dos radjotelegrammas trocados entre os
n.avips no.naaieficará subordinada a accôrdos espéciaes ,entre os in-

•

1. No que respeita ás annullaçõe3 e restituições, applicar-se.ão
as disposições do Regulamento telegra,phico internacional, observa-
das as restricções indicadas no art. XXXIII do presente regula-
mento e sob as reservas seguintes:

O tempo empregado na transmissão radiotelegTaphica, assim
_como a duração da permanencia do raliotelegramma na estação
costeira ou na estação de bordo, não serão comauta,dos nos prazos'_



XLII
As disposições do Regulamento telegraphico internacional são

applicaveis, por	 analogia, á correspondendo	 radiotelegraphica4
comtanto que não sejam contrárias ás disposições do presente Rer
gulamento.

De conformidade com o art. XXII da Convenção de Berlim,
este Regulamento entrará em vigor em 1 de julho de 1908.

Em fé do que, os plenipotenciarios respectivos assignaram o
Regulamento em um exemplar, que ficará depositado nos archivos
do Governo Imperial da Allemanha e do qual s3rá entregue uma
cópia a cada Parte.
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Pela Austria 	  
Fries.
Pierre de Szalay.

Pela Hungria 	  Dr. De Hennyey,-
Hollós.
F. Delarge.

Pela Belgica
E. Buels.

Pelo Brazil 	  Ce a de Campo3.
Pela Bulgaria 	  IV. t•toyanovitch.

J. Muiloz Hurtado.
Pelo Chile 	

J. Merri
N. R. Meyer.

Pela Dinamarca
I. A. Voehtz.
Ignacio Murcia.
Ramón Estrada.
Rafael Ravena.
Isidro Calvo.
Manuel Noriega.
Antonio Peláez-CamponeCv
J. Mrdeltugue.

)L. Gashard.
f e França. 	 ) Boulanger.

1.A. Deves.
H. Babington Smith.

Pela Gran-Bretanha 	  A. E. Bethell.
R. L. Hippsley.

P oia Gracia 	  T. Argyrapoulo3.
Pela Italia 	  J. Colombo.

Osuke Asano.
Rokure Jashiro.

Peln	 ...... . ........ .. 	  Skunkichi Kimura.
Ziro Tanaka.

• Sabura Hyakutake.
Mexico 	  José M. Pérez.

Po? Monaco 	 • 	  J. Depelley.
(H ftye.
O. T. EiLlem.
Kruyt.-

• Paize3-Baixos 	 Perk.
Hoven.

Pela Persia 	  	  Hovhannes Khan.
Por Portugal 	 	  Paulo Bekamin Cabral.
Pela Rumania, . 	 	  Gr. Cerkez.

A. Eichholz.
A. Euler.

?Jia R iss'a 	  Victor Bilibine.
A. Remmert -
W. Kedrine.
Herman Rydin.

I A. Halmiton.
Pela ,Turquia 	 . Nazif Bey,
Pelo Uruguay 	  F. A. Costanzo.

Pela Iles2anha 	

Pila No. u ‘ga. 	

Pela Sueci L 	
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DECRETO N. 7.384, ns 15 DE ABRIL DE 1909
Approva, com modificações, os estatutos da Companhia de

Seguros tPrevidencia do Sul»

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que requereu, em 6 de abril do corrente anno, a Compa-
nhia de Seguros aPrevidencia do Sul», com séde em Porto
Al ,gre, Estado do Rio Grande do Sul, autorizada a funccionar
pelo decreto n. 6.136, de 10 de setembro de 1906, resolve declarar
sem efeito o decreto n. 7.299, de 28 do janeira deste anuo, e
approvar os seus novos estatutos, apresentados em assembléa geral
extraordinaria realizada em 5 de agosto de 1908, mediante as
seguintes clausulas

1.° A companhia continuará a observar todas as exigeneias dos
regulamentos e leis vigentes ou que vierem a ser estabelecidas.

2. • Os estatutos que a este acompanham ficam approvados com
a seguinte alteração:

«Substitua-se o ultimo periodo do paragrapho unico do art. 19
pelo seguinte: Os lucros liquidos serão representados pelo exce-
dente, distribuindo-se; como dividendo, aos accionistas até 20 % ao
anno sobre o capital realizado, depois de deduzidas as gratifica-
ções mencionadas no art. 21, § 1 0 dos estatutos ; o restante dos
lucras liquidos será, destinado 10 % para um fundo Supplementar
de reforço ás reservas technicas • 20 0/. para serem creditados a
uma conta esoeciaI, cuja impoitancia será, rateada quinquennal-
mento entre os segurados que tiverem apoliCes com cinco annos
completos, pelo menos, e na proporção da annuidade • que tiverem
de pagar no anno em que for feita esta distribuição ; e 70 °/. para
serem applicados conforme resolver a assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1909, 21° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PEMA.

David Campista.

Co inpa,nlila E' revid anela, 	 S

ACTA 3—ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDIN 1RIA, REALIZADA EM 5 DE
AGOSTO DE 1908

Aos cinco dias do mez de agosto de mil novecentos e oito, pre-
Antes, no edificio da Companhia (Providencia do Sul», trinta e um
accionistas, representando por si e como procuradores de outros
seiscentos o oitenta e sete acções, verificou-se poder funccionar
a assembléa geral extraordinaria, visto acharem-se reunidos mais
de deus terços do capital social; e por isso o director da companhia
Sr. Dr. Possidonio M. da Cunha Junior indicou para presidir a
sessão o accionista Sr. Manoel Carvalho da Costa, que foi unani-
memente acceito.

Occupando este senhor a presidencia, convidou para secreta.
rios os Ss. - Manoel Alves Soares e Francisco Nabuco Varejão, que
tomaram os seus respectivos togares. 	 •

Declarou o Sr. presidente que, de accôrdo com o annuncio de
convocação dos accionistas, a assembléa alli reunida tinha que
deliberar sobre a reforma dos estatutos da companhia, e por isso
encarregava o Sr. secretario de fazer a leitura do respectivo
projecto.

Pedindo a palavra pela ordem, o accionista Sr.-Pedro Benja-
mim de Oliveira propoz, e foi acceito, que a discussão e votaçio
do projecto de estatutos tivesse Jogar por capitulos, pois que a
assembléa tinha conhecimento dos pontos em que se pretendia alte-
rar a lei social e o modo de resolver que lembrava trazia facilidade
e presteza na deliberação.

O Sr. secretario leu então o seguinte projecto de' estatutos da
Companhia cPrevidencia do Sul).

Estatutos da Companhia de Seguros ePrevidencia do Sul»

CAPITULO I

Da companhia, sua denominaçdo, sède e fins

Art. 1. 0 Sob a denominação de «Previdencia do Sul» fica orga-
nizada uma companhia anonyma para os fins consignados nestes
estatutos.

Art. 2.° A séde, fóro juridico e administração da companhia
serão, para todos os effeitcs legaes, na cidade de Porto Alegre,
capital do Estado do Rio Grande do Sul.'

Art. 3.° O prazo da duração da companhia será, de 90 annos,
a contar da data em que ficou legalmente constituida, podendo
ser dissolvida antes, ou prorogado aquelle prazo, por deliberação
da assembléa geral.

Art. 4. 0 A companhia terá por objecto e fim efectuar seguros
sobre a vida, dotações 'e .rendai vita.licias - por' todo e qualquer
plano e combinação existentes, como sejam : seguro prdinario de
vida, capitaes a prazo fixo, seguros dotaes, mistos ou simples, se-

guro por tempo determinado, seguro industrial ; finalmente, toda
a classe de operações e contractos de seguros, que 'repousemsobre
bases scientificas e cujos effeitos dependam da duração da vida
humana.	 "	 • '	 "	 •	 i"

Paragrapho unico. A companhia poderá operar tambem -sabre
seguros maritimos e terrestres, desde que lhe convenha e possa,
depois de preenchidas as formalidades exigidas pela lei.

Art. 5. 0 Nos dans primeiros annos, a contar da data do seu
funceionamento legal, a companhia não acceitará„ sobre uma ad
vida, seguro algum maior de 50:000$000.

Pa.ragrapho unico. Findo aquelle prazo, o limite maximo de
cada seguro será de 100:000$000.

Art. 6.° Poderá. a companhia resegurar parte dos seus seguros,
dando preferencia a companhias nacionaes.

Art. 7. 0 Será exigido o exame medico do pretendente, nas
combinações de seguros que requererem esta formalidade.

Art. 8.° A companhia poderá, crear succursies ou constituir
agencias em qualquer dos Estados da União ou no estrangeiro,
bem como negociar os direitos e responsabilidades de .itialquer
associação congenere..

CAPITULO II

Do capital e dos accionista:

Art. 9.° O capital nominal da 'conapanhia é de 1,003000,
representado por 1.000 acções nominativas de 1:000$ cada unia,
todas subscriptas e com a entrada já effectuada de 40 c% .

Art. 10. O capital realizado da companhia é de 400:030$, ou
40 % do capital nominal ; sendo, porém, necessario, a directoria
fará novas chamados, não podendo, entretanto, cada uma delias
ser superior a 10 %, nem ser exigida com intervallo menor de
30 dias.

Art. 11. Os accionistas que não efectuarem as catraias do
capital subscripto nos prazos fixados pela directoria o poderão
fazer nos 30 dias subsequentes, com a multa de 5 % do valor da
chamada.

Paragrapho unico. Decorridos os 30 dias do espera, se prati-
cará para com os accionistas que tiverem sido remissos o que de-
termina o art. 33 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 12. As transferencias de acções serão feitas no registro da
companhia, nesta cidade, mediante termo assignado pelos cedentes
e pelos cessionarios, ou seus procuradores.

Art. 13. No caso de transmissão a titulo de legado, SUCCOSS-5,0
universal ou em virtude de arrematação ou adjudicação, o termo
de transferencia não poderá ser lavrado sinão á vista de alvará. do
juiz competente, do formal de partilha, ou de carta de arre nata-
ção ou adjudicação.

CAPITULO III

Das reservas, das tarifas e da distribuiçdo de lucros

Art. 14. As reservas technicas destinam-se exclusivamente a
garantir o cumprimento dos contractos de seguro. .

Art. 15. Para o calculo das referidas reservas a companhia
adoptará a taxa de juro nunca inferior a 4 0 /., conformo for deter-
minada pela directoria de accôrdo com o conselho e com as tabelioa
de mortalidade de actuarios competentes, modificadas de confor-
midade com os resultados obtidos por companhias que tenham
operado na America do Sul.

Art. 16. As meacionadas tabellas e os juros respectivos, com
o augmento necessario, servirão de base para" estabelecimento •
das tarifas relativas ás diferentes combinações de seguros que a
associação organizar.

Art. 17. No dia 31 de dezembro de cada anno, extrahir-se-ha
uma demonstração especial relativa aos seguros com partici-
pação nos lucros, levando-se á, conta de sobras 80 0/, do ex-
pediente que resultar das prestações recebidas referentes a•
estes seguros, depois de deduzidas a importancia dos sinistros
p igos ou já approvados, a do augmento da reserva legal e a das
contas de commissões e de gastos geraes, que correspondam a estes
seguros.
' Art. 18. A importancia da conta de 'sobras será restituida aos

segurados pela fôrma prevista nas apslices.
Art. 19. No dia 31 de dezembro de cada anno, proceder-se-ha

ao balanço geral das operações sociaes.
Paragrapho unia°. A conta de lucros e perdas é obtida do

Seguinte modo :
Das receitas brutas dellizir-seshão a importancia dos sinistros o

liquidações pagas ou já approvadas, a do augmento da reserva
legal dos seguros em vigor, e das sobras creiitadas aos segurados de
accôrdo como art. 17, e a das contas de commissõ !a s-e de 'gagos
geraes. Os lucros liquidos aão representados pelo 'excedente, dis-
tribuindo-se como' dividendo 'aos at'c'onistas,d6j0i8
as gratificações mencionaslas no art.:: 21; § 1s,

: „
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CAPITULO IV

Do emprega dos landes da companhia
•

Art. 20. Todos os fundos da companhia, á excepção das som-
mas preoins para as necessidades do serviço, serão empregad )s de
conformidade com o g 1° do art. 39 do regulamento a qne se refere
o decreto n. 5,072, de 12 de dezembro de 1903, ou, com as disposi-
Iões que forem estabelecidas de futuro.

,
CAPITULO •

Da administrallo

Art. 21. A administração da companhia compor-se-ha de tres
directores, eleitos por quatro annos, e que dividirão entre si as
suas attribuições, conforme reclamar a conveniencia do serviço da
associação.

§ 1. 0 Os directores terão o ordenado annual de 6:000$ e mais
uma gratificação, como estabelece o seguinte paragrapho.

§ 2.° Além do ordenado fixo, será abonada á directoria uma
gratificação correspondente a 10 % dos lucros liquides que apresen-
tar o balanço.

A gratificação se repartirá igualmente pelos tres directores.
§ 3.° A assembléa geral de accionistas poderá, abonar gratifi-

cações especiaes a um ou mais directores, conforme as funcções
que cada um delles exercer, comtanto que taes gratificações não
excedam os vencimentos dos respectivos administradores.

'5 4. 0 O mandato da directoria terminará na data em que se
reunir a primeira assembléa ordinaria, depois de completos os,
quatro annos de administração.

g 5.* A directoria terá troe supplentes, eleitos annualmente
em assembléa geral, por escrutinio secreto.

§ 6.* Os directores e os supplentes poderão ser reeleitos.
g 7.° Os directores, antes de entrarem em exercicio, caucio-

narão, cada um, dez acções da companhia.
Art. 22. São prohibidos de servir conjunctamente na dire-

ctoria:
• § 1. 0 Ascendentes e descendentes, mesmo por afinidade. -
• § 2.° Irmãos e cunhados, durante o cunhadio.

§3.° Parentes collateraes até o quarto grão civil.
g 4. 8.0s socios da mesma firma commercial e seus prepo3tos.

• Art. 23. Quando, por motivo de fenecimento, • impedimento
Legal, ou resignação do cargo, se verificar alguma vaga de dire-
ctor, será chamado um dos supplentes, si a directoria julgar ne-
cessario. O,mandato do supplente durará ~ente até a pri-
meira reunião da assembléa geral ordinaria, que elegerá outro
director pelo tempo de exercicio restante daquelle que motivou a
vaga.

Art. 24. MD podendo comparecer qualquer director, por
motivo justificado, por mais de 30 dias, a directoria, si julgar ne-
cessario, chamará um supplente- 	 .

Art. 25. Os directores serão responsaveis pelos seus actos de
mandatarios nos termos da lei n.3.150, de 4 de novembrOde 1882,
e do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art, 26. O mandato da directoria é pleno dentro dos limites
dos estatutos e da lei ; e nelle se incluem os poderes de trans-
igir, renunciar direitos, hypothecar ou empenhar os bens sociaes,
resolver amigavelmente todas as questões da companhia e de-
mandar activa e passivamente.

Art. 27. São attribuições e deveres da directoria :
§ 1.° Deliberar sobre todas as operações da companhia.
§ 2.° Apresentar á assembléa geral, em sua reunião ordinaria,

o relatorie das operações e do estado da companhia.
. g 3.0 Nomear e dispensar empregados, marcar e alterar os

seus vencimentos.
g 4. • Fazer as chamadas do capital subscripto, na fárma

destes estatutos.
• § 5.° Nomear e dispensar agentes e corretores, marcando-lhes

a porcen !agem
§ 6.° Executar e fazer executar todas as deliberações da assem-

bléo. geral..
§ 7.0 Constituir mandatarios, em, nome da companhia, para

defender os seus direitos, em juizo ou feira delle.
.,§ 8.° Assignar as acções da compãnhia.

§ 9.° Confeccionar o regimento interno da companhia. •
.	 -5 10.' Estabelecer. a fôrma, das apolices ou contractos de se-
•guros.

g 11. Determinar as tabelas dos .prennios, que devem servir
de 'base ás operações da companhia, tendo em conta o que indi-
carem a sciencia actuarial e os dados • da duração da existenciá

'humana.	 "	 •	 . •	 -
§ 12. Archiver as observações n experiencias, suas , e alheias,

sobro todas as questões de seguros de -vida, no interesse de dar
ás tabella,s e caleuloS da companhia o maior grão de certeza, Lios-
siva e todas. as garantas de previdende scientificis: 	 • •

CAPITULO VI

Do conselho fiscaZ

Art. 28. O conselho fiscal será composto de tres membros•
effectivos e de tres supplentes, que serão eleitos annualmente
pela fôrma prevista para a eleição de directores, podendo ser rer
eleitos.

Art. 29: São suas attribuições: 	 -
§ 1.0 Apresentar á assembléa geral' ordinaria, no fim de cada

'anno social, e, extraordinariamente, sempr3 que lhe for exigido,
parecer circumstanciado sobre o estado, negocies e operações da
companhia.

§ 2.° Examinar si foram bem executadas as disposições dos
estatutos e as deliberações da assembléa geral.

§ 3.0 Denunciar os erros, faltas e fraudes que descobrir na
administração da, companhia.

. g 4.° Conferenciar com a directoria, sempre que entender
necessario ou por ella for convidado.

§ 5.0 Reclamar a convocação da assembléa geral de a.ccionis-
tas, quando haja motivo grave e urgente, podendo fazer diractaí
mente a convocação, si a isso a directoria se recusar.

g 6.0 Durante o trimestre que precede a reunião da assemblée
geral proceder a exame nos livros e documentos da companhia
e verificar o •estado da caixa, afim de formular o seu parecer,
que deverá ser entregue á directoria, para a publicação, como
annexo, do relatorio annual.

Art. 30. Será nulla qualquer deliberação da assembléa geral
sobre approvação de balanços e contas, desde que não seja prece-
dida do parecer do conselho fiscal.

Art. 31. 4' applicavel ao conselho fiscal a disposição do art.22
destes estatutos.

Art. 32. A responsabilidade civil e criminal dos membros do
conselho fiscal terá legar nos casos determinados pelos decretos
ns. 8.821, de 30 de dezembro de 1882, e 434, de 4 de julho
de 1891.

Art. 33. Cada membro do conselho fiscal perceberá a gratificai
ção de 600$000.

CAPITUEO VII

Da assembléa geral

Art. 34. A assembléa geral é a reunião de todos os accionistas,
inscriptos no registro da companhia oito dias antes de annunciada
a sessão.'

g 1. 0 Para todos os effeitos podem os accionistas fazer-se re-
presentar nas assembléa, geraes por procuração especial dada a
accionistas, e esta poderá ser exhibida até o encerramento do livro
de presença.

t g 2.° As sociedades anonymas ou corporações serão represen-
tadas por um de seus mandatarios ; as firmas sociaes, por um dos
seus socios ; as mulheres casedas, por seus maridos ; os menores,
os fallidos e os interdictos, por seus tutores ou representantes
legaes ; devendo os documentos cornprobatorios do mandato .ou
representação ser entregues á. directoria troe dias antes da re-
união.

Art. 35. Para se constituir assembléa geral ordinaria é ne-
cessario que, segundo o livro de presença, esteja representada, no
minimo, a quarta parte das acções emittidas. 	 •

g 1. 0 Si não se reunir numero sufficiente para constituir assern-
bléa geral,.será, por annuncio nos jornaes, convencia nova rinuião.,
com o prazo de oito dias, e esta deliberará validamente,' mialquer
que sela a sornma do capital representado.

§ 2.° Tratando-se, porém, da reforma de estatutos, augniontc
de capital ou liquidação da companhia, a assembléa geral extra.
ordinaria carece, para validamente constituir-se, 'da .presenCa de •
accionistas que, no minimo, representem dons terços do capita'

social., se reunindo accionistas que representem dons terços de
capital, serão convocadas novas reuniões, com intervallos de oite
dias, observando-se as disposições do decreto n. 434, de s, de julhe
de 1891.	 ,	 •	 •

Art. 36, Haverá annualmente ama assembléa geral ordinaria,,
que deverá offectuar-se até fins de março, e as extraordinariah
que a.directoria ou o conselho fiscal julgar necessarias, ou focem
requisitadas á directoria por sete ou mais accionistas, que repre-
sentem, no minimo, um quarto do capital da companhia e que ex-
ponham os motivos da requisição.

Art. 37. A assembléa geral será presidida pelo accionista que
for indicado; dom a approvação da mesma assembléa, sendo chama-
dos dons accionistas para secretarios. 	 •	 '•	 •	 -

Art. '38. Nos trabalhos das assembléas geraes ordinarias guar-
dar-se-ha a ordem seguinte:

a) nomeação do presidente da reunião.;
„ b) leitura do annuncio de convocação da assernblée,'
'rio da directoria e do ínrecer do conselho fiscal ; 	 '`' " '

•
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c) discussão e deliberação sobre contas e actos , da directoria';
• d) considerações sobre os interessesseres da' conapanhia ;
. e) eleição do conselho fiscal e 'dos seus supplentes, e dos dire-

ctores e'supplentes, quando findo o seu mandato;
f) encerramento da sessão.
Art. 39. Os directores e fiscaes não poderão tomar parte nas

votações referentes ás contas ou actos administrativos em que
tiverem funccionado ; nem poderão, na qualidade de mandatarios,
reprerintar outros accionistas. Nenhum accionista polerá 'Lambem
votar em negocios que directa ou indirectamente lhes sejam rela-
tivos.

Art. 40. As votações das assembléas geraes serão apuradas, na
razão de um voto para cada acção, nos casos em que a lei permitte
serem feitas por escrutinio secreto ; não podendo, porém, cada
accionista ter mais de 50 votos, além dos que lhe couberem como
mandatario.	 •

Art. 41. Quando tratar-se de augmento ou relucção de capital,
de deliberar sabre a reforma de estatutos ou sobra liquidaçã,o da
companhia, a votação será apurada pela maioria dos S3CiOS pre-
sentes. (Art. 132 do decreto 434, de 4 de julho de 1891.)

Art. 42. Na eleição de directores e de seus suplentes, bem
como na do conselho fiscal e supplentes, a votaçãa se fará por
acções, em escrutinio s3creto; nos demais casos, porém, será sym-
bolica, salvo reclamação de um ou mais accionistas, com approva-
ção da assembléa.

Art. 43. A convocação da assembléa geral ordinaria se fará
por annuncios nos jornaes, durante 15 dias, e as extraordinarlas,
com intervallo razoavel, devendo sempre ser motivadas.

Art. 44. A transferencia de acções será suspensa oito dias an-
tes daquelle que for marcado para a reunião da assembléa geral
ordinaria.

Art. 45. Nas attribuições da assembléa geral comprehende . se o
direito de:

§ I.° Reformar os presentes estatutos.
§ 2.° Alterar o capital social.
§ 3. 0 Julgar as contas annuaes e dar ou negar quitação aos

manda tar los .
§ 4.° Eleger os directores, os flscaes e seus respectivos supplen-

tes, podendo alterar-lhes os vencimentos.
§ 5.° Deliberar sobre a prorogação do prazo, duração, dissolu-

e"ão e liquidação da companhia de conformidade com estes estatu-
tos e com a legislação vigente.

. § 6.° Tomar conhecimento de quaersiner propostas e resolver
sobre tolos os interesses da companhia.

Art. 45. Todas as deliberações serão tomadas par maioria de
votos. No caso de empate nas votações por escrutinio secreto, deci-
dirá a sorte, e nas votações symbolicas, decidirá o maior accio-
nista presente.

Art. 47. A approvação, pela assembléa geral, das contas an-
nuaeS e actos administrativos extingue completamente a respon-
sabilidade dos mandatarios em relaç5,o ao penedo das mesmas
contas, salvo as hypotheses previstas nos arts. 74 e 75 do decreto
n. 8.821, de 30 de dezembro de 1882, e no decreto 434, de 4 de
julho de 1891.

CAPITULO VIII

.	 1.-Di.4190SiÇõeS geraes .	 - -	 •
Art. ,48. A directoria procurará sempre ultimar por meio de

arbitres as contestações que se suscitarenina gestão dos negocioS_
da companhia. •

Art: '49. Os casos' omissos nestes estatutos serão resolvidos de
conformidade com as leis em vigor.
• Art. 50. A companhia Welorigada a fornecer aos segurados as -
certidões de que precisarem a bem de seus direitos, pagando elles
os respectivos emolumentos.. . - 	 •

Art. 51. Os accionistas reconhecem e approvam os presentes
estatutos, acceitando a responsabilidade 'que lhes cabe por lei..

03 estatutos acima transcriptos foram approva,dos, sena debate,
por todos os accionistas -presentes.

Foi então exhibida á mesa uma carta do director da companhia
Sr. maor José Luiz Moura de Azevedo, actualmente no Rio de Ja-
neiro, na qual elle, por motivo de saude, apresentava renuncia do
cargo que até então exercia.
• Acceita a renuncia pela assembléa, que sinceramente lamentou
o motivo determinante da deliberação daquelle director, o accio-
nista Sr. Manoel Alvaro Soares propoz, e foi unanimemente appro-
vado, um voto de agradecimento ao Sr. major Moura de Azevedo
pelos serviços relevantes prestados á (Previdencia'do Sul» como
um de seus incorporadores e como seu director.' -

Nada mais havendo a tratar e nenhum accionista tendo pedido
a palavra, o Sr. presidente encerrou a sessão, da qual foi lavrada
esta acta', em duplicata, assignada pelos accionistas presentes,
sendo um exemplar para o 'archivo da, companhia e outro para
ter o destino determinado em lei. 	 "	 •	 .

Frederico Dexheirner.—Manoel Carvalho da Costa.—Pelo • Banco
da Provincia, o director Frederico DexAeimer.—Pelo Banco do Com-
mercio, Barão da Silva Nunes, director-gerente.-- Barão da Silva
Nunes.—Pedro Chaves Barcello.;.—João Aydos.—Antonio Francisco
de Castro.—Eduardo Secco.—Leopoldo Lemmert;—Luiz Antunes &
Comp.—Luiz F. Antunes.—Por procuração de Ventura P. de Oli-
veira, Luiz Antunes & Comp.—Por procuração de Luiz Lara F.
Palmeiro, P. B. Oliveira.—P. B. Oliveira.—Dr. Dionysio Cabedot
Silveiro.—Possidonio M. da Cun tia Junior.—Manoel 'Py.—Manoel
Alvaro Soares.—Dr. Licerio Seixas,—José Alfonso Travassos.—Vsclor
Barreto.do Oliveira.— Manoel Alves do •Valle Quaresma Junior.—
Marcellino Baptista Gonçalves.—José Maria Franco.—Luiz do. Nas.
cimento Ramos.—Por procuração de D. Generosa . B. Ferreira de
Azevedo, Pelisbsrlo B. Ferreira de Azevedo.—Felisberto B. Ferreiro
do Azevedo.-1. de Nabuc oVarejão.--3fostardeiro Irmãos & Comp.,—
A'. Mostardeiro Filho.—Dr.Jacintho L. Gomes.—João Caetano Pinta'.
—lgnacio Loureiro Chaves .—Por procuração de D. • Margarida Ta•
'vares, COI113 tutora de seus filhos menores Paulo, Orestes, Octavio
e Estrella.—Ignacio Loureiro Chaves.

Junta Commercial de Porto Alegre, 28 de agosto de 1908.
N. 5.566. Certifica que a (Companhia Previdencia, do Sul» ar-

chiveu nesta secretaria, sob o numero acima, 'cai virtude de des-
pacho da junta em sssõe de hoatem, a acta n.3 da assembna geral
extraorlinaria, effectuada'em 5 do corrente e que trata da reforma
de seus estatutos.

Secretaria da Janta Commercial de Porto Alogre, 28 de agosto
de 1908.-0 secretario, lynceio Loureiro Chaves.	 '

-(,stavain inutilizadas estampilhas feleraes no valor de 5$500.)
Pagou ao fiscal 1$.
Secretaria da Junta Commercial de Porto Alegre, • 28 de agosto

de 1908.—Octavio F. Teixeira, official.
•

Tenente quartel-mestra, Ildefonso José do
Sacramento ;

Capitão-cirurgião, Manoel Theodoro de
Souza.

	

1° companhia	 Capitão, Antonio Petro-
nilio Castro Nery ;

Tenente, Martinho Monteiro do Espirito
Santo ;

Alferes, Antonio Malta de Figueiredo e
José Francisco do Nascimento.

2° companhia—Capitão, Firmo José Pinte;
Tenente, Enedino Fernandes Ribeiro Filho;

..Alfe2es, Luiz Gonzaga de Jesus e José Ma-
thiai de Souza.

3° companhia—Capitão, João de Vascon-
cellos Couros ;.

Tenente, FrancisCo Pinte 'da Rocha ; , •
Alferes, José dá Silva Porto Filho e Oscar

	

PereirãkRamos.	 ,	 • ,

	

4° companhia	 Capitão, Liicindo Antonio
.pi gluiro ;	 -

Tenente,' Jinsé Boaventura da Trindade ;

• Alferes, Deodato Joaquim da Silva e Fran
cisco Joaquim de Souza.

512° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman.

dante, Candido Cyrillo Gemes Ferreira ;
Major-fiscal, José Firmino da Silva ;
Tenente-secretario, Antonio José de Mello ;
Tenente quartel-mestre, Genesio Ferreira

•dos Santos;	 ,	 .
Capitão - cirurgião, fluilherme Marcos

Corrêa.
1 4 companhia — Capitão, Geroncio Hermo-

genes da Silva;
• Tenente, • Primitive .B. eaenb'ara da Trin-
dade;-,

'ClandmiroJosé dos Santos e Ca-
merino Eloy Sepulvida. ,"	 '•
. companhiaCapitão; Corbiniago Manos

CoTenente .
rrêa;.  

João Jee'é.de Souza;

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 22 do mez findo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA DAMA

.	 Comarca da capital

171° brigada de infantaria -
Coronel-commanlante, Dr. Dionysió Fer-

reira da Silva.	 .
511° batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
dante, Dr. José Antonio Pinheiro ; 	 "-

Major-fiscal, João Arsenio da Luz ;
Tenente-secretario, José Malta 4 Figuet-

• rodo;
r

•
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. ,
Alferes:, Innocencio Lodonio Vieira e Ma-

nai]. Marcos de Souza.
3' companhia — Capitão, José Pinto' da

Rocha; ,	 a •	 .
Tenente, Manoel Mastins • de Britto Sc-.

brinho;
Alferes.Claudemiro de Vasconcellos Couros

e Elysio Martins de Britto.
4' companhia—Capitão, Manoel do Nasci-

mento Costa Corqueira; • . ,	 -, ,
Tenente, Augusto José de Assumpção ;
.Alferes, Cicero da Silva,Porto e Pedro Ne-

pomuceno de Assumpção.
513° batalhão de infantaria

Zstado-maior — Tenente-coronel com mau-.
4ante, Antonio Mattos Souza;

Major-fiscal, Antonio José do Nascimento ;
• Tenente quartel-mestre, José de Maga-
lhães Setuval;

Capitão-cirurgião, Manoel LeocadiO dos

la companhia — Capitão, Lidio de Souza
Pitanga ;

Tenente, Belarmino Hermogenes de Jesus ;
Alferes, Honorio Mauricio de Sant'Anna e

„José Martins de Brito.
2a companhia — Capitão, Jesuino José de

r
son z a ;

Tenente, Frederico Gomes Ferreira ;
Alferes, Luiz Ferreira da Rocha e Jesuino

Rodrigues da Silva.
3' companhia—Capitão, Enedino Fernandes

Ribeiro ;
Tenente, Nicolau Jen ;
Alferes, João Antonio Maçon e Antonio

Martins de Brito.	 ..
4' companhia — Capitão, José da Silva

-porto;	 .
Tenente, Aprigio Tavares de Mello;
Alferes, Joaquim Tavares de Mello e Se-

bastião Manoel de Lemos.

171 0 batalhão da. reserva
Estado-Maior — Tenente-coronel comman-

dante, Dr. Arthur Lavigne de Lemos ;
Major-fiscal, ' Antonio de Vasconcellos

<Ouros ;
Tenente-secretario, Manoel Ferreira Lus-

tora ;
Tenente quartel-mestre, Americo José

. Tacio ;
Capitão-Cirurgião; Eusinio Castão La-

vig no.
1' companhia — Capitão, engenheiro José

Virissinio'cla Silva ;	 • •
Tenente, Candido Ferreira

'
•

Alterei:, Olavo Pereira dos Santos e Fran-
cisco:Tavares da Hora. •

2° companhia ,,— Capitão, Franklin da Ro-
cha e Silva ;

Tenente, João Canelo
Al feres, Benedicto Raymundo da Silva -e

Ubaldino Raymundo da Silva.
3' companhia— C,apitão,'Laurindo Gomes

Ferreira;

	

Tenente, João Tavares de Mello; 	 •
Alferes; FranCiscO de Souza Lassa e Ma-

moel •Deodato da Silva.
44 companhia — Capitão, Manoel Davico ;
Tenente; João Vieira da Silva ;
Alferes, Manoel Ferreira de Aragão e Lu.

4uvico M.artinho do Espirito Santo. ,P
Cornarem do Santo Amaro'

bit'alidd de artilharia -de posição
,iEstado-maior-aMajor-fiacali . João Lopes de
Carvalho Sobrinho ;

. Capitão-ajudante, Manoel Pereira de Santa

l a bateria-- Capitão, Manoel do ,paáci-i
Mente Portugal	 1 :" • "	 '

251., tenentes, Juho Pereira' 'Espinheira
- bitterlaCatitke d; 'FranCisee Fleuterió

',anoso ;...
10 tenent‘;‘' Francisco Ascendino'''ilest

3' bateria—Capitão, , José Alves Ramos
I* tenente, Francisco Boaventura de Goa..

vêa Portugal.
184° batalhãO de infantaria •

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, João Chrysostomo de Freitas •

Major-fiscal, Aristides de Castro Brandão;
Cap itã o-cir urgi ão, Mavino West .
la companhia—Tenente, Joaquim Amaro

de Lemos..
2' companhia—Capitão, Laiz Eutropio de

Souza;
Alferes, Sabino Dias da Cruz.
44 companhia—Tenente, Alexandre Men-

donça da Conceição. •

185° batalhão de infantaria	 •
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, João Lins de Albuquerque ;
Major-fiscal, Abilio Tenorio Carneiro de

Albuquerque ;
_ Capitão-cirurgião, Anisio Alves de Amo-
rim Freitas.

24 companhia—Capitão , José Sergio Mo-
reira Rios.

188° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, João Pinto de Souza Dantas ;
Major-fiscal, José Deoclecio de Menezes;
Tenente-secretario, Avelino da Silva No-

gueira;
• Capitão-cirurgião, Bernardino Gonçalves

de Amorim.
la companhia—Capitão, João Lourenço de

Cargueira Freitas
'
•

Alferes, Cosmo Moreira de Vasconcellos.
2' companhia—Capitão, Simão José Go-

mes.
189° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Luiz Pinto Sobrinho ;

Major-fiscal, José do Amaral Barreto;
Tenente-secretario, João • Guilherme de

Araujo ;
Capitão-cirurgião, Francisco Leopoldo Cal-

rnon de Siqueira. • .
1 a companhia—Capitão, Americo Telles de

Moraes '•
Tenente, Raymundo Martins.
2' companhia — Capitão, João de Deus

Castro.
4a companhia—Capitão, José Antonio dos

Santos.
—Por outro da mesma data, foram trans-

feridos, a bem da regulari lado do serviço,
para o estado-maior da 93' brigada de ca-
vallaria e os respectivos regimento, os ofil-
ciaes da guarda nacional da comarca de
Santa Rita de Cassia, hoje de Passos, no
Estado de Minas Geraes, constantes desta re-
lação:

93' brigada de cavallaria -
Estado-maior — Assistentes, os ' capitãeá

João Candido de Mello- e Joaquim Candido
de Mello Junior;

Ajudante de ordens, o capitão Manoel Ja-
nuario do Silveira Plana;

Cirurgião, o major Theophilo José Ba-
ptista.

185° regimento de cavallaria	 •
' Estado maior Ajudante, o capitão Leo-
Poldó de Mello Padna;	 '

Secretario, 'o tenénte José Flavio de Mo-
raes;

Veterinario; o-alferes João Motroni:
1 0 esquadra()	 Capitão, João Baptista

Pinto, •	 - (.1
Tenente, FeliciO Ferreira;
Alferes, Eleazar Adelino Braga •ii-João

ptista Cianha, " í 1. t,	 -
2' esquadrão—Capitão, Jonas Ferreira

Oliveira;	 "1'4	 ,	 "1 • I	 X

Tenente, Guilhermino Custodio Monteiro;
Alferes, Antonio Alves de Souza.
30 esquadrão—Capitão, Ovidio Horacio de

Car valho .
40 esquadrão — Capitão, Jose Rodrigues

Pinto.
-

.186° regimento de cavallaria
. -Estido-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Jorge Flavio de Moraes; .
Major-fiscal, Antenor Machado de Aze-

vedo;	 ,•

Ajudante, o capitão Domingos Castrioto;
Secretario, o tenente Carlos José Silveira;
Capitão-cirurgião, Antonio Falleiroa da

Rocha.
. 1° esquadrão Capitão, Joaquim Rodri-

gues Pinto.
2° esquadrão — Capitão, Azarias Mello

Pinto.
3° esquadrão—Capitão, Nascimento Theo-

doro de Souza.
— Por decr-to de 3 do corrente, foi

perdoado ao réo Antonio José da Silva o
resto da pena de um anno e um mez de pri-
são cellular, gra() médio do art. 297 do
Codigo Penal, a que,por crime de homicidlo,
foi condemnado por sentença do juiz de di-
reito da 1' vara criminal do Districto Fa-
dara!, de 7 de dezembro do 1907, confirmada
por accórdão da Primeira Camara da Certo
de Appellação de 28 de setembro de 1908.

Ministerío da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 29 de abril, foram conca-
didas-

et João Salvador de Jesus Passos, a aposen-
tação que pediu no legar de guarda-tio de
2, classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos ;

Ao engenheiro Caetano Casar de Campos,a
aposentação que pediu no logar de director
geral dos telegraphos.

•

SECRETARIAS DE  ESTADO

dinistefio da Justiça e Negocio,
Interiores

Expediente de 28 de abril de 1909

; DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-Se : •

Aos directores :
Da Faculdade de Medicina' do -RIO 'de' Ja-

neiro ter-se resolvido perrnittir que Antonio
Carneiro da Costa, Josia,s Frota Menezes, .Pio
Ayres da Silva,' Raymundo Luiz . de Arauja
e Luiz Teixeira. da. Fonseca se matriculem
nessa faculdade: . marcando-lhes 'tantas fal-
tas quantas forein as aulas dadas, e satis-
feitas as exigencias regulamentares ;

Da Faculdade de Medicina da -Bahia ter-se
resolvido permittir que Arthur Dultra Sam-
paio, Augusto . Coelho de Razoada, Alcides
Noya, Dulce de Figueiredo Brazil, Fernando
Ferreira da • Silva Amaral, Francisco Tava-
res de Carvalho, José Abdias de Oliveira,
José Euzebio :te Carvalho, Luiz' Aurelio Sal-
les, Mario Affonso Nogueira,' Maria Augusta
Lopes de Seixas e Octaviano Tiburcio'de
Mello ao ,matriculem nessa (acuidade, mar-
cando-se-lhes tantas faltas quantas forem as
aüla dadas,e satisfeitas as exigeneias regata'
lamentares:'''' 

Aos delegados flacaes do Gorará° junto:'
'-''Ao'C011egib tDiocesanta de S:a	atteiat

deado ao que requereu Estavam de Almeldit
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Junior, alumno desse estabelecimento, ficar
autorizado a conceder-lhe guia de transfe-
renáa para o Collezio de Ite ; 	 •

Ao Collegio S. Luiz, em Rd, attendendo ao
que requereu Estevam de Almeida Junior,
ficar autorizado a admittil-o á matricula no
2° anno desse estabelecimento, mediante
guia de transferencia do Collegio Diocesano
de S. Paulo •e satisfeitas as demais exigen-
cias regulamentares, marcando-lhe ta itas
faltas quantas tiverem sido as aulas dadas
desde o inicio do actual anuo lectivo.

Requerimentos despachados •

Beneficio Brenha Ribeiro, alumno do Col-
legio S. Luç z, pedindo transferencia para o
Gymnasio Macedo Soares.—Indeferido.

Dr. Julio Sergio Palma, substituto da Fa-
culdade de Med,cina da Bahia, pedindo gra-
tificação addicional de 10 % sobre seus ven-
cimentos.—Indeferido.

Laura Garcia, ex-alumna do Instituto Na-
dional de Musica.—Indeferido.

Manoel Lopes, pedindo naturalização.—In-
deferido.

Milton de Oliveira Sucupira, alegando
ter sido approvado cru exame de admissão
no Gymnasio Sylvio de Almeida e pedindo
transferencia para o Gymnasio Nacional. —
Indeferido.

Oscar Velloso Corrêa de Mendonça, alie.
gando ter feito os exames do 3° anuo da Fa-
culdade Livre de Direito desta Capital e
pedindo ser matriculado na Faculdade de
Direito de S. Paulo. — Obtenha, primeira-
mente, a guia de transferencia.

Vicente Fernandes, pedindo seja seu filho
Albertino transferido do Collegio Paula
Freitas para o Externato do Gymnasio Na-
cional.—Dirija se ao director do Externato.

Waldemar Antonio Carlos Mayrink, pe-
dindo matricula gratuita no curso odontolo-
gico da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro,—Não ha vaga.

. •	 Dia 29

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. Henrique Cesar de Oli-
veira Cesta, lente de mathematica elemen-
tar do Internato do Gymnasio Nacional, para
reger, interinamente, a cadeira de mecanica
e astronomia do mesmo internato.

— Foram concedidos tres mezes de licença
ao Dr. Alfredo Britto, lente da Faculdade de
Medicina da Bahia, em prorogação á de 15
dias que obteve da directoria dessa faculda-
de para tratar da saude.

—Declarou-se:
Ao director . do Internato do Gymnasio Na-

cional, attendendo ao que requereram o co-
ronel Roberto Trompowsky Leitão de Al-
meida, Luiz Avé Precht, Antonio Soares
Pinto e Carlos Lessa de Vasconcellos e ás in-
formações prestadas em OffiCiO3 de 16 e 22
dá corrente mez, ter-se resolvido permittir
que 'Os Menores Octavio Figueira Trem-
powsky: de 'Almeida; Raul Mauricio Precht,
Amiba' Cardoso de Paula io Silva e Carlos
Lessa de Vasconcellos Filho prestem' agora
exame de 'admissão ao 1° aiino • desse inter-
nato.	 •

Aos delegados fiscaes do Governo junto: •
• A' • Faculdade Livre de Direito da Bahia
ter-se resolvido permittir que Theodorico Ro-
drigues Corrêa da Costa se . matricule nessa
faculdade, satisfeitas as exigencias regula-
mentares, emarcando-se-lhe 'tentai' faltas
quantas tiverem sido as aulas dadas desde •ie
inicio do actual annáleCti •vo ;•" ' '"
•• Ao polle•gió Paula Freitas, em 'resposta' ao
officio'de • 29 do março . ultimo, - • que não 'po-
dendo ser observado em relação 'ad'alunano
Getúlio Felix de Mello •o modelo de guia de
transferencia approvado pela portaria de 22

; de 'setembro de 19Q4, deve constar • 'da .guia:
-que' se' passar • : • qus o referido' aliiinno' foi-

matriculado no 2° mano, não tendo feito
exames, nem na primeira; nem na segunda
época. •	 •	 •	 •	 •

Outrosim, que o disposto nos arts. 115
371, paragrapho iinico, do Codigo do Ensino,
não tolhe a liberdade que teem 'os alumias
de se não apresentarem a exames, liberdade
que lhes é assegurada pelo n. 3 do art. 161
do mesmo codigo ;

Ao Gymnasio Pio Americano ter-s3 man-
dado admittir nesse estabelecimento como
alumno interno gratuito, quando houver
vaga,.o menor Joaquim Vicente de Andrade
Rizzini, satisfeitas as exigencias regula-
mentares;	 •

Ao Collegio S. Vicente de Paula, em Pe-
tropolis, ter-se mandado admitir nesse es-
tabelecimo como alumno externo gratuito
o menor Mario Ribeiro, satisfeitas as exigen-
cias regulamentares ;

Ao Inadato de Humanidades S. Francisco
de Assis ter-se mandado admittir nesse esta-
belecimento como alumno interno gratuito,
quando houver vaga, o menor Augusto de
Lima 0:orio, satisfeitas as exigências regu-
lamentares

Ao Lyceu Municipal de Muzambinho ter-
so mandado admittir nesse estaoelecimento
como alumno externo gratuito, quando
houver vaga, o menor Alvaro Lopes Via.nna,
satisfeitas as exigencias regulamentares..

Requer intento despachado

Rairmundo Pessoa de Siqueira Campos,
pedindo sela seu filho transferido do Gy-
mnasio Silvio de Almeida 'para á Gymilasio
de S. Paulo.— SÓ poderá ser attendido de-
pois dos exames da l a época:

Expediente de 4 de maio de 1909

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao juiz da 10' preteria,
para os rins convenientes, que segui i a seu
destino, no dia 27 do met ando, o portu,guez
Joaquim Ferreira, condemnado..a . pena de
deportação pelo mesmo juiz. 	 •

—Declarou-so ao juiz federal da 2° vara
da secção do District° Federal, em resposta
ao officio n. 919, de.1 do corrente mo., no
qual requsita informaçõos que o habilitem a
resolver sobre o pedido de habeas-corpus
impetrado ern favor de Julio. Vicente de
Andrade, que pelo Ministerio pa Justiça não
foi expedido acto vagam expulsando do ter-
ritorio nacional o referido individuo.•

—Transmittiram-se:	 -	 •	 -
Ao juiz de direito da la vara criminal,

afim de ser informado, o - requerimento
documentado em que Emitia Victoria de Fi-
gueiredo,pedo perdão para seu filho Evaristo
de Figueiredo do resto da pena de tres anuo4
de prisão cellular a que foi condimuado
pelo tribunal do jury desta' Capital, em
sessão de 20 de agosto dó anno passado;

Ao juiz da 5° pretoria, afim de ser Infor-
mado. e instruido, • o requerimento em que
Josepha Seraphina da Silva pede • perdão do
resto da pena de tres metes de 'prisão cel-
talar a que foi condenanada pelo mesmo
juiz. ' • ,

Requerimento despachado

Ildefonso do Aze-Vedo LopaS.— Deferido,
ma conformidade do aviso expedido,. nesta
data. ao commandante. . • 	 ,• -

Expediente •-de 1 de maiô "de; 1909
.	 :‘)	 ;; :! í !	 IL	 ; I'

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

'Solicita"ram-s'e ' Ino ''Sfinisterio :.da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral	 ,	 -	 i•-so
'	 : Ot)0$",' ajuda dó 'etielOalii c̀i;':("A» Ia
são dada; 7alegiala.tára, combate aos`se$aintes

membros do Congresso Nacional : Antonio
Monteiro de Souza, . Antonio Nogueira, • Au-
relio Amorim, Juvenal Lamartine de Paria,
Bernardo Horta de Araujo. Ajoindo Guanit-
barad: Raymunao Pennafort Caldas e Hono-
rio Gurgel ;
. De 2:779$543, gratificações que, em abril
findo, competem a diversos funccionarlos do
Archivo Publico Nacional ; •

De 20$, gratificação que, em abril findo,
compete ao menor Jayme, encarregado do
serviço de extracção de cedidas no Segundo
Tribunal do Jury •

De 100$, inaporància depositada no The-
couro Federal • como garantia da proposta
apresentada por Souza Neves par 1, cOdstru
cção de um predio 'destinado á residência do
porteiro zelador do suoremo Tribunal Fe-
deral

De 500$, aluguel, relativo a março u'timo,
da parte do pre,,io da Asaociação Cum mer-
ciai occupada pela Juata • Commercia

De 120$. soldo mensal que (oananis ao
sargento fende]. da Força Policial, Balbino
Francisco de Oliveira, r•formado no posto
de alferes por decreto de 22 de abril findo

De 1:000$, ajuda de custo que, ao ,i.nno
findo, deixou • de receber o Dr.• Brazilio Fer-
reira da Luz na qualidade de Senadar pelo
Estado do Paraná ;

De 1:069$1: 3, fornecimentos feitos ao Hos-
pital do Engenho do Dentro em março
ultimo ;	 „.

De 898$240, fornecimentos feitos, em fe-
vereiro ultimo, á Escola Correccional Quinze
de Novembro ;

De 19$, encadernações feitas em março
findo pela Casa de • Correcção -para o gabi-
nete deste ministerio

Da 60$, soldo mensal que compete ao
anspeçada da Força Policial Francisco Bor-
ges. reformado por decreto de 22 de abril
findo •

De 1:000$, aluguel, relativo' a março' uni-
ruo, do preito occupado pela Facualado de
Medicina desta Capital

. De 1:388$, gratificações que competem,
em abril lindo, ao cominando superior da
Guarda Nacional ;

De 500$, saiamos vencidos pelos serventes
de Juizo do Direto, em abril findo

De 500$, gratificação que, em abril findo,
compete ao c icfe do Ostalo-maior do com.'
mando superior da Guarda Nacional ;

De 225$, gratificações que, em abril findo,
competem ao pessoal subalterno no niesme
conluiando ;	 .

De 2:166$ annuaes, importancia do acara.
scimo de vencimentos concedido ao Dr. Ari
tonio Augusto de Azevedo Sodré, lente ds
Faculdade de Medicina desta Capital, por im
completado 20 annos de serviço • elfectivo
no magisterio

De 540$ annuaes, importancia do acere•
scimo de 5 % de seus veecimeatos,concedidd
ao Dr, Miguel de Oliveira Couto, lente da
mesma Faculdade, , por ter completado 10
anatos de serviço elrectivo no magisterio,,

•

Expediente de '4 de maio de 1909

DIRECTORIA GERA,L biS SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias ao directo'
(10 Fazenda Munici-oal no sentido de ser
esta repartição informada do nome, em que
se acha averbado, o predio n. 29 da rua
'Mau° Grosso.. .;
	

,
a Conimunicoujse ao inipector geral 'das

Obras Publicas e ao comniaridante do Corpo
ti Boinbeiros' o ithierlirio do apparelho
ClajitOn ia presente sernanat 	 '

—Agradeceuse ao 'director do n03151610 Na-
iÓliáI 	 o auxilio que `presttiu.a

	

,	 • •esta repart,ição ,por' accaarão e effectna.Ne
a prova. pratico-ora/ chi Con,Ctirse pa4 pró

	

i•	 !	 •

• •

•
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ençhimento de duas vagas de medico dos
hospitaes.

,s-Accusou-se ao inspector de Saude dos
Portos do Estado do Paraná o recebimento,
do officio n. 26, de 1 do corrente.	 .

--Remetteram-se ao directoigeral da Con-
tabilidade deste ministerio a folha, na im-
portancia de 120$, para pagamento da din.-
rença de vencimentos a que teem direito os
funccienarios nella mencionados, durante o
mez de abril ultimo ; a folha, na importan-
cia de 6:758$600, para pagamento do pessoal
encarregado da matança de ratos, durante o
mez referido, e a conta, na importancia de
2:000$, do aluguel do predio occupado pelo
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella
no mesmo Mez.

• POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

' Por actos de 5 do corrente, foram con-
cedidas licenças para tratamento de sande,'
com os vencimentos a que tiverem direito:

• De 15 dias ao official de justiça do 10° dis,
tricto Antonio Duarte Baptista ; de 30 dias,
em .prorogação á de igual prazo, que termi-'

nnaa amanhã, 'ao commissario de 2a classe
do 20 districto Fausto Pedreira Machado, e
de 60 dias .ao fiscal de vehiculos Alfredo
Alves de Aragão.

Foram concedidas as seguintes licenças
De PO dias ao 20 escripturario da Alfan-

dega de Pernambuco Sabino Olegario de'
Paula Batista; ao 2° escripturario da Al-
fandega de Santos,. Luis Pessôa de Mello;
com soldo, 'ao guarda da Alfandega de Uru-
gua,yana Horacio Pradel.

De tres mezes, ao porteiro da Delegacia
Fiscal em .Matto Gresso José Bernardo da
Silva ;

De 60 dias, com metade da diaria, ao ope-
rario da Imprensa Nacional Carlos de Al-
meida Torres.

Foram prorogadas
Por tres mexes, com a metade da d:aria,

a licença em cujo goso se acha o operario
da Imprensa Nacional Estavam José Ra,-
bailo ;

Por 90 dias, sem vencimentos, a licença
do commandante da f irça dos guardas da
Alfandega de Florianopolis Victor Antonio
Netto, para tratar de seus interesses. •

Directoria de Expediente do ThOSOUTO
Federai

RegtierimeAtos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Dr. Joaquim Pinto -Valente, pedindo trans-

fereneia, para a Caixa ,de Amortização, de
apolices da divida publica, averbadas na De-
legacia Fiscal em Pernambuco e pertencen-
tes a sua curatelada. D. Maria Adelaide Gon-
çalves Rego. - Satisfaça a exigencia do pa -

recer.
Miguel de Oliveira Salazar, pe lindo para

assignar termo de responsabilidade pelo ex-
travio do conhecimento de deposito, que fez
de 10:000$, para afiançar o seu ex-fiel José
Xavier da Silva Malafaia.-Lavre-se o termo
de responsabilidade, no qual se deverá con-
signar clausulas que annullem para todos os
effeitos o conhecimento extraviado, garan-
tindo os interesses ] da Fazenda, afim de evitar
reclamações futuras.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de maio de 1909

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N.55-Tenho a honra de solicitar a V, Ex.
providencias para que seja augmentada a
guarda do .Thesoura Federal de modo que
possa a Recebedoria do Rio de Janeiro
tambem ter guarda no novo edificio onde já
se acha funccionando, a datar de hoje, con-
forme solicita o director da alludida recebe-
doria no oficio n. 16, de 30 de abril ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta-estima e mui distincta consideração.

- Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:	 ,

N. 75 A - Communico a V. Ex. que já
providenciei afim de que fique á disposição
desse ministerio, conforme solicitou V. Ex.,
o proprio nacional 'Fazenda de Pinheiros».

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
mais elevada estima e mui distincta consi-
deração.	 - .
- Sr. director das Rendas Publicas do

Thesouro Federal:
N. 49 A - Autorizo-vos a providenciar

afim de que fique á disposição d.o Ministerio
da Industria o proprio nacional Fazenda
de Pinheiros».-	 -	 • .

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
'Janeiro: -	 • -	 -•

N. 2- Communico-vos que o agente fiscal
dos , impostos de consumo desta .Capital

:Francisoo de Paula Milhares Junior ter-
'atinou nesta ' 'data' a comulissão tio'cilie foi

incumbido por este ministerio no Estado do
Rio Grande do Sul, ficando de novo sob as
ordens dessa directoria. 	 .

Dia 5 de maio de 1909

	Sr. Ministro da Guerra:	 -
N. 44-Tenho a honra • de rernetter

Nr Ex., para que se digno de dar 'as provi-
dencias que o caso requer, o incluso tolo-
gramma de 23 de, abril proximo findo, Mn
que o inspector da Alfandega de Maceió, Es-
tado de Alagoas, trata da retirada da força
federal 'que guarnecia o edificio 'daquella
repartição.

Reitero a V.Ex.os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

-Sr. Ministro da Industria,Viação e Obras
Publicas:

N. 77-Communico a V. Ex., para os fins
convenientes, que a cambial adquirida em
virtude da solicitação constante do aviso
desse ministerio n. 639, de 19 março ul-
timo, importou em 4:444080. 	 -

Reitero a V. Ex: 03 MOUS protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

-Sr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de
direito, presidente do Tribunal do Jury:

N. 45-Attoridendo ao que solicitou o di-
rector do Laboratorio Nacional de Analyses
„em officio n. 236, de 19 do mez findo, rogo.;
vos digneis do d'sponsar de comparecer
a esse t, ibunal o chimico de 1& classe, phar-'
maceutico Herculano Calmo:1 de Siqueira,
cuja ausencia causará grande prejuizo á
b..a marcha dos serviços daquela rEraar-
tição ,

••••n•=1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de maio de 1939

Sr. inspeotor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :	 .

N. 314- Declaro-vos, paro, os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo e vista .o.
processo, encaminhado com o vosso officio
n. 141, de 4 do fevereiro ultimo, referente
ao pedido de Theodor Wille & Comp., sobre
restituição da quantia de de 244820, sendo
848)3, em ouro, e 152$287, em papel, im-
portanda essa paga em despachos processa-
dos em 1907, resolveu, por acto de 17 de
abril proximo findo, em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo Com o parecer do
mesmo conselho, autorizar a restituição
pretendida.

• N. 315- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por acto de 30 , de
abril proximo findo, resolvei' autorizar o
despacho, livre de direitos, dos objectos
constantes das seguidtes requisições, que
vieram juntas ao vosso oficio n. 539, de 29
do mesmo mez, a saber: tres do commando
geral da força policial ns. 1.132a 1.134 ,tres
da Suporintendencia de Navegação os. ,287
a 289 e duas do Deposito Naval do Rio de
Janeiro os. 25e 425.

N. 316-Declarc-vos, para os devidos, fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de Ode
fevereiro proximo findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso, encaminhado com o vosso officio
n. 278, de 12 de março do anno passado, in-
terposto por Costa Pereira & Comp., da de-
cisão dessa alfandega, mandando classificar
como tiras de seda bordada, sujeitas á taxa
de 45$ por kilogramma, do art. 596 da Ta-
rifa, a mercadoria' submettida a despacho
pela -nota de importação n; 2.952, de dez-
embro de 1907, como galões de seda, da taxa
de 30$ por kilo, do art. 576 da mesma•Taa
rifa. .

N. 317s-Declaro-vos, para os devidos fins,.
que o Sr. Ministro, por acto de 30 de abra,'
proximo findo, resolveu autorizar o despacho

Requcriazentos despachados

Dia 4 de maio de 1909

Colombo Memgarelli (1° districto).-Queira
• comparece: á secção de engenhari a.

Maaiminio Alvares (3° districto). -Certi-
fique-se.	 •

João Espindola da Veiga (4° districto).-
Serão concedidos 60 dias.

A. Dias (4° districto).-Serão concedidos
60 dias.

Antonio da Silva Terra (4° districto).-A
multa fica reduzida ao minirno.

Agostinho Teixeira de Novaes (5° dis-
trictoj.-Serão concedidos 60 dias.

Jose da Costa Carneiro (5° districto).-
Na o pôde sor attendido.	 •

Amelia Gomes de Azevedo Soares (5° dis-
tricto).--Sei .d, relevada a multa si as obras
forem in'ciadas dentro de 90 dias.

Antonio Marinho Pinto Reis (5° districto).-
Queira comparecer á secção de engenharia.

Manoel Lopes Ferreira (6° districto).-
Dnferido, nos termos da informação.

Antonio Rocha Pereira (ó° districto).-
Deferido, nos termos • da informação. -

João Leopoldo Modesto Loal (6° districto)..
-Deferido.
Jos3 Bento Alves do Carvalho (69 , ais-

tricto).-A multa fica reduzida ao minimo.
Jorge aide (6° districto).-A multa fica

reduzida ao minimo.
Jasé Stockmeyer (6° districtO).-Deferido,

nos termos da informação.
Casem iro Pereira Coita (60 districto).-

Deferido, nos termos da informação.
• Thomaz Marcos (6 1 ' districto). - Certi-
fique-se.

Manoel Affonso de Athayde (6° districto).
-Será relevada a Multa. 	 •

Tenento-corenel João Manoel Alves (6° dis-
trIcto).-A multa fica reduzida ao minimo .
• Manoel Joaquim Monteiro da Silva (6° dis-
tricto).--Serão concedidos 60 dias.

Manoel da Silva Ribeiro (6° districto).-
Serão concedidos 60 dias.

João Baptista Picão (8° districto). -
Queira provar o que afoga.- 	 -

Antonio Francisco Lopes (8° districto).-
Queira provar o que allega.

Avelino Pacheco Machado Bastos.-Certi-
fique-se. •

Ministetm da Fazenda
i3Or portariás de 5 do' cOrrente
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livre de direitos, dos artigos constantes das
Xnclusas requisições que acompanharam o
vosso officio n. 533, de 29 do , mesmo mez, a
saber: duas do commando do Corpo de Boms
beiros na. • 222 e 226, duas do encarregado
das obras do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores na. 150 e 161, duas da Direcção
Geral de Engenharia na. 452 e 504, duas do
Deposito Naval na. 18 e 19, uma da directoria
geral do Ministerio das Relações Exteriores
n. 34, uma da Estrada de Ferro Central do

• Brazil n. 100, uma da Inspecção Geral das
Obras Publicas n. 393 T/S e uma da dire-
ctoria da Casa da Moeda.

N. 318-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 268, de 4 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre do direitos, de 800 metros cubicos de
pinho de Riga, vindos de Pascaguala, na
barca noruegueza,, 'Nora, com destino ã con-
strucção do quartel em Lorena.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 56-Communico-vos, para os fins con-

venientes, haver o Sr. Ministro, por despa-
cho do 28 de abril proximo findo, autorizado
a entrega da quantia de 875$000, reclamada
pelos herdeiros de Antonio-Lopes Pinto, re-
presentados por seu procurador o Banco do
Brazil, proveniente dos juros de 35 apolices
da divida publica,pertencentes ao dito Anto-
nio Lopes Pinto, vencidos no 2° semestre de
1904 e pagos indevidamente a Alexandre
Costa & Comp., devendo essa repartição
informar, nos termos do citado despacho do
Sr. Ministro, quaes os responsaveis pelo
alludido pagamento e quaes as providencias
que tomou a respeito.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 45-De accôrdo com o despacho do Sr.

Ministro, de23 de abril proximo findo, pro-
ferido sobre o requerimento que lhe dirigiu
o capitão Sezefredo Francisco de Almeida,
em 25 da janeiro ultimo, autorizo-vos a
mandar cunhar nesse estabelecimento nova
medalha de distincção de 1° classe, tendo
no reverso a data de 21 do outubro de
1891, e a éra de 1892, para ser fornecida a)
mencionado capitão, em substituição da que
lhe foi concedida por decreto de 25 de mar-
ço de 1892 ; devendo o requerente indemni-
zar a respectiva despeza.

- Sr. prer'. lente do Tribunal de Contas:
N. 105-De aceôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 23 do mez proximo findo,
peço vos digneis de autorizar a remessa ao
Thesouro do aviso do • Ministerio da In-
dustrio, Viação e Obras Pudicas n. 704, de
24 de março ultimo, afim de se poder re-
solver sobre o pagamento das diarias do en-
genheiro da Repartição Federal de Fisca-
lização das Estradas de Ferro Francisco
Schustcischitz, novamente requisitado pelo
dito ministerio no aviso n. 861, de 15 do
primeiro dos citados meze,s.

- Sr. inspector da Alfandega da Bahia:
N. 87-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
vosso telegramma de 16 do mez de abril
proximo findo, relativamente á designação
que fizestes de diversos 4°' escripturarios
dessa alfândega para pesquisarem sobre o
destino de mercadorias destinadas ao Banco
de Credito e Lavoura, desse Estado, vindasi
de Nova York no vapor inglez Queen . Eleo-
nora,' resolveu; por despacho de 27 daquelle
Mez, que semelhante assumpto deve ser
Minuciosamente exposto em officio, afim de
poder . o Thesouro estu ial-o conveniente-
mente; o que, aliás, se acha determinado na
circular n. 9, de 9 de fevereiro de 1902.

-Sr. delegado &sal no Pará:	 , -
N. 82-Declaro-vos, para os devidos effel-

t" que O Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento, transmittido com o vosso'officio
ao1196. • de 21 de novembro do ° anno paSisado,

em que o guarda da Mesa de,Rendas de
Obidos José da Rocha Araujo pede .pagamen-
to da gratificação. a que se julga com direito,
por ter exercido as funccões de escrivão da
referida repartição, resolveu, por despacho
de 2 do mez proximo findo, que não sendo
os guardas empregados de Fazenda, não
podem nem devem ser designados para exer-
cer as funcções de escrivães de mesas de
rendas, ou quaesquer outras fora das suas
attribuições, sobre tudo as de logares de
fiança.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 71-Declaro-vos, para os devidos fins,

de accordo com o despacho do Sr. Ministro,
de 6 de fevereiro ultimo, proferido sobre o
vosso °filei° n. 17, de 19 de janeiro anterior,
que o Tribunal de Contas, se gundo commu-
ficou em officio n. 253, de 19 de abril pro-
ximo passado, julgou idonea e suficiente a
fiança, na importancia de 280$, prestada
pelo collector das rendas federaes em Mor-
retos, nesse Estado, Durval dos Santos Cor-
deiro, em garantia da sua responsabilidade
e da de seu preoosto e constituida por uma
caderneta da Caixa Economica, com o depo-
sito de 308$400.

N. 72-Declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 3 do mez proximo findo, proferido sobre
o vosso officio n. 36, de 11 de fevereiro an-
terior, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou em oficio n. 259, de 19 do soez
de abril ultimo, julgou idonea e sufficiente a
fiança, na importando de 230$, prestaria
nolo escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes de S. Matheus, nesse Estado, Livio
Ivahy Affonso da Costa, em garantia da sua
respon;abilida.de e da de seus propostas e
constituida por uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposito de igual quantia.

N. 73-Cornmunic,o-vos; , para os devidos
'efeitos, que o Sr.. Ministro, tendo presente
o recurso, transmittido Cem o vosso oficio
n. 191, de 18 de novembro do anno proximo
passado, interposto pela Empreza Paulista
de Melhoramentos no Paraná, da desisão
pela qual a Alfandega de Paranaguá, nesse
Estado, impoz a multa de direitos em do-
bro pela divergencia de qualidade verific Ida
na mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 5.877. de 26 de
julho daquelle anno, resolveu, por despacho
de 17 do mez proximo findo, proferido em
sessão do Conselho' de Fazenda, de accórdo
•com o parecer deste, tomar conhecimento do
mencionado recurso para mandar cobrar
apenas direitos simples.

-Sr. delegado fiscal em Pernambucd:
N. 88- Communico-vos, para o; devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da 'Industria, Viação e
Obras ° Publicas' em aviso n. 91 , de 17 de
abril proximo findo, resolveu, por acto de
23, autorizar o despacho. livre de direitos,

,cle cinco 'toneladas de dynamite 5.000 rolos
de mecha e 50.000 capsulas exikosivas, des-
tinadas ás obras de melhoramentos do Porto
do Recife.

Confirmo, assim, meu telegramma de 24
do referido mez.

- Sr: . collector das rendas federaes em
S. Pedro d'Aldêa:

N. 29-Tendo, o inspector fiscal' dos im-
postos de consumo Jesuino José Pereira

•proposto em officio n. 75, de 12 de dezem-
bro do anno passado, a nomeação dá tres
'agentes fiscaes desse municipio, sendo 'um,
Miguel Costa, para Araruama, e 'dous'para,
Cabo Frio, rocem mondo-vos,, de aceôrdo com
o despacho do Sr. Ministro, de 27 do niez"
findo, presteis informações a respeito.''

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 113- Em cumprimento :do despacho

,,do Sr. Ministsk), de 23 de abril proximo pas-'
'saio proferido sobre' o s objecto do, ,'vosso:)'officio ns' 345, de 3 de novembro 'antrior é

telegramma de 18 de março do corrente,
anno, declaro-vos que, continuando o ser-
viço de arrecadação das rendas federaes em
Alegrete, Palmeira, Cruz Alta e Taquary a
cargo dos collectores estaduaes naquelas
localidades, na forma do art. 30 das instru-
cções de 21 de outubro de 1901, toes ser-
ventuarios deverão servir de accôrdo com

•as decisões cru vigor, com os respectivos
escrivães estaduaes, que prestarão a flecha-
sana fiança ; que por este motivo não po-
dem ser approvodas as nomeações de Albor-
tino Saraiva, para escrivão de Taquary, de
JOsé Joaquim de Vargas, para Cruz Alta,

'ficando confirmadas as demais - nomeações
interinas de que trata o citado 'officio , que
o collector em Santo Angelo Bonifacio Pe-
reira Gomes, sendo efectivo e exercendo
identico jogar na collectoria estadual, de-
verá ser intimado a optar por um dos cargos.

- Sr. delegado fis:al em Santa Catharina:
N. 50 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo á
solicitação feita pelo governador desse Es-
tado em oficio n. 14, de 12 de abril ultimo,
encaminhado com o dessa delegacia n. 33,
de 14 do mesmo mez, resolveu, por acto de
1 do corrente, autorizar-vos. a mandar des-
pachar, livres de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea XI, n. 9, da uigento lei orça-
mentaria da receita, os materiams constantes
da inclusa relação, a importar, para o.: ser-
viços de abastecimento de agua a essa capital

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 180 - Declaro-vos, para os devidos,

effeitos, que o Sr. Ministro, nor despacho de
28 do mez findo, resolveu indeferir o roque-
rimento transmittldo com o . vosso officio
n. 162, de 1 do mesmo mez, em que F. Ma-
ta,razzo Comp. podem isenção de direitos
para o material destinado a um moinho de
beneficiar caroço de algodão.-

N. 181-Rem4to-vos. para os fins conve-
nientes, a inclusa relaçã -) do mat •rial im-
portado pela Camara Municipal de Bebe-
douro, a qual, deixou , de acompanhar a
ordem dasta directoria n. 169, de 19 de
abril ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N.24-Declaro-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr.. Ministro,
de 12 de abril proximo . findo, proferido so-
bre o vosso oficio n. 16, de 22 do março
anterior; que o Tribunal de Contas, segundo
communicou em offisio n. 231, de 27 do mez
pass tdo, julgou idones, e sutil dente a fiança,
no valor de 200$, prestada, pslo collectoe das
rendas federaes em Itaporanga, nesse Es-
tado, Antonio Martins Ferreira, em garan-
tia de sua responsabilidade e da de seus
prepostos e constituida •por uma caderneta
da Caixa Economicá, com deposito de.igual
quantia. .

Confirmo, assim, o meu telegramma de 4
do corrente.	 '	 .	 •

N. 25-De accôrdO com o des pacho do Sr.
Ministro, de . 23 de abril proximo finio, n'0-
ferido sobre o objecto do Oficio dessa dele-
gacia n. 11, de 22 de •fevereiro ultirrio,
autorizo-vos a mandar processar, por exer-
cicios findos,'a divida'de 25:000$, a que se
refere o credito de igual importa:leia, con-
cedido a essa delegacia pela , ordem da Di-
rectoria de Contabilidade n. 55, de 19 do
maio de 1906, para soccorrer as victimas
de inundações do rio S. Francisco, 'si ficar
provado, mediante documentos, que o go-
verno desse Estado despendeu asuella -im-
portando.

,	 •
EXPEDIENTE DO BR: DIRECTOR

• •	 'Dia 5 de anaio de 1909 • ,.„
Sr. delegado fiscal 'ora Minas Gerais: • •

'N.''4$-Declaro-vos; em SOlução• ao, vosso
.nfficio n; 5, de 28 de janeiroMItimo,'qua'ati
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.;estampilhas do imposto de ' consumo. para
-'-vinhor estrangeiros, por -Vós remetticlas
'Casa da Moeda, na importancia de 1:198$450,
'foram 'encontradas exatas, conforme . me

• communicon o respectivo 'director em offi-
cio n. 659, de '28 de abril findo; pelo que

- : ficaes autorizado a providenciar ' no sentido
de ser o The,souro creditado pela dita am-
portancia.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 1-Restituo-vos, para os devidor effei-

. tos, o incluso processo de infracção do regu-
lamenta dos impostos de consumo, instau-
radomcntra a firma A. Portela & Comp. e
que acompanhou o vosso officio n. 169, de
27 de agosto de 1908, visto haver sido feita
a intimação solicitada no dito cfficio.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 301-Providenciae para que á Collecto-

ria Federal em Valença seja remettida a
quantia de 2700$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio is. 44, de 27 do mez proximo findo,

• sendo: 3.500 de 300 reis, 250 de 400 réis,
200 de 500 reis, 50 de 4$, 50 de 5$, 26 de

• 10$, 12 de 20$ e 10 de 50$0',0.
r N. 302-Providenciae, para que á Colle-
ctoria Federal em Caotagallo seja remettida
a quantia de 2:030$, em estampilhas do acho
adtiesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 35, de 28 do mez proximo findo,
sendo: 300 de 100 reis, 125 de 200 réis,
2.000 de SOO réis, 50 de 400 reis, 5 de
500 réis, 350 de 1$, 50 de 2$, 20 de 3$,
15 de 4$, 12 de 5$, 10 de 10$, quatro de 15$,
state de 20$ e oito de 50$000.

N..303 - Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Maricá seja remettida a
quantia de 250$, em 10.000 cintas dos im-
postos de consumo, da taxa de 25 reis, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio de 1 do corrente.

- N. 304 - Providenciae para que á Colle-.
etoria em Maricá seja remettida a quantia:
de 1:075$, em estampilhas do sello adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-

• sitou o respectivo collector no officio de 1
• do corrente, sendo: 250 de 100 réis 250 de
200 réis, 2.0110 de 300 reis, 100 de g00 réis,
50 de 1$, 25 de 2$, 25 de 3$, 25 de •4$ e 15 de
5$000.
• - Sr. collector das rendas federaes em
Barra Mansa:

. N. 806 - Vos declaro que as estampilhas
do imposto de consumo e sello adhesivo con-
tidas em dous albuns, remettidas com o
vosso officio n. 4, de 20 de fevereiro ultimo,
na.importancia de 1:272$:336, foram encon-
tradas exactas, conforme me communicou o

• director da Casa da Moeda em oficio n. 642,
de 26 de abril proximo findo, pelo que ficaes
autorizado a creditar-vos pela referida im-
portancia.
. -Sr. collector das rendas federaes em
Barra do Pirahy:

• N. 300-Vos declaro que as estampilhas
do imposto de consumo remettidas com o
vosso oficio n. 253, de 22 de abril ultimo, na
lmportancia de 2C0$, foram encontradas ex-
actas, conforme me communicou o director
da asa da Moeda em oficio is. 650, de 27

• do momo me7, pelo que ficaes autorizado a
creditar-vos pela referida importancia.

..; -Sr. conectas. federal em Santo Antonio
de Padua:

N. 4-Paia que possa ter a conveniente
.solução o processo de infracção dos impostos
de amsumo instaurado contra Francisco An-
tonio Bruno • de Martino e encaminhado com
o vosso officio n. 13, de 19 de . abril , ultimo,

• faz-se mister que eassieis a'esta directoria o
specimen da mercadoria,apprehendida é que
motivou o mesmo processo. -

• -Sr :; ;ceilector fed eral em,Valença:
•• N. 7-Commanico-vos, em resposta á con-
sulta contida em vosso officio n.41, do 14 do

•• mezproximo findo, que os recibos' passado's
para quitação de dividendos estão sujeios ao
seio de 300 réis. conforme a tabella B, § 40,
n. 2, do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900.

--
Recebedoria d6 Rio de Janeiro

Re'qier intentos despachados

'Dia 5 de inaie de 1909

Fra ncisco Espi ndola . -Transfira-se.'
Malvina da Silva 'Machado. -- Satisfaça

a exigencia.	 •
André Torres Serantes. - Transfira-se.
Manoel Pereira - Em face do parecer,

elimine-se, cancellando-se a divida extra-
hilla.

Mario & Teixeira. -.Transfira-se:.
' Antonio Rodrigues dos Santos. -Idem.

José Caldeira Batalha . 	 Idem.,	 •
Antonio da Costa Diniz. - Pague o im-

posto em debito.	 •
José de Almeida Bastos. - Transfira-se.
João Jpsé de Araujo Pinheiro.-Restitua-

se a quantia de 49$677, levando-se a des-
peza á receita a anuul lar.

Raul de Barros Henrique. - A' sub-dire-
ctoria.

Empreza de Navegação Rio de Janeiro.
- Imponho 'á multa de 50 0/„

Francisco Januario	 ' Silva Pereira. -
A' sub-directoria.

Angelo Bogni. - Na forma do art. 119 do
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro do 1906,
concedo mais oito dias. •

-

Insnoctorla de Seguros
DESPADRO D6 SR. INSPECTOR

Dia 5 de maio de 1909

Neto York, Life lnsurance Company. R-
peça-se a guia..',

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de maio de 1909

• Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 36-Levando a seu conhecimento, afim
de ser escripturada a importancia de 9:600$,
em conta desta repartição, de entradas feitas
por companhias de seguros com sede em
S. Paulo.

Ministerio da Marinha.
Por portaria de 5 do corrente, foi exone-

rado o capitão de fragata Estevão Adelino
Martins do cargo, que interinamento exerce,
de director de hydrographia da Superinten-
de-nela de Navegação.

• Directoria do Expediente.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1909

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:	 •

N. 1.921 - Transinitto-vos. afim de que
vos digneis de tomar as t. consideração que
merecer,o incluso Õfficio'do commanciante do
navio-escola Benjamin Cons1an4 capeado
pelo memoranáum n. 328 do , Estado Maior
da Armada e relativo ao acto de abnegação
praticado 'pelo grumete. Cypriano Cicera que
se atirou ao mar para 'salvar um seu com-
panheiro, sendo nesse acto secundado- pelo
cabo de esquadra' Fiel Ferreira de Oliveira:

-- Sr. inspector de Marinha
N. 1.9 s3L-Conforreando-me com o'-parecer

do ,Conselho do Almirantado, _emittido em
-censulta o. 494, de .?„6 de abril • pro'Xiino 'pas-
sado, autorizo-vos a providenciar • para que
seja incliiido no Asylo de Invalides da Patria,
percebendo o ordenado proporcional ao seu
tempo de serviço, nos termos do _art. 20 cio
decreto n. 4.927, de 21 de agosto de 1903, o
patrão da Capitania do Porto do Estado de
Pernambuco João Baptista do Rego..

- Sr. chefe do Estado Maior da Armada :
N. 1.929 - Mandae elogiar o capitão de

tragam Estevão Avelino Martins pelo zelo,
dedicação e intelligencia com que desempe-
nhou as funcçdes dos cargos de director de •
meteorologia e do hydrographia da Super-
intendencia de Navegação.

- Sr. Ministro da Fazenda :
N. 1.930 - No intuito de evitar despezas

de estadia em alvarenga, reitero 'o pedido
que vos fiz em aviso de 31 de março ul-
timo, no sentido de ser autorizada, telegra-
phica mente,' a Alfandega de Pernambuco a
entregar ao respectivo capitão do porto,
livres de direitos aduaneiros, 360 litros de
kerozene, alli chegados no vapor de nome
Ras i.ssa e consignados a este ministerio.

nisterio da In dustria,Vi ação 'e
Obras Publicas	 4

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 4 de maio de 1909 •
João Canuto dos Santos, 1 0 official da Ad-

ministração dos Correios do Amazonas, ase-
din lo averbação de uma declaração de
familia. - Averbe-se.

Oscar Nardy de Vasconcellos
'
 pedindo em

beneficio da menor Maria Antonia, sua, tu-
tellada, os favores do , montepio, a que a
julga com direito na qualidade de filha
reconhecida do contribuinte Luiz Nardy de
Vasconcsllos, ajudante do agente do Correio
da Cidade de Itú, Estado de S. Paulo.-
Deferido.
• DD. Alzira Carolina da Silva;Maria. Leo-

poldina. da Silva e Pedro Pianhylino de
Hollanda Campos, pedindo, as primeirassem
seu proprio beneficio, e o ultimo em favor
dos menores Leonelina, Raymunda e João,
os favores do montepio mstituido por Leó-
nel Caetano da Silva, telegraphista, de
P. classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos.- Apresentem nova justificação e pro-
vem desde quando é o filho do contribuinte
de nome João empregado nos Telegraphos.
Apresentem sambem as certidões de obito
da primeira mulher do contribuinte do
nascimento dos filhos de nome Leonel e
Amorico, e provem que a requerente Maria
Leopoldina é a mesma Maria Carolina a
quem se refere o contribuinte na sua. decla-
ração de familia.

DD. Mercedes Pinheiro da Silva,* Esther
M. Pinheiro da Silva e Maria Carmelinda
P. da Silva, pedindo os favores  do monte-
pio, a que se julgam com direito, na quali-
dade de viuva e filhas do contribuinte José
Luiz P. da Silva, ex-secretario da Estrada
de Ferro de Parto Alegre a Uruguayana.
-Provem qual a verdadeira datada , exone-
ração do contribuinte e si essa exoneração
foi ou não a arbitrio do Governo: Provem
tambem por Meio de certidão qual' o orde-
nado simples que percebia o' contrilittinte e
se existe ou não a filha deste'dd nome Alda,
nascida.em 17 de Setembro de 1891. "
• D. Maria Isabel Caldas Chaves, pedindo os

favores do inontepio, a que se julga com di-
'reito, 'na • cjiialidade de viuve '.'dp coatri-
buinte José Gonçalves" Chaves; -engenheiro
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Sea1 de 23 classe da exiincta Inspectoria
Geral de Estradas de Ferro. Prove se
houve ordem para o recebimento - ' -das con-
tribuições relativas aos mezés do julho a-
dezembro de 1902, ou si o contrilminte foi
dispensado do seu emprego a arbitrio do
Governo..

Engenheiro Caetano Cesar de Campo,
aposentado por decreto de 29 de abril do
corrente anuo no cargo de director geral
dos Telegraphos e não Salvador, do Jesus
Pa•sos, aposentado por decreto de igut.1
data no logar de guarda-fio de 2, 'classe da
Repartição Geral dos Telegraphos. — Apre.
sentem certidões do tempo • de serviço pu-
blico, extrahidas das filhas de pag Lment i e
das quaes constem as datas em crie começa-
ram a vigorares docretos de sua aposen•
tação.

Directoria Geral . da Industria

, Por portarias de 30 abril ultimo foram
concedidas as segu i nte s licenças:

't De -seis mezes, em proregação. com me-
tade do ordenado, a Germano Augusto Thie-
me, inspector de 3 classe • da Repartição
Gecal dos Telegraphos ; 	 _ .

De 90 dias, era prorogação, com ordenado,
José Francisco de Lima, - guarda-tios de

l a classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos.	 .

Por portarias de 5 do corrente:
De 60 dias, era propagação, com ordenado,

a Ernesto Novak, interprete auxiliar da Di-
rectoria Geral do Serviço de Povcamento,
para tratar de sua sande
• De seis mezes, com ordenado, a Parlo M Lr-
condes dos Reis, 3° oficial da AlmnIstração
dos Correios de Pernainbucà, para tratar de
sua saúde ;
• De seis mezes; dom ordonado, a Affonso
Deodoro D'Alincourt Fonseca, inspetor de
2° classe da Repartição tient dos Telegra-
phos, para tratar de ,,,ua saude Rira do ter-
ritorio da Repiablica ;.

•L: De cinco mezes, com ordenado, a Tulio de,
Alencar Araripe, engenbeiro fiscal da aálit-,•

zon Telegraph Compa.,g, paia tratar de sua
saude.

— Por outrada mesma data foi nomeado
para o cargo do 2° edgenheiro do Sevico
Geologico OMineralogic o d Brazil Eoz-bio

: Paulo de Oliveira, p.ercebendo os vem:mien-
. tos que 3he competirem.

_

- EXAME PRÉVIO

" Eric Mathieu e o Dr. João Baptista do
Oliveira Pe.it :ado, pedindo privi-egio para

-iva invenção de uma neva aerlicação indus,
trial de qualquer instruiu ao de publicação
como carteira magia'', agrnet reclame, ta . o
caupons, • cara:, de fortu, ' -a, litirsho das [a-
gi:Rias, etc. para os fins de propaganda com-
mercial e .beneficente. Coiwareça. nesta.
Secretaria de tstado lua dia 10' do 'corrente a

hora da.tarde.-
—„

Directoria Coral de Obras e Viaeao
' Por portaria de 5 do corrente, foram con-
cedidos seis mezes de licença, com metade
do ordenado, nos . termos do § 1 0, art. :ao. do

.decreton. 4.034, do 7 de março
'Ncripturarici da Estrada de Ferro- Central
do Brazil João da Silva Lessa; - .para tra 'ar
de sua salada:

Expediente de 5 de maio sle 1909

• Communicou:s s. Directoria— da Biblio-
theca, Naciênal que deve ser aiestiriada á Bi-
bliotheca Publica Mitnicipal de Pecropolis

:uma collecção dos fascicttos da F.ora
Martius. '. •

• Remetteu-se á Diaectotia Geral do Serviço
de Propagarida e Expansão ElOonomica do
13razil no Estra,s geiro, : paaa os frns conve-
nientes. a portaria crie homeia o agente de
3a classe, Hipooly-no Hermes Vasconcellos,
para o cargo de agente de 2a classe do mes-
mo ser viço.

Solicitaram-se novamente da mesma dire-
ctoria as necessa das providencias afim de
serena devolvi lOs a esta secretar ; a os do-
cumentos que acompanharam a. proposta de.
Aristides Leterre, para propaganda do
Brazil.

.Reguerintento despachado

Euclides de Mello Franco. pedindo para
que o marmore em blocos naturaes ou já,
'boneficiad es, sela c'assificado na tarifa do
man dinez, da Estr ida de Ferro Central do
Brazil.—Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Orden-4 de paaaapento
Ordens de pagamento sobre as qua,es o

Sr. Pr. presido-te deste tribunal proferiu
d(sp Lcho de registro .ein 5 do corrente: • .

Ministerio da Justiça e' Negocios Inte-
rores—Avisos:

N. 1.88 1 . de 28 de abri.' ult imo, paga-
mento da ajuda de custo de 1:000$ a cada
uni dos Sr.. de-lutados consta ibtes da relação
que acom panhou o aviso;

N. I 944, do I de maio, idem de 328$3^3
ao bacharel Carlos de LIbuquer lua }Tonando.,
cavalcanii, de gratificações a que tem di-
reito por serviços prestados ao ministerio ;
'• N. 1.945. da mesma data, idem de,

2:7:9i543, de gratificações que competem a
diyer os funccionarics do Arehivo Publico
Nacional, rol Luvas a abril -ultimo.

—M nisteri o das Relàções Exteriores:
Avi so n. 135, de 4 deste mez, pagamento

de 2-1i-i0$, de salarios de serventes e grati-
ficações a ordenanças do ministerio, relativos
a abril ultimo.-

	

-• Ministerio da Faz e nda:	 .
- 011cm n. 612. de 17-de abril, da Casa da

Mooda, pagamento de 1:4 n5M92 a divers
de torne:imento a ests. repartição em fe-
vereiro ultimo:' —	 .
- Reoresentação da 2a.Sub-Directoria, -do

The:ouro Federal, de,27 do abril ultimo. pa-
gainento de 59V00 a Edmundo Ramos, de
furneaimentos, e .trabaUios fitos para o The-
souro Foleral em abril ultimo. -

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Suprem. ° Tribunal Ped.eral.

19°. sessão em 5 de maio de 1909

Presidenciu do Sr. ministro Pindahiba de
Mattos

• A's 11 horas da manhã abriu-se a seseão,
achando-se presentes os Srs.' ministros Her-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,
João Pedro-, Manoel-Mundano, Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal, Cardoso- de Cas-
tro, Madloel i Espínola ., Pedro Lessa e Caduto
Saraiva.	 -	 :	 • • •
`-Deixaratri de compírecer, por se acharem
em goso de geena, os 4Ls. midistros André.
Cavalcanti, Alberto Torres e Amaro daval-
Catai, e, com causa participada, o Sr. Epitacio
PessOa.-

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr.' presidente leu o convite dirigido
aos membros do Supremo Tribunal, pela
eommissão tiamanifeslação que será feita
ao Sr. Miriistro da Guerra marechal Hermes
da Fonseca, no dia .12 do corrente.

JULGABIENTOS•
1Tabeas-corpus	 -

N. 2.716 -- Capital Federal —Relator, o
Sr. ministra_João Pedro; recorrente, Deocle-
ciam) Martyr, em favor de Affonso Coelho
de Almeida; recorrido, o juiz seccional.—
Negou se provimento ao recurso, confir-
mando-se a decisão • recorrida, unanime-
mente.

Aggravo de petiçào

N. 1.142—a. Paulo— Redator, o Sr. mi-
nistro Herminio do Espirito Santo; aggra-
vante, a Fazenda do Estado de S. Paulq;
aggravados, Manoel Martins Villaça e outros.
—Não se conheceu do agravo por não
ter sido citada a lei ofendida, contra os
votos dos Srs..ministros Herminio do Espi-
rito Santo, Ribeiro de Almeida e Canuto
Saraiva.
• • ••	 Aggratio de instramento•

N. 1.126 — Capital Federal — Redator, o
Sr. ministro Pedro Leão, 1° aggravante.
Dr. Julio Vianna Lobato dc Vasconcellos
2a agravante, The Rio de Janeiro Traraway,
Lig td and Power Company, limited ; aggra-
vados, os mesmos.— Negou-se provimento
ao primeiro aggrava,nte e deu-se provimento
ao se mtido para negar a emissão de posse,
unanimemente.

Appellaçjes criminaes
(Sobre embargos)

.N. 328 — Pará Relator, o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo ; revisores. os
Srs. ministros Ribeiro de 'Almeida e Manoel
Murtinho ; 1° appellante (embrrgante), JOÃO
Carlos Soares dos Sr;ntos ; 2a appellanto
(emb Lrgante), a justiça federal ; appellados,
os mesmos.— Foram desprezados os embar-
gck confirmando-se' a`ctecisão- embargado.,
contra os votos dos Srs. miuistros Ribeiro de
Ailneida e Pedro Lessa.

N. 332—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores

'
 os Srs. mi-

nistros Manoel Espinola, 'o Pedra Lessa
1° appellant .„Tosé Maria de' Souza "; 2 a .ap-
pellante, a justiça:- federal ; appolla,dos,
mesmos.—Foi confirmado o 'accordão em-
bargado, unanimemente.

R:curso extraordinai•io -
N. 493—Rio Grande do Norte—Relator, o

Sc ininiStro" riermiaio do Espirito Santo ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
meida e Manoel Murtinbo ; recorrente, José
Gomes Marinho ; recorrido, D. José Paulo
Antunes. — Não se coolineu do recurso 'ex-
traordinario,.por não Ser caso delle, unsni-
meineate.	 • ._

Revises criminaes •

N. 1.213 •-Parahyba do Norte—Relator, o
Sr. ministro João Pedro•; revisores, os
Srs. m nistros Herminio do ESpirito.Santo e
Ribeiro de• Almeida ;'peticionario, Manoel
Severiano da Fonseca. — Foi 'enfirmada a
sentença, unanimemente;	 • • "

N. 1.271- Capital Federal Redator, o
Sr. rriiiiistro Manoel Espinola revisores; os
Sr. ministros Pedro-; LeSsa e Herminio do
Espirito Santo ; ,peticionario, Cecilio de Or-
lea.ns Reis. =-Crnirmou-se a sentença, unam-

I
mente. Impedido o Sr.. ministro Canuto Sa•
raiva.	 . .

"

• ,
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N. 1.280 S. Paulo —' Relator, o Sr. 'mi-

nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-.
nistrós Pedro Lassa e Panuto Saraiva; peti-
eionarios, Domingos Resplendente e outros.—
Confirmou-se a sentença, contra os votos dos
Srs.. ministros Manoel Espinola, gartuto Sa-
raiva e Cardoso de Castro.., •

N. 1.288 S. Paulo — Relator, o Sr. m14
nistro Ribeiro do Almeida ; revisores, os
Srs. ministros João Pedro e Manoel Mun.
tinho ; peticionario, Ernesto José Maria Gon-
çalves.— Reformou-se a sentença, quanto .ao
crirrie do ferimento, para condemnar o réo
no maxitno do art. 304, contra os votos dos
Srs. ministros-João Pedro e Manoel Murtinho;
e quanto'ao segundo, nó minimo do art. 294
§ 2°, contra ' os votos dos Srs. ministros Ri-
beiro do Almeida cs Manoel Murtinho. Serviu
do precurador geral.da Republica. ad-hoc; o
Sr. ministro Guimarães Natal. Impedidos
os Srs. ministres Oliveira Ribeiro, pro-
curador geral - da Republica e Canuto Sa-
raiva.

Lançamentos de . prazo

Compareceu o solicitador da Fazenda Na-
cional bacharel Ildefonso de Azevedo e re-
quereu, sob prégão, fossem accusadas as no-
tificações feitas a Domingos Antonio Braga,
Antonio do Siqueira Lopes e Manoel da Gama
Cabral, nas appellações eiveis ns. 920, 1.018
e 1.349, respectivamente, para verem pas-
sar em julgado os accórdãos deste tribunal
-nanas proferidos, o que foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. Felemon Gon-
çalves Torres e requereu por parte da Com-
panhia Port of • Pard; nos autos de a,ggravo
n. 1.138 e sob pregão, ficasse intimado, sob
pena de lançamento, Manoel José do Pinho,
do accordão nane proferido.

— Foram publicados os seguintes actor-
dos:

• .	 Aggra vos de petição

N. 1.119—Paraná—Aggravante, o Estado
do Paraná; aggravados, Manoel Corrêa de
Lacerda e outros.—Foi reformada a decisão
recorrida.

N. 1:127-Ilio Grande do Sul—Aggravan-
tas, Alvaro Borges da Conceição e sua mu-
lher; aggra;vada, a Cempagnie Prançaise du
Port du Rio Grande do Sul.—Não se tomou
conhecimento do aggravo.

N. 1.129—Rio Grande do Sul—Aggrava,n-
tes;• Ambroio.Crespo de Oliv.eira, e sua ma-
llier: 'aggravada, a Compagliie Frcinçaise du
Port du Rio Grande do Sul.—Não conhe-
ceu do aggravo.

N. 1.131— Rio Grande do Sul — Agatra-
vante, Ambrosio Crespo de Oliveira; aggra-
vada, a Compagnie Prançaise du Port du
Rio Grande do Sut.— Não se conheceu do
aggravo.

N. 1.138 pari, --;Aggravante, Manoel
José de Pinho; aggrayada,. a Companhi% POrt
of Parci.—Preliminarmente não se conhe-
ceu do aggravo.

Cartas testen z n haveis

N" . 1.128—Espirito Santo—Supplicante, o
Estado do Espirito Santo ; supplicado, J
Reisen.—Não se conheceu da, carta.

N. 1.140 —Espirito Santo — Supplicante,
o Estado do Espirito Santo ; supplicados, J.
Reisen e outros.—Julgou-so precedente a
carta testemunhavel.

Appetit:1M's crinzin2es
N. 278 — Bahia — Appellantes, João Joa-

quim de Souza Bahiense e outros; appellada,
a Justiça Federal.— Foram desprezados os
embargos para confirmar o aceordão em-
bargado.

N. 313 — Minas. Geraes — Appellante, a
Justiça Federal; appella,dos, Domingos Lar-
fen e Aleis° Ribeiro Mendes. — Negou-se
provimento á appellação.
•N. 316— Capital Federal — Appollantes,

Antonio Narciso Rossas e outros; appellados,
os mesmos.—Forani.recebidos os embargos
para reduzir a pena ao médio.

Recurso criminal
N. 205 — Capital Federal — Reccorrente,

a justiça federal ; reccorridos, Raphael
Garcia Lopes e outros. — Negou-se provi-
mento ao recurso.

Recursos extraordinarios

N. • 431 — Pernambuco — Receorrentes,
Dr. Luiz da Silveira -Gusmão e outros; rec-
corrida, a. Fazenda do Estado. — Negou-se
provimento aos embargos.
- N. 504 Pernambuco — Reccorrentes,

•Dr. Euclides Quartim e outros ; .reccorrida,
a Fazenda do Estado de Pernambucci, —
Foram de-sprezados os embarns.

1?evis5es cri minaes

N. 1.202 — Minas Geraes— Peticionariosi'
José do Prado Leite.— Não se tomou conhe-
cimento do pedido.

N. 1.233 — Rio Grande do Sul —
navios, Adelino Fernandes e outros.—Negou-
se provimento ao recurso. 	 •
, N. 1.301 — Capital Federal — Peticiona-
ria Urbano Varella,.—Negou-se provimento_
ao recurso.

CÁusAs PARA JULGAMENTO

As mesmas já annunciadas.
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.

—O sub-secretario,Gabriel Martins dos Santos
Vianna.

Procuradoria Geral da Republica
AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-,

CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR!
VEIRA RIBEIRO

Dia 5 de maio de 1909,
Recursos eleitoraeS •

N. 177—Rio de Janeirc— Recorrente, Tos&
Claudio da Silveira; recorrida, a junta do
recursos.

N. 176—Rio de Janeiro—Recorrentes,
Augusto da Fonseca e Silva e outros; racoin!
rido, Thiago Rodrigues da Costa.

N. 179—Rio de Janeiro — Recorrente, Ca-
millo Ottoni Junior; recorrida, a junta do.
recursos.	 -

• Appellações criminaes

N. 359—Minas Geraes—APpellante, o Jul.
zo Federal; appellado, Manoel Soares.

N. 366—S. Paulo — la appeilante, a Jas•
tiça Federal; 2° appellante, José EsteVes da
Costa; appellados, os mesmos.

N. 357 — S. Paulo— Appellante, Antonio
Rodrigues ou Antonio José Rodrigues Cal=
lija; appellada. a Justiça Federal:

Revisão criminal

N. 1.332 — S. Paulo — Peticionaria João
Baptista Miraglia.

Recurso extraordinario

	

(Sobre embargos)	 -

N. 31.2—S: Paulo—Recorrentes, Dr. Julici
Tonorio de Albuquerque e outros, recorri-
dos, Dr. José Vicente de Azevedo .e outros.

Honzotogações de sentenças estrangeiras

N. 592 — Capital . Feleral — Requerente,
José Pinto da Silva.

N. 591 — Capital Federal Requerentes,
Eduardo de Souza Santos Moreira e outros.

N. 594 — Capital Federal — Requerentes,
D. Anna Santos Mireira de Carvalha e ou-
tros.

Côrte de .A.ppellg.ção

EDITAL
Faço publico que o julgamento das ap-

pellações: crime, n. 595, appellante, Fran-
cisco Duarte; appellada, a justiça &anilaria;
eivai, n. 1.017, appellante, o juizo; appel-
lados,Emilio Saldanha Marinho e sul mulher,
terão logar na primeira sessão da Segunda
Camara, do dia 7 do corrente ou nas seguiu.-
'tes.	 .	 •	 •	 .•,

Secretaria da arte de Appellação, 5' de
maio de • 1909., O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.	 •• :

•

Sessão de Camaras eunidas em 5 de , ,maio
-	 de,1909

Presidencia do Sr. desembargador, Souza
Pitanga — Secretario,. Dr. ' Evaristo Goey. .
zaga	 -	 , •	 .14\

• ConiPareceram ati Srig : desembargadores_
Dias Lima, Tayares Bastos, Lima'
mond, Afionso dà Mirânda Muniz Da2^2

_nrszninurao
Appellaça) criminal

N. 373 —.Minas. Geraes — Appellante,
Jorge Egydio de Souza ..ou Jorge Albano
appellada, a Justiça. Federal. ..- Ao Sr. mi-
nistra Ribeiro de Almeida. .

Recursos extraordinarioi

'N. 59)—Minas Geras—Recorrente,. Ca.-
mara Municipal de Juiz de Fera,; recorrido,
Dilermando Martins da Costa Cruz. — Ao

. Sr. ministro Herminio do Espirito Santo.
N. 600 — Paraná -- Recorrente,. ,Alfredo

Martins Bastos ; recorrido, o juiz de direito
do Rio Negro—Ao Sr.. ministro João Pedro.

N. 601 — Capital Moral — Recorrente,
' Guilherme Joaquim de Andrade; recorridos;

, Luiz dos Anjos Pores e outros. .-- Ao Sr.
ministro Manoel ,Murtinho.

N. 602 — Capital Federal — Recorrente,
Dr.. José Eulalio da Silva Oliveira ; recor-
ridos, José Joaquim Alves Pereira de Castro.
•-e.. -ao Sr.. ministro André. Cavalcanti.

Appellaçães eiveis
"

N. 1.303 — Bahia — Appellanta (enabar...
nada), a Fazenda Federal ; appellados (ein.
bargantes), Santos 84 Figueira., Ao Sr. nai-
nistro Epitacio Passem (em substituição).

N. 1.693 — Capital Federal — 1° . appek
lante, o Juizo.Federal da l a Vara ; 2° ap-
pellante, o assistente Dr. Augusto de. Souza
Brandão ; appellado, Dr. Antonio Rodrigues
Lima. — Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

p.A.ESA.GENS

	

Appellaçães , civef3	 •
Ns.1.087 e L504—Ao 'Sr. 'ministro João.

- Pedro.
N. 1.584 — Ao 'Sr. ministro Herminia do

Espirito Santo.

	

Revisóés Crime	 .	 .

Ns. 1,234 e 1.207— Ao Sr. ministro Ca-
nuto'Saraiva.	 -

N. 1.287 — Ao Sr. ministro João Pedro.

Aggravo de petição .

N. 1.073 — Ao Sr. ministro'Herminio• do
Espirito Santo.

• Recísésõ• extraordinado

N. 537--e4tea Sr. ministro, Pedfo„ Lessa.
Embargo	 •.

• ,,-
N. 1.538 — Aõ Sr.. ministre' jolo,Pedrg.

•
.	 ,

AUDIENCIÁ	 JUIz SEMANÁRIO EXM. SR.15/(1-
' NISTRO ANTONIO AUGUSTO RIBEIRO DE AL-

MEIDÁ
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,.reto Ataulfo de Paiva, Celso • Gaimarães,- Bulhões Pedreira, Raja Gabagna, Nestor
Meira, o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°, e os Drs. juizes do direito
Carijó, Diogo de Andrala, Sã Poreir La-
rhounier, Saraiva Junior e Cicero Soabra,.,	 _ .

'	 JULGAMENTOS
trj;

• t: Embargos de nullidade

N. 5-Relator, o Sr. desembargador Moniz
Barreto ; embargante, Rufine Auguat Pire,
liquidante de Souza Vianna & Filho ; embar-
gada, a Companhia Lloyd. Americano.- Co-
nhecendo-se dos embargos, por serem da
competencia das Gamaras Reunidas, foram
os mesmos desprezados, coatra os vidos dos
Srs. desembargadores Raja Gabaglia Ta-
vares Bastos e Dias Lima, que &les não
conheciam por não sarem competencia
das Gamaras Reunidas. Tomaram parte no
julgamento os Srs. Drs. juizes de direito
Diogo de Andrada • e Carijó, por serem im-
pedidos _os Srs. desembargadores Monte-
negro, Bulhões Pedreira, Nabuco de Abreu
e Celso Guimarães.

. N. 2.849-Relator, o Sr. das -imbargador
Tavares Bastes; embargantaa; -Pedro de Si-
queira Queiroz & Comp. ; embargados. Este-
v• es & Souza. - Foram receba'los os embar-
gos para reformando o aceordão embargado
c com elle a sentença appeaada, julgar pra-
cedente a acção, sendo liquidada na execução
as perdas e damnos nella pedidos. Tomaram
parte no julgamento os Srs. Drs. juizes de

, direito Carijó, Diogo de Andra.da e .Sá.Pe-
reira, por serem impedidos. os Srs. desem-
bargadores Ataulfo de Paiva, Gama e Souza,
Enéas Gaivão, Montenearo, - Lima Druin-

' mond, Pedreira e Nabuco.	 ' •
N. 304 --• Relatar, o Sr. desembargador

Ataulfo ; drabargante, a Fazerida-Municipal;
embargado, José Elas • Soaras- do- Amada'.
-Foram recebidos os embargos pira, re-
formando a decasão embargada, restaurar-se
a sentença da pr: moira instnaicia„ contra os
;Votos dos Srs.des •imbargailoras relator,Nestor,
Meira e Dias Lima, que despreza am os em-
bargos.' votando os Sr.4. desembarzadores
Muniz Barrota, Lima Drummond e Távares
Bastos pelo recebimento dos embargos para
que a Primeira uamaria julgasse de mentis.
Designado relator o Sr. desembargador Ga-

, baglia.	 .
.	 .

Conselho suleremo, em 5 de 'maio de 1909
Compareceram ' á Srs. desembargadores

Souza Pitanaa e Muniz Barreto.
Não houve sessão, por falta de numero

legal de juizes.
PASSAGENS DE 'AUTOS

-"Appelloções commerciaes

N. 671 - Ao Sr. -desembargador Lima
Drummond.

Ns. 404 o 1.074- Ao Sr. .desemba,rgador
Nabuca do Abreu.

N. 697-Ao Sr, desembargador . -Reja Ga-
b agl ia .

N. 979 - Ao' Sr; desembargador Nestor
Malva	 -

.	 .	 AppeilaçÕes eiveis •

NS: 432, 266; 224, 118 e 307- Ao Sr. das-
Cmbargador Muniz Barrota, presidente.

Ns. 4.013-Ao Sr. dese.nbargador Lima
Drummond.	 •	 •

N. 1.065-Ao Sr. 'desembare,-ader Celso Gui-
Imarães.	 •

_Ns. 403, 970, 1.034 e 632-LAo Sr. desem-
bargador Nabuc de Abreu:'' •

• NS. 157, 8:52, 1:066; 61.. f7 b'735- 	 Ao Sr.
desembargador Naator Meira:	 - '.	 ..	 -	 a	 •	 -	 •	 •,;

• " Appegaçõei -crime -	• -	 ,_

11. Ns. 5180 554--Ao Sr. desenibargador Lima'
• 1 Drummond.-	 • . • a _•

--'lis. 520, 549, 557 e 562-Ao Sr. desembar-
dor Celso Guimarães.	 a • .

Acçá-o rescisoria

.N. 7-Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

COM DIA

Appellaçõo sançtc;ria

N. 595.
Appellaçrio cisa

N. 1.017.
ACCORDX0 PUBLICADO

Appellação crime
N. 561.

Juizo da Illeeima Segunda
• " Protoria

JUIZ, DR. JO4 OVIDIO MARCONDES ROMEIRO-
' ESCRIVÃ- O, FRANCISCO PINTO DE MEN-

DONÇA

' Despachos do dia 5 de 'maio de 1909
Executivo

Exequente, Joaquim- • Nicoláo Mendes;
executado; F. D. Jacintho Failler.-Julgada
por sentença subsistente a penhora.

Acções ordinarias • _I

• .Autores, Rodrigues Lopes • & Comp; ré°,
José V,alentim da Motta:-Em -prova.

Auter, Theophilo de Andrade; réo, João
Montenegro Vigiar.- Deferida a petição do
11s. '14.

Acçab summaria

Autor (a•opellado), Paulo Donadio; ré (ap-
pellante),.Thereza Loptis Zittn,.- Recebida
appellação no effeito devolutivo.

Justificações

• 'JustifiÁnte; O. a Brito Belfort Mattos.
-Julgada por sentença a- justificação de
idade.

Justificante, Agostinha de Medeiros Paes.
Leme.-Julgada por sentença.

Despejo

'Autara; Honorata de Santa Cruz . Nunes de
Sá; réo, Arnaldo Baptista de Barros.-Sobre

exeepção diga o excepto.	 •

, EDITAL

Juizo de Direito da Segunda
• Vara Civel

De citaçõo, com o prazo de GO dias, na
!firma abaixo	 . .

_ O Dr. Geminiano da Franca, juiz ' de- di-
reito da 2a vara civel desta cidade do Riode
Janeiro:	 •

Faz saber aos que O presente edital de
citação virem ou dele conhecimento tenham,
que a esta jaiz foi- 'dirigida a petição se-
guinte: Exm .Sr. Dr. juiz da 2a "Tara eivai

, -Maria Said, casada com RunuoJosé Soares,
vem requerer a V. Ex. se digne de mandar
citar Sou marido para á primeira audiencia
deste juizo vir responder a uma acção ordi-
naria de divorcio. Estando ausente o seu dito
marido, em legar incerto e não sabido, pede
para justificar sua ausencia, desigoando o
Sr. escrivão dia e hora ; por depondeacia,
deve ser o do cartorio da 2 , vara eivai, por
onde corre o processo de separação de cor-
pos. Nestes termos, pede' deferuneito. Rio,
24 .de . .abril . de 1905-4.-, O advogado, Pauto
'Augusto' Gomis ,• Oliveira, (Estava estampi-
lhada ana ' fórina da ; lei.) Despacho :'Au
 Rió,‘24 de- abril' de 1909.-.- Os-

Fnbs. Depo

jiistificação-de•ausenCia requerida, Subirani
os autos á conclusão do meritissimo juiz,
o qual julgou-a com- á sentença -áeguinte:
Procede a justificação da ausencia; espaçam-
se os editaes de citação, eakin o prazo de 60
dias. Rio, 30 de abril de 1939.-Geminiano
da Franca. E por força desta senteaea„
ta-se e chama-se a comparecer neste juizo,
findo o referido praz, a Rufino José Soares,
para ver-se-lhe propor 'uma acção de divor-
cio, de accôrdo cora os dizeres da petição
neste tr inscripta, advertindo-se que as au-
diencias deste juizo tecia legar ás segundas
e quintas-feiras, ás 12 horis da manhã, á. rua
dos Invalides n. 152,. (antigo 178). E para •
que chegue ao conhecimento de todos os in-
teressados, mandou passar o presente e mais
dous de igual teor, que serão publicados c -
affixados no legar do costume e do que o of--
ficial de justiça de semana lavrará certidão
para ser junta aos .autos., Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 4 de
maio de 1909. Eu, José Candido de Barros,
rivão, o subscrevi .-Geininiano da Franca.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Criminal

EDITAL
O Dra João Rodrigues da Costa, juiz de di-

reito da I a' vara criminal:
Faço saber aos "qu o presente edital virem,

que, -em conformidade com o disposto nc
art. 19 § 1 0. n. IV, da lei n. 1.338, de 9 de
janeiro de 1903, designei o dia 4 de -junho
proximo futuro para se proceder á abertura
da • Il a - ,essão do Jury, á rua da Relação
(1 0 Tribunal do Jary), tendo -procedido ao
sorteio dos 48 jurados que toem de servir •
na referida sessão,- cujos nomes são os se-
guintes :• .

•1. Dr. João Marcolino Fragoso, Caixa de
Conversão:	 '	 •.

2. trinou :dó ,Sá Oliveira Carvalho; rui
Acre n. 96.	 •	 '	 •

, 3. Henrique Augusto Maleval,. Alfan'- : .
dega.

: 4. Arnilcar de Lemos, 'Caixa da Amorti-
zaç5ão. . Jon,

as. de' 'Saltes -Cunha, Tribunal de
Contas.	 -•

6. Humberto Pirnentel Duarte, rua do
Rosário n. 116:

7. Aurelio Manoel Fernandea, Directoria •
Geral da Industria.

•8: Antonio Jaylne de Alencar Araripe
Filho, Imprensa Nacional.	 •	 •
• 9.- Alberto Gracia, Instrucção Publica.
• 10. Placido • Meirelles de Almeida' Reis;
Instrucção Publica.	 •
. 11. Dr Sacho do Barros Pimentel Filho,
rua do Rosario n. 74.

12. Balduino José aleira Filho, Alfandega.
13. Dr. Pedro Fernandes Vianna da Silva,

Escola Polyteehnica. •
a, - 14.- João Boaventura da Cruz, Escola Po.
lytechnica..	 .

15. Dr. João Ja.cintho:de Paula Mondonça,
Saude Publica.

•16. Augusto Candido Xavier Cony Junior,
Inspecção do Obras Publicas Feleraes.

17.. Domingos de S ..T hia go, A 1 fandega
18. Ernesto Lyrio de Siqueira, Correios.

- 19. Raphael Frederico, Dastrucção Pu-
blica. •	 •
• 20. Octavio. , Pacheco, Directoria do Ser-
viço de Povoamento.• - • a • -• ; •	 • •	 - •

21..IIoracio a Ramos Machado Junior, -Al-
fan deg,a

22.. Napodeão. Reys, Ministerio das Rela-
ções Exteriores.

23: CofiradalIeáriqueNiemeyer, Avenida
;Central n..49.- _ 	 .	 •
• 24.„- , JOs6 Gonçalves de Amorim, Recaab4.
doida dó Rio d6 Janbiro:	 -

25: - Alberto ale- Mello, -Alfandega,..
:
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. 26. .Genulpho Moreira de Barros Oliveira.
Lima, Directoria Geral do Estatistica.

27. Bernardino Gomes Ribeiro, Telegra-
phos.

28. Eugenio Juvanon, Avenida -Ceitti•ál
n. 104.
. 29. °atavio Guilherme Pereira, Estrada

de Ferro Central do Brazil.
30. Augusto de Araujo Gonçalves, Hospi-

cio Nacional de Alienados.
31: Julio Lobato Vianna do Vaseoneellos,

• Tribunal de Contas.
32. Aristides Drummond do Lemos, In-

, strucção Publica.•
33. Candido de Souza Rangel, Sande Pu-

blica.
34. Dr. Sylvio Muniz de Souza, Directo-

ria de Hygiene e Assistencia Publica.
35, Tenente Antonio Baptista de Mendonça

Filho, Collegio	 _
36. Dr Antonio Pereira arelasco Molina,

rua Francisco Eugenio n. 119 A.
37. Dr. Adolpho Herbester Pereira, Sande

Publica.	 .
38. Dr. todolpho "-Mio da Silva, Biblio-

theca Municipal: , = 	 - •	 - •
39. Manoel Ferreira Penam) _de Araujo,

Instrucção Publica.
40. Virgilio Gomes da Silva Netto, Conta-

bilidade da Secretaria de Viação e Obras
Federaes.	 • .	 ,

41. Dr. Custodio Fernandes„ rua Desem-
bargador Izidoro n. 30.

42. Mario de Faria Belo, Estrada de Ferro
Central do Brazil.

43. Octavio Guimarães, rua da Alfandega
n. 20.

44. Dr. Benedicto Raymundo da SUVA,
Instituta Nacional de Surdos-Mudos. 	 -

45. Alvaro Pereira da Silva, Correios.
46. Tito Valverde de Miranda, rua dos Be-

nedictinown. 19,	 s •
47. Edgard Barbosa "de Barros, Telearas

phos.	 .	
o

48.i Antonio Soares Ladeira, rua MunjCipal
n. 28,

E, assina, ficam citados os jurados acima.
Rio de Janeira-5 de • inalo de 1909; Eu,
Gasta° de Andrade, eScriVão interino, o
subscrevi. -João Rodrigues da Cr •osta	 •

NOTICIAM()
Telegrammas - O Sr. Presidente

da Republica recebeu os séguinte.á:
BELLO HORIZONTE, 4 de . maio	 Felicito

V. Ex. pela brilhante mensagem dirigida ao
Congresso, reveladora dos grandes serviços
prestados per V. Ex. ao paiz, principal-
mente quanto á viação.- V1. Braz.	 •

BLUMENAU, 3 - Tenho a honra do levar
ao conhecimento de V. Ex. a inauguração
do primeiro trecho da Estrada de Ferro
Blumenau Lammonia Curitybana, pelo que
respeitosamente congratulo-me com V. Ex.
- E. G. Schaller, representante geral.

S. PAULO, 4 - Tenho o prazer de enviar
a V. Ex. congratulações pela data comme-
morativa do descobrimento do Brazil, tão
grata a todos os brazileiros, felicito igual-
mente a V. Ex. pela abertura do Congresso
Nacional, manifestando a agradava' impres-
são recebida • com a leitura da importante
mensagem por V. Ex. apresentada. Respei-
tosas; e cordeaes Saudacães.- Moa/tesa/se
Lins .!

Escola Polyteohnien.-0 resul-
tado dos exames hontem effectuados foi o
seguinte :

Curso fundamental-3a cadeira . do l s anuo
(physica molecular, ete.)- Approvado sim-
plesmente, Edgarçl' Werneck Furquim de

Curso de engenharia, civil(Regulamento
de 1901)-2a cadeira do 20 anuo (hydraulica)
- Approvado plenamente, Augusto Hor-
lnileyel Alvares. Dous nãocomparecerem.,

-Exercidos pra:tio:IS da 3a- cadeira do 1 0 anno
(estradas) - Approvados : com distincção,
José Pinto aleira do VasConcellos, Mauricio
Mora.nde e Mathias Gonçalves de Oliveira Ro-
sas '• plenamente, Paulo de Andrade Martins
Costa e Flavio Lyra da Silva. Um hão com-
pareceu.

--
Pagadória, do Thesouro 1'e-

dei-ai - Pagam-se hoje, 4° dia util, a Es-
cola Polytechnica, Gymnasio Nacional e as
pensionistas do montepio militar da marinha
e diversas pensões da mesma.

Correio	 Esta re partição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Cap Verde, para Bahia, Recife, Ma-

deira o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo as unther, para Tutoya,, Ceará e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 7 horas\ da, manhã, cartas para o inte-
rior. até ás 7 .1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 8.

Pelo An2stelland, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos • até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectas para registrar até ás 10.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, reco-
bento impressos até ás 9 horas da, manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Mandes, para Victoria e mais portos do
norte,..recebendn impressos até ás 6 horas
da manhã; cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Guanabara, para o 'Espirito Santo, Ca-
ravellas, Bahia o Aracajú, recebendo impres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior ate ás 5 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 6.
.- Pelo Brcigança, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
abjectos para registrar até ás.11 da manhã.

Pelo paparoa, para Teneriff, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã e cartas para •o exterior até ás 9.

Pelo Sseged,"para Santos, recebendo . im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até á 7 f/2 e ditas com porto duplo
até ás 8.

Pelo City of 17O rir, para Buenos Aires, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e abjectos
para registrar até ás 10.

Pelo Italie, para Santos, Rio da Prata,
'Watt° Grosso e Paraguay, . recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior"até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o • exterior até ás 3 e abjectos para re-
ao istrar até á 1.

Peba Ináustrial, para Villa Bela, Santos,
'guapa e Laguna, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e obje-
dos 'para registrar até ás 12 da manhã.
• Amanhã s
- Pelo Tapajos para Nova Orleans e Nova
York, recebendo Impressos até ás 12 horas
'dá 'manhã, cartas para' o u exterior - até 1
da tarde e objectas para registrar até ás 11

Matto Grosso e Paraguay, recebendo impreiJ.
, Pelo .Francesca, para Santos, Rio da Prata. '

sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás' 9 1/2. ditas com porte dupla
e para d exterior até ás 10 e abjectos para 

1registrar até ás 6 da tarde de hoje.
-Recebimento de encommendas para Por-

togai, Açores e Madeira, nos mesmos dias.;
das 8 horas - da, manhã ás'5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando 03 da COM-w
pagais Messageries Maritimes; e entrega, tom-
bem nos mesmos dias, das 10 • da manhã ás
2 da tarde.

Santa Casa da Miserieordia.
-O movimenta do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saud°, de S. João Baptista, da
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
29 de abril, o seguinte:.
• Nacionaes Estrangs.: Total

Existiam 	 - 1.089	 680 • 1,769
Entraram 	 	 40:	 12	 52
Sali ira na 	 	 25	 16	 41•
Faleceram .	 5	 9
Existem 	  1.100 •	 671	 1,771

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 673
Consultaates, para os quaes se aviaram 720
receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.
Dia 30:

Nacionaes Estrangs.: Total
	671 	 1.771Existiam. 	  1.100

	

29
	

9 _	 33Entraram 	  

	

19	 51Sahiram 	
Faleceram 	  • 4
	

3	 7

	

653	 1.751Existem 	  1.093
• O movimenta' da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, do
744 consultantes, para, os quaes se aviaram
793 receitas.

Fizeram-se 17 extracções de dentes.
No dia 1 de maio de 1909:

	

Nacionoes	 Estrangs;	 • Total

Existiam 	  1.093 - 	658
	

1.751
Entraram 	 ,	 30
	

15 .	 45
Sahiram 	
	

30
	

18 '	 43
Falleceram.-	 10	 a	 13
Existem 	  2.083
	

652' • 1.735
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 443
consultantes, para os quaes se aviaram 453
receitas.	 .	 .

Fizeram-se 7 extracçõeg de dentes:
Dia 2:	 -	 ,

Nacion. Estrang.: Total

Existiam.:. ' .  --"---	 1.083	 652 - 1.735
Entraram.........' 	 18	 10	 28
Sahiram 	 	 - 18	 11 -	 :20
Faleceram.-- s'	 4	 1	 5
Existem.'„ .. : .. 	 	 1.079	 659 . 1.729

O movimento da, saia do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, , de 211
consultantes, para os quaes se aviaram
219 receitas. •• •

Fizeram-se 30 extrace'des dé
.
 dentes i

Dia 3:
Nacionaes. . ;Estrang.?. Total

Existiam 	 s.	 1.079	 650 •1: 1.729
Entraram.	 ••:'¡' 40 • 13-	 53
Sahiram. 	 	 i 29	 19 •,
Falleceram.......	 4	 3	 7
Existem 	 	 1.086	 641.	 1.727

O movimento da sala do banco e dos can-, •
sutorios publiCos foi, no mesmo dia, , de 738
consultantes, 'para os - 4,1"xaels- se aviaram
787 receitas.	 '

ViZeInne uumeNs de (latiu....
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S: Liiiz . . .. .t:•....... 	 :- 20.0 25.5' - Quasi nublado Incerto NE 4 Nev. ten. alto
Parnahyba 	 - - - 25.0 23.0 - Limpo Claro ENE 2 ..
Fortaleza 	 760.89 27.8 29.7 24.8 21.42 Qua,si nublado - 'Bom SW
Quixeramobim 	 - Claro s 3 Chuva
Natal 	 . 	 -. - - - - - Bom SE 5 ..
Paralayba 	 - - 31.5 20.4 - Meio nublado Sombrio' s 1
Recife 	 762.48 25.2 28.5 23.4 21.57 Quasi limpo Bom S 4 ..
Joazeiro .... T 	 761.56 25.0 33.5 17.0 9.84 Quasi limpo Muito	 claro SSE 3...
Maceió.. 	 - -- - •	 29.3 22.7 - Limpo Claro N 1 Nev.ten. baixo
:6i-acajú 	 763.45 28.2 29.5 24.2 21.34 Quasi limpo Bom Calma O Nev.ten. baixo
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28.0....
16.9

29.0.____
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20.52___
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_,
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_
20:4

- - _
.26.2	 17.5 12.95
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.	 ._-_.
Muito bom

-
NW ..	 .

Guarapuava 	   766.35 9.8 17.8	 2.4 5.27 Quasi nublado Bom SW ..
Curityba 	 765.85 9.9 18.0	 5 t6; 6.63 Limpo Claro WSW 3
Paranaguá	  * 762.19 18.5 24.2	 13.5 15.06 ;	 Limpo Claro W 5 ..
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2
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Róndoza
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OCCUREENtIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS, •. .
.	 ,	 •`	 .	 •	 _	 •

Em; S. -Luiz ehu.veti- na tarde de liontem.- Em Paranaguá soprou !vento de W regular pela manhã de hoje- Em Curityba
It ahiu :geada -pela -manhã de  hoje. Em Santa Maria ehuveu na noite de.hontem. Em •Bagé garoou durante o dia. de hontein. No
Rio Grande cahiram agua.2eiros durante o dia e parte da noite de hontem. Chuveu e chuviscou, .à, intervallos-, pela manhã de hoje._
Em Is,,011tevidéo :chin.& • pela manhã' de hoje. .	 -	 ..	 •	 , • •	 -

.	 --
Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidade na Capital Federal até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel entre bom e incerto. Ventos de W.

-' s temperaturas minimas de hontem verificaram-se: Em Guarapuava com 2 0 4 e Curityba com 5'"; 6..•	 .	 ,

	

A.s observações com este signal + são do hontena.	
_	 ..

. As, occurrencias sem designação, da hora subentendenn9 (Da sO del'O? O 9 4 .: . 44 . 4. qr\Y!' .0.gros9241~. A? Preset4?
%M it:7 4. 4go_ki??-9 Mar,i i.O.fi CW,42 4.g-P_W,t3-1 d. ¡Nota', ,...Â , 	-_ • -
-

•
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

.t ObituarIch—Foram sepultadas, no dia
29 de abril de 1909,34 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  25
• Estrangeiros,—	 9 .

34 •
Do sexo masculino 	  22 "
Do sexo feminino 	  12_

_	 34

1909';'

281:804002
,

. mensalmente ao director do estabelecimentoaI
a manter o pessoal sufilaiente e sem inter?,
rupção do serviço, não podendo Os trabalha,
dores permanecer no terreno do iristitntOf
além -das horas estipuladas pelo " mesmo
funceionario; e a abrir um portão no logn,
que for designado, calçando a parallelepia
pedes o, caminho , por onde .houverem do-
transitar os vehiculos para o transporte dr:
saibro earço. , „ ..

Maiores do 12 annos.a ..... 24
Menores de 12 -anilas  a .. 10

--a
34

• Indigentes. 	  15•
-

'a.a. No dia 30. 37 pessoas, sendo:
• Nacionaes 	 a 	 ... 30
. Estrangeirbs 	 	 7

•

—
.37

sexo masculino. , 	  23
Do sexo feminino'	  14

37
'Maiores do 12 annos 	

' aMenores de 12 annos 	  .16

37
Indigentes'	  10

'•.". da- No dia 1 de maio, 42 pessoas, sendo i
Nacionaes. 	 • 32
Estrangeiros., 	  	  • 10

42
Do sexo masculinci 	  24
Dosexofenhiflito.	  13

- 42

alaiores do 12 annos 	  31
Menores de 12 annos 	  11'

42 -

Indigentes 	  18

No dia 2, 39 pessoas, sondo
Naciona,es 	  91
Estrangeiros 	  8

39
Do sexo masculino  • —	  25

• Do sexo feminino. 	 	  14

30
Maiores de 12 annos  •- 	   22
Menores da 12 armes
	 17	 •

,
39

indigentes ---
	 _	 9

•	 a-- No dia 3, 38 pessoas, sendo
Nacionaes 	 1 • • • 	 •
Estrangeiros 	

32
6

Do sexo masculino„...----	 	 24
Do sexo feminino 	 ' 14

38
Maiores de 12 annos 	 o- -a; 20
Menores de 12 18

.	 .
38

Indigentes,	 	 • 	 "" 15

Renda do dia 5- de maio de

Em ouro.... 111:424'018
Em papel... 170:384934

Renda; de / a 5 de, maio •
do 1909	 ' 

Em igual penedo de 1908..
Diferença a, maior. em 1908 •

RECEBEDORIA . D0 RIO DE

Renda' do dia 5 . de maio

Interior 	
Consumo :

Fumo 	 ..	 11:0191030
Bebidas 	 	 1:964000
Calçado 	 	 664000
Perfumarias 	 	 4198000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 2 : 0181;000
Vinagre 	 	 1:844600
Conservas 	 	 2:5708000
Chapéos 	 	 1:447,000
Tecidos 	 •.	 1:9008 , 00
Registro 	 	 7808000•

Extraordinaria 	
Deposites 	
Renda com applicação eme-

cial 	

Renda de 1 a 4 ale 'maio
de 1909 	

Em igual periodo de 1908.;

EDITAES E AVISOS

Obras do Ministerio da aus- •
tiça e Negocios Interiores
De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça

, e Nep,-ocios Interiores, faço publico que, nesta
•escriptorio, á rua dos Invalidos n. 52 (so-
brado), se acha aberta nova coneurreneia
publica para o arrendamento da barreira
existente no terreno do Instituto dos Surdos-
Mudos, nas Laranjeiras, de ferma a afastal-a
de cerca de 10 metros das construcções e
bemfeitorias actuaes.

Os Srs. interessados deverão apresentar
as suas propostas em carta fechada e em
'dupla via, datadas, 'aasignadas e selladas,
declarando outrosim quaes as vantagens
que poderão offereeer em troca do mencio-
nado arrendamento, quer em moeda cor-
rente, quer em melhoramentos na chacara
do instituto, que deverão manter em per-
feito estado de conservação durante o tempo
do contraato que firmarem, e ficando, por-
tanto,. responsaveis pelos daninos que cau-
sarem nos caminhos, plantações e mais.
bemfeitorias existentes. Os Srs. concurren-
tos mencionarão em suas propostas aaprazo
reaximo parab dito arrendamento, que não
poderá exceder de um afino; e ontrosim ode
se sujeitar-ao ao pagament2 adeantWo, fo¡to

• Neste escriptorio, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, se fornecerão todos 03 demais
esclarecimentos de que carecerem os Srs.
interessalos, em presença dos quaes se proa
cederá á. abertura das propostas apresen-
tadas, no dia 8 do maio proximo, ás 3 horas ,

' Rio de Janeiro, 19 de abril do 1909.— O
engenheiro do ministerio, lrancisco Augustca
Peixoto.

Escola I3'olytechnlea _
" De ordem do Sr: Dr. 'director dar Escola;
faça publico, para conhecimento dos interes-
sados, que amanhã, quinta-feira, G do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto
para prova oral aos seguintes senhores:

•

,

-CURSO DE ENGENUARIA CIVIL

(Regulamento de 1931)	 -

• •• 2' •caadeira dolo anno (Hydraulica)

José Cesario do Faria Alvim Filho.
• Mathias Gonçalves de Oliveira 'Roxo, •

3a cadeira do 20 anno dos cursos, de engenha-
ria civil e mechanica (Jlachinas)

•Virgilio Alves Corrêa Filho.	 •1

Turma supplementar

• Thernistoeles Freitas.	 •
Ga4on Sarahyba, de Athayde.
Asterio Lobo.--	 •
Carlos aAmorico Barrbosa do Oliveira."

AGRIMENSORES •
.	 ,	 .

Topágraphia e pratica de trabalhos de conf..

josé Severiano Tavares.
• Secretaria da Escola Polytechnica, 5 da,
maio de 1903.— Cancio Povoas, secretario.'

• -	
(

Internato do Gymnasio '• Nacional 
•_	 .

CONCURSO PARA. A CADEIRA - DE LATIM

Pr Ordem do Sr. Dr:director fa,çb público;
para conhecimento dos interessados, que, a,
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias uteis, a inscripção para o con-
curso da cadeira de latim.

O candidato que quizer inscrever-se :virá d
secretaria assignar o seu nome, no livro
apropriado, apresentando folha corrida ;
sendo o candidato estrangeiro, haverá a,ala,u-•- • —sula obrigatoria do falar vernaculo. 	 '

• Poderá e 'candidato' apresentar quaesquer
documentos caie julgar convenientes,' como
titules de Idoneidade ou. prova do serviços
prestados á sciencia e ao átado. 	 •
, SeCrétatia do Internato do` Gyninasto Na:d.
cional; 18 de março de 1909a-0 Seaaetatioa

	

.	 -
Sylvio Beritacqua.,

733: 150$987
1.299:015$S92

565: 864905

JANEIRO

de 1909

21:497$766

24.627$600

11:107.4781
• 32$000

'783$569.

,'58:047$716

129:337$881

187:385$597
252:837$043

da tarde..



Gavea -

. .r• Presidente, o Sr. tenente-coronel José Mar-
Ins da Rocha, comma,ndante do 1° batalhão

da reserva;
1 . Membros. os Srs. capitães Luiz . dos Santos
' Neves, Avelino José Machado Junior, tenentes
11:stevani Cypriano Alves e alferes Eduardo

._ Maains de Castro.

.	 Gloria .

1-Presidente, o Sr . tenente-coronel Fran
-reisco Baptista Gomes, • commandante do

t2° batalhão da reserva ;.„.,„
-, Mernbros, os Srs. major Manoel Augusto
de Masearenhas, capitão Jovino Carvalho
-Vieira e - tenentes Oscar Gonçalves de Albu-
; querque e Miguel Souto .Mariath,

S. Josd
'f.3	 •	 .

_. Presidente, o Sr: tenente-coronel João Ca-
valcante do Rege, commandante do 3' ba-
:t não de infantaria

,	 ••
. Membros, os Srs. capitães Miguel Mar-
•ques„Gonçalves, Benjamin Bastos, Eugenio
teaugusto Ribeiro" e tenente Arthur Branco

	

: de Almeida Gonzaga,' •	 .

	

.	 .
Candelar(a

i'residente, o Sr. tenente-coronel Vicente
Amelio da Silva Oliveira
- Membros os Srs. capitães Alvaro Rodrigues

•Barbosa, Raymundo Arê Mourinho,Joaquim
-Dutra dos Santos e Eurico Ilerculano de
Pinho e Silva.

Sacramento
•

/- e-INSn 	Quita-feira	 OFFICIAL	 %tale ••-•

.,
•Quartel en-eneral do Com:Man-
:e: do Superior da Gruarda, .1Na.-

\ciona.1 da Capitai Vedera,1,-
ozu O de maio de 1000.

:	 ORDEM .DO DIX N. 173
'Em observancia disposiçb'es do titulo 1°,

capitules I e II, do decreto n. 722, do 25 de
outubro do 1850. titulo 1 0, capitulo I, do.de-
'ereto n. 1.130, de 12 de março de 1853,
foram.pelS Sr. marechal commandante su-
perior nomeados os officiaes abaixo menci-
onados para os conselhos de qualifi cação da
Guarda Nacional desta Capital, os quaes de-
verão principiar os seus trabalhos no dia 16

,,do corrente meze, - nasdiffirentes parochias
Distaicto Federal, ha fôrma explicada

, pelos avisos de 5 de maio de 1831, 16 de julho
de 1894 e 4 de maio de 1893:

--Zetsigt

Presidente, o Sr. tenente-coronel Antonio
fiAlves Guimarães, commandante fio 1° regi-
P-iaiento de cavallaria;

Membros, osSrs. capitães Alvaro Ferreira
Braga, José de Almeida Franklin, João Jii-
pyaçara, Xavier e tenente Ernesto Cybrão

•Filho.

‘
Presidente, o Sr. tenente•cerowl João de

ouza Pinto Junior, commandante do 5° ba-
talhão de infantaria;

Membros;os_ Srs. capitães Manoel Luiz
Fiel Gonçalves, Antonio Jacintho de Faria,
tenente José . Alfredo Ferreira . e o i? te-
‘ue te Antonio Gonçalves Ferreira..

...i_e	 •	
.

.	 ' Santo Antonio
-	 ..	 ..,
presidente; á :Sr.i .. - tenente-coronel- Jcsé,

.oralz,..'eonlaecleáte:do • 6....bataltiãO-de. in-.:
3fttntarie, .;	 . e , eetee,:" . e• iwee: . - .

Membros, os Srs:capitães Horaelo Novella
da Silva, Antenor do .Azevedo Marques,
José Ernesto Guollier e. tenente Leopoldo
Viriato de Freitas.

*?:•i'eX,kie.., Espirito Sano

Presidente, o Sr.. major Julio Ribeiro da
SilvA Menezes, commandante_interino do 7°
bata/hão de infantaria;

Membros, os Srs. major honorari o Fernando
Louzada Marcsnal, capitães Oscar Joaquim
Lop2s, José" lldefonso Alvares da Cunha e

Aréhirninio de Mello.

SantAnna

Presidente, o Sr. tenente-coronel Alfredo
Prisco Barbosa, commandante do 90 bata-
lhão de infantaria ;

Membros, 03 Srs. capitães Pedra Led islão
da Silva Graça. Antonio de Andrade Mon-
teiro, tenente Edgard Augusto Vidal e al-
feres Maxinio Augusto de Campos Junior.

Eng3nho Velho . •

Presidente, o Sr. tenente-coronel Anteaor
Alves de Araujo, commandante do 3° regi-
mento de cavalaria

Membros, os Srs. capitães Augusto Fer-
reira Martins, Alberto da Costa Braga, te-
nente Arthur Oswaldo Guimarães e alferes
Clemente José Ferreira Guimarães.

S. Christovao

Presidente, o Sr. tenentd-corionel Gabriel
Maggessi de Castro Pereira;.	 _

Membros, cs Srs. capitão Al6ino de Moraes,
tenentes Joaquim Gonç aves de Lemos, ..As•
tolpho Macedo Sodré de Mello . e alferes An-
tonio Corrêa de Mello Oliveira Junior.

..Eng inho NOV3

Presidente, o Sr. tenente-coronel João
Montenegro Vigier, commandante do 120
batalhão de infantaria ;

Membros, os Srs. capitães José Coetano
Fiuza Junior, Bruno von Sydow, Francisco
Queiroz Pereira e alferes Alfredo Hormero-
des de Moraes.

Jacardpagud

• Presidente, o Sr. major Antonio de C.is-
tro Teixeira •
. Membros

'
 os Srs. capitão João Pacheco de

Azevedo e tenentes Alberto Militão • da Ro-
cha, Ilonorio Rodrigues da Silva Grey e
Olympic) Franklin de Azevedo. 	 .

Irajd

Presidente, o Sr. major José Henrique de
Paiva e Silva, commandante interino do 140
batalhão de infantaria ;	 • "

Membros, os Srs. capitães AnIré Cataldi,
Manoel Lagos Soutullio, Genaro de Souza
Lemos e alferes Honorio dos Santos pluma-
tel Filho.

Inhaáina

Presidente, o Sr. tenente-coronel José Ni-
cola° Burlarnaqui, commandante do 15 0 ba-
talhão de infantaria ;

Membros, os Srs. capitães -Antonio Pereira
do Amaral Costa, João da Costa Ferreira,
José Joaquim do Nascimento e alferes José .
Fernandes da Silva. 	 .•

„Santa Cruz

•Presidente, o Sr. tedente-coronel Alfredo
Carlos da, Luz,- eonlmandante do 17° bata -
/hão 'de infantaria •

Membros, os Srs. capitão Migüel
gues Peixoto do _Vale, tenente -Fernando
João Machado, 1° tenente José Soares de
Campos e alferee Paulo Veras Ramos.

Guaratiba

Presidente, o Sr. major Manoel Gonçalves
dos Santos, commandante interino do 18° ba-
talhão de.infa.ntaria ;

Membros, os Srs. capitães Luiz Muniz do
Albuquerque, tenentes Antonio Garcia Cou-
lart, Pedro Freire de Castro e alferes Miguel
Alberto. " _

Santa Rita

Preside,Ate, o_Sr. _tepente-coronel Eugenio
da Silveira Alves da Silva, commandante do
19° batalhão de infantaria ;

Membros, 0.3 Srs.. major José Olivella, ca-
pitão Victor -Paramos Domingues, alferes
Francisco José de Sá e 2° tenente Carlos
Theodorieo da Silveira.

Paquetà-	 -
Presidente, o Sr. tenente-coronel Joaquim

Xavier Coelho de Bitteneout ; 	 •
Membres; • os Srs. capitães Ezequiel Faria

de Souza', Pedro Domingues Teixeira, Ma-
thias Pereira, da Silva Guimarães e alferes
IIeitor de Castro.

•„
• Ilha do Governador

Presidente, o Sr. tenente-coronel Fran-
cisco Ignaeio Pereira do Carmo, comman-
dente do 21° batalhão de infantaria ;

Membros 03 Srs. capitães Americo d'Avi-
la Brum,Francisco Pereira da Silveira, 1° te-
nente Jose' Casemiro Macedo e alferes Joa-
quim Pinto- de Souza.— Dr. Pergando Men-
des de A(meida, coronel chefe do estado-
maior.

~I

Policia do I)istricio Feder.al
CONCURSQ. . FARA PROVIMENTO DO LOGAR

COMMISSARIO DE SEGUNDA CLASSE

Do ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
declaro que se acha aberta; nesta secretaria,
a inseripção para- concurso ao togar de com-
missario de 23' classe, conforme o disposto
no art. 11 do regulamento annexo ao decrete
n. 6.40, de 30 de março de 1907.

A' inscripçãoeque se deverá encerrar no
dia 13 de -maio proximo, ás 4 horas da
tarde, serão admittidos os cidadãos que
apresentarem os seguintes documentos: .

a) certidão de idade ou documento que
a suppra', provando ser maior de 21 anime
e menor 'de 80;

b) folha corrida
c) attestado,de residencia effectiya no Dis-

tricto Federal, da profissão que exerça 6A
tenha exercido e do bom desempenho dela ;

d) attestado medico provando não soffrer
de moleetia' alguma -que o impossibilite dr.
cargo. '"--^ - " • 	 • 	 •

As provas do exame serão escriptas
oraes e constarão, a prova escripta, de co-
nhecirnehto da lingua portugueza, de uma
questão `juridietepolicial, de redacção e cor-
respondencia official ; e a prova oral, de
elementos de direito constitucional brazi-
leiro, nAções..do direito e processo penal,
organização a divisão. policial.

Prãvine-se . aos" interessados que o eandie
• date inhabilitado na prova eseripta, em
qualquer mater».;	 agnittido

_



Quinta-feira
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	 f:
eiame- bral, bem aSsim que ao Sr. Dr. chefe

- (1c; 'Policia assiste o direito do mandar ex..,
cluir da lista de inscripção o candidato que,-
a seu juizo e em virtude-de-provas quo!
tenha obtido, nãci reuna condições do idonei-
dade moral.

Secretaria dá Policia do District° Federal,
28 de abril do 1909 - Pelo secretario, o-.
official, Damaso de Proença Gomes. ')

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA sseçÃo DE IN-
FORMAÇÕES DO GABINETE DE IDENTIFICAÇIO
4 ESTATISTICA

.	 ,
. Prova orai	 .

De ordem do Sr. Dr.. chefe de Policia', façb
publico, para conhecimento dos interessados'
que, quinta-feira, '6 do corente, á 1 hora da'
tarde, no archivo desta repartição, serão
chamados á prova oral • no concurso a que,
se está procedendo para provimento de uma
viga de auxiliar (amanuense) da secção de:
informações do Gabinete de Identificação e
Estatistica, os seguintes candidatos, habili-
tados em prova escripta. :

Bento Egydio da Silva Braga Neto.
'Edgard Simões Corrêa.
Dr. José Verissimo Filho.
Assonipo de Sarandy Raposo.
Francisco Aliei:do Veiga.'
Secretaria da Policia do District° Federal,

4 de maio de 1930.-Pelo secretario, o csfi-
dal, Damas° de Proença Gomes

=Torça Policial do District°
- Federal

COMMANDO GERAL

Achando-se aberta no corpo sanitario desta
corça uma vaga de tenente medico, .de
frdem do Exm. Sr. general commandante
geral, declaro .que,-: nesta data, se inicia a
inscripção para o concurso tendente ao pre-
enchimento dessa vaga'.	 '

Os candidatos que desejarem inscrever-se
(deverão apre-entar na inspectoria do ér-
viço sanitado os seus requerimeatos, acom-
panhados dos seus diplomas ou publicas-for-
mas delles, justificada a impossibilidade da
ápresontação dos originaes, folha 'corrida e
eutro's quaesquer documentos que julgarem

, convenientes Como titulos do idoneidade oh
prova do serviços prestados á sciencia ou á
Republica. •

A inseripção fechar-se-ha findo -o prazo de
30 dias, contados desta data. -

Quartel General," 23 de abril de 190.-
Lobo Vianna, major, secretario geral.

Tribunal do Contas
•

presente edital, são intimados os her-
deiros da ele-agente do Correio em Santo
Antonio do Machado, no Estado 'de Minas
Geraes, D. Rita Vicencia Rodrigues Torres,
para,no prazo de 30 dias, contados da }mien-
cação ' deste, recolherem aos cofres publicas -
a quantia de 1:819$100 e mais 03 jurosde
9 % pela mora, alcance apurado no processo
de tomada de contas da referida e:c-agente,
relativo ao periodo do 1 de março de 1900' a
31 delaneiro de 1903; a cujo pagamento foi
a mesma ex-agente condemnada, por accor-
dão de 15 do-dezembro ultimo,-nos termos •

. do art. 238do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409 de .23 .de „dezembro de 1896: sob:

• „ pena de cobrar-se es alcance judicialmente:
•z 3s $ulkdirectoria do „Tribunal dê Gaiatos,

1 do máis( de
'

Alfandeg-a; cio nio de amieiro
EDITAL DE PRAÇA N. 15

Primeira praça

. Pela inspectoria da Alfandega, do Rio de.
Janeiro se. faz publico que, á. porta do ar-
mazem de consumo, nos dias 6, 8 e 11 do
maio de 1909, ao meio-dia, se hão de ar-
rematar, livres de direitos e no estado em
que se acharem, as Mercadorias seguintes

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEn DAS
ENCOMMENDAS POSTAES

, Lote n. 1

Pedro Sahad: 1 pacote ' n.- 976, contendo
livros impressos para leitura, pesando 2.200
grammas. • ,	 , •	 .

Antonio Capelli: 1 dito n. ),'contendo.
franjas de lã; pesando 500 grammas.

M. Frontera Grandiola, :..2 ditos os. 166 e
34, contendo chocolate, pesando 3.530 grana-
mas. s' - "

-J. M. Kentz: 1 dito	 237, -contendo fla-:
nellas do lã branca, . pesando .701 .granam'as.

AnatoliciPeohted-i: 1 dito h. 789 contendo -,miudezas.
G. lienrichs: 1 dito n. 591, idéni.
Lauro Antonio: 1 dito n. 465, idem.
Ed. Moda: 1 dito n. 231, idem.
Angela Medaglia: 1 dito n. 303, contendo

produatos chimicos.
NN: 1 dito n. 244, contendo estampas

não especificadas, pesando 2.900 granmias ;
ignora-se a procedencia„ vapor e descarga.

•
Lote n. 2,

Luiz Almeida Rabello: 3 pacotes ns. 735 a
737,contenio enveloppes em branco, pesando
4.000 grammas.,	 , .

Idem: 2 ditds ns. 733 e739, contendo obras
impressas - em uma só cor, pesa,ndo 5.000
grammas; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

-
; Lote rt. -3

Diena Benemina, : 1 pacote n. 164, con-
tendo papel oleado, pesando 2.000 gram
mas.

Avelino Sampaio:. 1. dl to n. 5, contendo 12
collarinhos de linho.
- Barrot & Levy: 1 dito n. 92, contendo per-

filmarias em vidros ordinarios, pesando 500
gradbmas.	 •

Reine Veiga: 1 dito n: 51, contendo 2 bar-
retes de lã, ordinario3.

Companhia Arnazonia: 1 dito n. 24, con-
tendo 12 pares de meias de algodão, curtas,
m/n especificadas.'

Emilio Clamor: .1 dito ; ri. 103, contendo
amostras de meias.

Venanze °mana: 1 dito n. 260, contendo
Miudezas.

Ricardo Salvatre: .	 .1 dito n. 392 , comendo
4 chapéas de feltro de lã simples.

J. Watteau: 1 dito n. 797. conte ndo psie-
duetos chimicos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga. -

Lote n. 4..	 .

duetos chimicos.
Marchetto Paulo : 1 dito n. 38, contendo

cobertores de algodão branco, pesando 1.800
gra m mas. '

Olympio Netto : 1 dito n. 277, contendo
miudezas.	 -

Thomaz Stew : 1 dito n. :15, contendo roupa
feita de algodão branco até 49, pesando 1.000
gram mas.

L. Cesarini : 4 ditos ps. 139 a 142, corts,
tendo 152 chapéos do feltro de lã simples ;
ignora-se a prucedencia, vapor e - descarga.

Lote 22. 6

Lots n. 12•
SI coatra, marca S. Paulo: 1 1, caixa s,em

numero, contendo 12 garrafas corn vinho •
não especificado de mais de 14grãos;
sando bruto l kilos ; ignora-se a proceden
cia, vapor e desearga. 	 _

Lote o; 13

Lote n'5
•Francisco Femino : 1 pacote ri. 483, con-

tendo tecido de soda pura, pesando 900
grammàs.

João Rossato : 1 dito n. 733, contendo pra-

Pari Balassa : 1 pacote n. 388, contendo
panno de lã até 450, pesando 1.500 grammas.

José- Antonio Gomes Faria : 1 dito n. '1,
Contendo tecido de lã não classificado, pe-
sando 1.500 grammas.

Girotto Antonio : 1 dito n. 71, contendo
rede; - de qualquer qualidade, pesaado 400

	

grammas.	 •
AmbroSiO Gotte : 1 'dita n: 835, contendo .

24 chapéos de feltro de lã, simples.
Perene Salvatore, : 1 dito n. 93, contendo

miudeza.
-A...11enault : 2 ditos ns. 29 o 27, contenda

anil, pesando 2.500 grammas ; ignorá-so a,
procedencia, vapor e descarga.

.	 :
Arwasem n. 6

Lote n. 7	 . .
Quadrante AC, contra marca WCMC : 1

barril n. 1, contendo- oleo de petroleo pro-
pr.° para labri iCitÇãO de machinas, pesaml o
liquido real 170 'kilos ; ignora-se- a procedeis-,	 . ,
cias vapor e 'descarga:-

.	 Lo!e n. 8	 .
LB, contra marca MCB : 1 caixa n. 1.210,

Contendo pertenc ,s para machinas a vapor ;
ignora-se aS proCedencia, vapor e' descarga.

Lóte ft. 9

SBC: 1 caixa, sem numero, contendo es-
tampas annuneios, pesando 30 kilos ;, .igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

.	 Lote n. 10

CDF : I barde soa numero; contendo
carbenato de soda puro, pesando liquido real
30 kilos , ignora-se a procedencia, vapor 'e'
de s .:arga

• Lote n. 11

	

-	 •
OP: 1 caixa sem numerO, contendo 10'gar-

rafas com vinho 1,5Árespecidcado até 14 grãos
pesando bruto 13. kilos.

SGA'contrá; marca Petropoliss 1 caixa 'sem
numero, contendo 9 garrafas com vinho -pão
especificado ue mais do 14 grãos, pesando
brut i 11.500 graoim is ; -ignora-se a sOroce-
dencia, vapor e descarga.

Arnault: 2 pacotes ns. 465 e 400, contendo
roupas feitas de casemira de lã, pesando
2.100 grammas:	 -	 : '

Otto Schlodtmann: 2 ditos ns". 106 á 167,
contendo 1.250 grammas de armação para
chapeos de sol e amostraà.•
,1 Engelharei; Frére:- 5 ditos ns. 2.938 , a 2.942, EISM:. 2 barris sem numeros contendo pa-
contendo obras de saluminium, pesando 10 "Mias . em anassa,, pesando:liquido real 273
kilos ignora•se a procedencia s .vapor-e des- kilos; ignora-se a procedenoia, vapor _e ,des-; -
carga.	 carga.
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Lote n. 14
r MC: 1 barril n. 21, contendo para,fina
cm massa, pesando liquido 1 .0J 135 kilos
igaoraase a procedencia, vapor e descarga.

Lote n.

; MC: 2 barris sem numoro. contendo para-
fina em massa, pesando liquido real 274
kiIis ; ignora-se procedencia, vapor e des-
carga.

Lt n. 16

• aAT: : I barril n. (1-11, canf,ando (álea de pe-
trole°, proprio para a lubrificação de ma-
chinas, pesando liquido real 145 halos igno-
ra-se a precedencia„ vapor e descarga.

Lote n. 17

Saiu marna : 1 banal f4;111 numero. cor-
tando aspem:acata em brito,. posando li-
aptido 120 kilos, ignora-se a proc. :delida. va-
vor o descarga,

dLote n. 13
Regina : 3 barris contendo pa-

rafina em massa, pesando liquido real 227
Ritos; ignora-se a precedei-feia, vapor e des-
carga.

Lote ti. áá
Triangulo cds:I barril contendo oleo do

•oiraleo escuro proprio pora lubrificação de
machinas, pesando liquido coai 177 ai logo
ignora-se a procendencia, 'vapor e dos-

-carga. .
Lote n. 20

r.7 Triangtdo e d s : 1 barrica som numero.
:contendo sulfura() de mercurio, pesando li-
a-ptido real 246 kilos; ignora-se a procedeu-
eia, vapor e descarga.

Lote n. 21

▪ Sem marca : 1 caixa ri. 110 contendo fer-
ramentas grossas, pesando 12 kilos. igno-
•a-se a procedem:ti, vapor e descarga.

Lote n. 22

• Som marca 1 lata sem numero contendo
folha de Flandrem em laminas, simples, pe-
sando liquido 48 kilos; ignora-se procedea-
:chi, vapor e descarga.

Sem marca: 1 lata sem numero. contendo
tinta preparada a oleo. para pintura de
;casa, pesando bruto 19 kik s.
, Sem marca: 1 rolo sem numero, contenlo
'arame de ferro galvanizado, pesando bruto
'41 Mios; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote fl. 23

• NE: 2 volumes ns. 1 e 2. contendo obras
não classificadas de ferro batido, simples,
pesando liquido 8 kilos.

Sem marca: 1 barril sem numero, con-
tendo parafina em massa, pesando liquido

'real 130 kilos; ignora-se a procedencia, va-
por a descarga.

Lob n. 24

•nif .BC: 1 caixa sem numero, contendo estam-
'Tias para annuncios, pesando bruto 30 Mios
.ignora-se a procedencia, vapor o descarga.

Lote ti. 25

r' Sem marca: 1 fardo .sem numero, conten-
;do papel colorido para encadernação e outros

•,usos, pesando bruto 115 kilos; ignora-se a
sairocedencia, vapor o descarga.

Lote n. 26
Sem marca: 1 amarrado sem numero, con-

tendo obras não classificadas de ferro galva-
nizado, pesan4o bruto 21 kilos; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 27

Sem marca: 3 caixas sem numero, con-
tendo 6 latas com oleo de coisa, pesando li-
quido real 68 kilos; ignora-se a procedoncia,
vapor e descarga.

Lote n. 28

Sem ma-ca: 1 amarrado som numero,
contando obras não classificadas de Birro
batido, simples, pesando liquido 500 gram.
mas.

Mein: 1 barrica sem numero, contendo
subido de cobre simples, pisando liquido
real 30 kilos.

idem: 1 caixa sem numero, contendo gar-
i:alas do vidro esverdiada sem rolha, e sem
liocea esmerilliadit. pesando liquido 25 kilos;
ignora-se a proccdencia, 'vapor e desnrga,.

Lote n. 29

Sem marca: 1 amarrado sem numero, de
ferro em barra, pesando liattido 61 lidos,
ignora-se a procedenda, vapor e descarga.

Lote n. 30

Sem marca: 2 amarrados sem numero,
de obras pão classificadas de ferro batido,
simples, pesando liquido 550 kilos; ignora-se

procedoneia vapor e descarga.

Lote n. 31

Som marca: 1 barra de ferro sem numero,
pesando liquido 180 kilos; ignora-se a proce-
(Lancia, vapor e descarga.

Lote n. 32

Sem marca: 1 barril sem numera, con-
tendo espormacete, posando liquido real
160 kilos ; ignora-se a pr.v.:edencia, vapor o
descarga.

Lote n. 33

Som marca: 1 barril sem numero, con-
tendo parafina em massa, posando liquido
real 192 kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n.
Sem marca: 1 barril sem numero, con-

tendo massa, para limpar motaes. pesando
liquido real 90 kilos ; igaora-se a procoden-
eia, vapor e descarga.

Lote ti. 35

Sem marca: 6 barris som numero, pro-
duelos chi micos não classificados, pesando
liquido real 478 kilos ; ignora-se a proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 36

Sem marca: .1 caixa snit numero, conten-
do obras não classificadas de inaileiri_ ordi-
naria, pesando liquido 64 kiloa; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 37

UPO: 5 barris sem numero, contendo pa-
rafina em massa, pesando liquido real 680
kilos.

Idem: 2 Mos idem, contendo oleo do pe
trole() escuro, proprio para lubrificação de
matinas, peando liquido real 315 kilos;
ignora-se a nrocedencia, vapor e descarga.

Lote n. 38

VASC: 3 barricas ns. 656/8, contendo cha-
minés de vidro 11. 1, obras não classifica-
das. pesando liquido real 129 Mios; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Lcte n. 39

VASO: 1 barrica n. 8.002, contendo appa-
relho não classificado do louça n. 3, pesando
liquido real 110 lues; ignora-se a proceden-
eia, vapir e descarga.

Lote ti. 40

Quadrante SSMC: 1 caixa som numero,
contendo vergalliões do aço. posando liquido
90 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor o
descarga.

Lote O. 41

Som marca: 1 rolo sem numero, contendo •
aramo farpada, pesando bruto 35 kilos.

Sem marca: 1 barril sem numero, con-
tendo oleo de petroleo escuro, proprio para
lubriticaçãa de machina, posando liquido •
real. 170 kilos; ignora-se a proc :doada, va-
por e descarga.

Lote ti. 42

Sem a marca : 1 barril sem numero, con-
tendo espermacete em bruto, pesando li-
quido real 165 kilos,ignorit-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 43

Sem marca: 2 barris sem numero; con-
tendo olen de petroleo para lubrificação de
~binas, pesando liquido real 165 kilos;
ignora-sc a procedoncia, vapor e descarga.

Lote n. 44

Sem marca: 1 barrica som mimara, can-
tando gramais de ferro ga!vanizado,.para
cerca, pesando liquido real 40 kilos; igno-
ra-se ia procedoncia, vapor e descarga.•

Lae n. 43

\\TOM: 1 caixa sem numero, contendo
9 garrafas com vermouth, pesando bruto
15 kilos.

VFC: 3 caixas sem numero. contendo
6 garrafas com vinho não espe.aficado do
mais 14 grilos, posando bruto 7.50) grani-
mas; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 40

Si: 25 saccos sem numero, cantaÁplo
gesso em pó, pesando bruto 2.350 kilos;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote ti. 47	 •
VII: 1 barrica n. 035, contendo carbo-

nato de so ia puro, pesando liquido real 48
k lios; ignora-so a proa:denota, vapor o
descarga.

Lote n. 43
SFC: 1 encapado som numero, de folhas

de Flandres em laminas, simples, pesienlo
liquido 83 kilos; ignora-se a procede:leia,
vapor e descarga.

Lote n. 49

Trianoodo X: 1 barrica n. 2.102, contendo
ferramentas grossas (enxadas), pesando li-
quido real 18a kilos; ignora-se a procedeu-
cia, vapor o descarga.

Lote n. 5)
Quadrante X contra marca BC: 1 amar-

rado sem numero, do obras não classificadas
do ferro galvanizado, pesando liquido .16
kilos; ignora-se a procedencia, vapor e deS- ,

.carga, •
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Lote n. 51	 -

•Sem marca : .8 chapas de ferro -galvani-
zadas, lisas, sem numero, :pesando liquido
226 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

• *z	 Lote n. 52
Sem marca: 12 amarrados sem numero,

com vergalha-as de aço, pesando liquido
843 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 53
Triangulo V: 1 barrica sem numero, con-

tendo gesso em pedra, pesando liquido real
100 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 54
Triangulo L: 1 engradado sem numero,

contendo folha de Flandres em laminas sim-
ples, pesando liquido 100 kilos ; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga..

-
Lote n. 55

MG: 1 barrica sem numero, contendo ocra
amarello, peando liquido real 45 Mios.

Quadrante Z: 1 caixa n. 5.669, contendo
Uma taboleta do vidro quebrada ; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Lote ri.
Quadrante ZBC: 2 barris sem numero, con-

tendo parafina em . massa, pesando liquido
real 247 kilos * ; ignora-se a procedencia,
vapor o descarga.	 •	 '

- Lote n. 57

: " aPá l. a Sem marca : 1 barril sem número, 'con-
tendo espermacete em bruto, pesando liquido
real .160 Mios; "ignora-se a prodedencia,
vapor o descarga.

Lote p, 58
Triangulo CS ou sem marca: um rolo con-

tendo sola sem palio (couro), pesando bruto
47 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor
e descarga.

Lotern.	 -
Triangulo V: 1 barrica sem numero, con-

tendo roxo-rei (tintas), pesando liquido real
130 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 60
Sem marca : 7 barris sem numero, con-

tendo parafina em massa, pesando liquido
• real . 80 ,- kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 61
JDC: 1 barril sem numero, contendo oleo

de linhaça cru', pesando liquido real 175
• kilos ; ignora-se a proceaencia, vapor e des-

carga.

. Lote n. 62
JII : 1 barril n. 1.756, contendo .zarcão,

.•pe•saudo liquido real 200 Mios; ignora•se a
procedencia, vapor e descarga. •

Lote n.. 63

Dous triangulos — CMC: 1 caixa sem nu-
mero, contendo 3 garrafas com vinho não
especificado até ,14 gráos,. pesando bruto

*4 )kilos. •	"	 = •	 '	 '

FF: 2 ditas idem, -contendo 23 garrafas
com vinho não especificado até 14 grátis, pe-
ando bruto 32 kilos ; ignora-se a procedeu-
eia, vapor e descarga.

Lote n- 61
Saiu, marca: 1 caixa sem numero, con-

tendo 2 latas com azeite de Oliveira, pe-
sa,ndo bruto 14 kilos ; ignora-se a procedeu-
cia, vapor e descarga.

Lote n.65
Sem marca: 1 caixa sem numero, contendo

amostras de telhas de amiantaca ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 66
CC: 1 caixa n. 11.877, contendo folha do

Flandres em laminas, simples, pesando li-
quido 23 kilos ; ignora-se a procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 67

• FP: 1 barrica sem numero, contendo
farinha de trigo, pesando liquido real 50 ki-
los ; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga. '

Lote	 68

r SE ou sem marca: 1 caixa sem humero;
contendo folhas de Flandres em laminas, sim-
ples, pesando liquido real 56 kilos ; vinda de
Genova no vapor Terence, descarregada em
16 de março de 1908. 	 .

, Lote n. 69

FSP:, 1 caixa.sem numero, contendo folhas
de Flandres em laminas, simples, pesa„ndo
liquido real '34 kilos ; vinda de Hamburgo .
vapor Dacia, descarregada em 27 de março
de 1907.

-	 "Loté!n; 70, '

• FC : 4 barris sem atimero, contendo para-
fina em massa4 pesando liquido roal 940
kilos ;•ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.	 $

Lote n.71

GK : 1 caixa n. 2.697, contendo folhas de
Flanares em laminas, simples, posando li-
quido oito kilos.

GOP : 6 amarrados de ferro batido sem
numero, simples, em obras não classificadas,
pesando liquido 317 kilos ; ignora-se a pro-
cadencia, vapor e desamava.

Loten. 72

Quadrante 18 : 1 caixa sem numero, con-
tendo folhas de Flandres em laminas, sim-
ples, pesando liquido 42	 '

Sem marca : .1 caixa de madeira sem nu-
mera, usada, vasia; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga. -

Lote n. 73
-

NAC: 1 caixa sem numero, contendo folhas
de Flandres em laminas, simples, pesando
liquido 50 kilos.

Triangulo 303 contra marca RC : 1 caixa
sem numero,contendo folhas de Fla.ndres em
laminas, simples, pesando liquido 40 kilos ;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 74

Quadrante RS: 1 caixa n. 18, contendo
folhas de Flandres em laminas, simples,
pesando liquido 50 kilo.	 -	 • •

Sem 'marca: caixa sem numero, con-
-tendo folhas de Flandres em' laminas, sim-
ples, pesando liquido 50 kilos; ignora-se 'a
procedencia, vapor e descarga. .

Lote n. 75 .
Sem marca: 1 amarrado sem numerd;

contendo talas para junção de trilhos,
sando liquido 36 ki/os; ignora-se a prodedena
eia, vapor e descarga. ••,	 AVISO

fiel dp :armazena.
Lavrado o termo de arrematação, entrai

gari o arrematante ao escrivão da praça
signa! de 20 0/0 em dinheiro. recebendo'
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de abri(
de 1909.— Pelo inspector, _o ajudante, Ma
Aritonino de Carvalho Aranha." 	 "	 •

1111nisierio da Marinha
Superitendencia . de Nave7aç5 ?

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES-N. 4

Inauguraçao do pharolete de • Poitt,& Negra, nt"
Estado do Rio de Janeiro

De ' ordem do Sr. almirante superiten-'
dente de navegaçã), aviso aos navegantes
que no dii 1 do naez corrente foi inau-
gurado um pharolete na Ponta Negra, na
Estado do Rio do Janeiro. 	 • $ •

O apPatelho é do qUinta ordem, deInz
lampago, exhibiado larapejos brancos duplos
de cinco em cinco segun,los, coai o alcance
de 20 milh is em tempo claro, e está montado
sobre columna de ferro, teu lo a pouca disi
tancia, do lado de terra, a casa dos pharo,
leiros, sendo pintada de branco..- -$•.	 •O plano focal "bleVa.-sõ a oiti; metro
ma do solo e 68 metros acima do nivel do
mar.

,A posição geographica, aproximada, é t
seguinte:	 •	 •	 ,	 •

La.titude=22° 57' 30" S
" •

Longitude=420 40' 00" WGW.
-Directoria da Pha.roes, 3, de maio de 19091

—Eduardo August.) Verissimo de Mattos; ca-
pitão do fragata director,	 •

Xuspectoria Geral do Saude
- Naval

De ordem do. Sr. contra-almirante Dr. lá.
pector de Saude Naval, convida-se os Srs..1
abaixo mencionados, inscriptos para o con-
curso á vaga de 2° tenente phaamaceutico
do corpo de s Me naval, , a com paracerem
á inspecção de sa.ade nesta repartiçio: sex-
ta-roxa, 7 do corrente, ao meio-dia. São,
candidatos os seguintes phaamaceuticos:

Egas Muniz Barreto de Menezes o•Aragaca•
Antonio Xavier [to Irigues da Costa;

	

Cicero de Oliveira Costa. •• 	 -•	 '	 '
Antonio Pereira de Oliveira Filho._
Augusto de Queiroz Lopes.
Julio Ceaer M ichado da Fonsoca. .•

• Angelo Martins dos Santos.	 • • •
José' de Cargueira' Daltro. • •
inspectOria de Wide Naval, 5 de maio de

1909.— Venancio N. da Silva, capitão-te;
nauta medico, adjunto. ' 	 • $ (a..a

No dia do leilão, as mercadorias que Uai
verem de ser arrematadas as saas amos-•.'
tras estarão á disposição dos Srs. preteri.'
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao.
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Çaritania do rorto
. De °Nem do Sr. capitão de mar e guorra

• Cuspi ao do porto o sub-iaspetor de portos o
acostas, convido o Sr. Eduardo Fernandes-.1roucas, proprietario do boto n. 1.530, de-
rnomitiado Oceano, o qual fora remettido pela
f láspectoria de Policia M intima a esta rui-
:partição, par ter sido eneontrado em unia
Ztkeração do rouba de sacoas de ca;, junto
a ponte do trapiche Szi, Guimarães com al-
guias irtuu eiduos que se ev tdiram, a rompe-

*-r000r e sa Capitania do Porto no prazo de
"çineo dias, afim do dar exolicutç5es.

-Secretaria da Capitania do Porto do Rio
(IQ Janeiro, 4 de maio de 1009.-0 secreta-
rio Jose: A. Agrom.	 ('

11~011.n

. Deposito Naval de, Iltio(;• Janeiro
ordem do Sr. capitão de fragata, di-

reator, faço publieo que, no dia 12 do mez
correeto, ás 12 h iras da maohã, na .2' secção
deste deposito, na ilha das Cobras, roce-
:bem-se propostas, em e eia fechada, para
a compra do um piano, barris de 01(20

CO preço será feito j)or unidade
de cabos, lona, brim e forro. velhos, como

i,tanibsen do e'alhos de fazend t de algodão,
linho e lã, unjo preço sere leio, na respe-

'ctiva proaosta, por kilogram	 .
Todas az propostas sorã i abortas na pre-

sença G:1 concurrentes.
• Deposito Naval do Rio de Janeiro, 3 de
maio de 1903.— O encareeeado, L. Rineldu.

•••••••n

* ntendenela Geral da
(Guerra

O c.rasellto t1 e:empene desta repartioão.-recebe propostas no d:a 1! .iuu maio viu-
Illouro, até ás 12 horas da elanhã, para o
fornecimento de diversos aia sges:

FARDAMENTO

13.200 melros de algodão branco CIROT-
.̀ pado enfestado de De,50.
e; 10.000 metros de chita franceza encor-
pada de Pe,75.

, 16.700 metros de palmo garance regular
s'de
ik 3.200 mefres de panno azul ferrete regu-
lar de 1'°,40.

, 480 metros do panno mescla regular do
I m40 .

23.00) metros de amiagom de 0°.95.
.11.480 metros de palmo azul ultramar

regular de Pe,40.
• 24.800 metros de algodão de forro de

108.000 metros de algodão mescla de
0°1.68.
• 141.000 metros de algo ião morim do 0°1,71

30.100 metros de til .,:otião encorpado de
0%71.

• 170.000 metros de brim kaki.
, 250 metros de brim imano.) de linho tran-
çado.

58.400 metros de flanela de lã kaki re-
gular de 1%40.

As pessoas que pretondorem contratar
esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumento da caução de 1:000g:. feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a. esta eoncurrencia
•pretendentes deverão apresentar atO o dia
8 de * maio futuro requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
:.utom os seguintes documentos : certidão de
contracto social, prova de cr ne,gociante..
matriculado, import tdor, e bilhete do im-
posto de casa commarcial relativo ao se-

.tanestre fluente, e oatro peihrio guia para

.fazer a eau•ão.

As propostas devem ser em duplicata,
seladas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras o assignada.s pelos
proprios proponentes, que deverã.'o compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
°ocasião da sessão, devendo fazer, nas refe-
ridas propostas, a declaração de se sujeita-
rem á multa de 5 0/0 , caso se recusem a as-
signa,r o respectivo contracto.

Todos estes artigos devem sor entregues
no prazo de 60 dias, com excepção dos pau-
nos e da flanella de Et kaki, que (levem ser
entregues em 120 dias.

Os artigos constantes desta coneurrencia
devem ser eguaes aos typos existentes nesta
repartição, com excepção dos algodões, chi-
ta franceza, aniagem o 'homilia de lã kaki
regular, de que os proponentes deverão
aproseatar as respectivas amostras ; notan-
do-se que todas as amostras relativas a fa-
zendas deverão ter mais ou mono; um metro
de comprimento em tola sua largura.

Primeira secção da Intendencia Geral da
(i nem, 2:1 de abril da 1930.-0 chefe da
se,euão, tenente-coronel Ainnoel Perreirn das

Junior.
••••••••

Expediente, correntes para animaes, ler-
vagens, tintas e oleos, material, machinas
para correeiros, correias 'elurs, vidro, perna
para asylado, electricidade o serigueiroe.

A agencia de compras desta repartição
distribue inenloranda para artigos dos gru-
pos aohna, até o dia 10 do corrente mez,
2 lucras da tarde.

Inteadencia Geral da Guerra, 5 de maio
de 1900.-0 ageme de compras, Josd Anta.
aio da Sitca (.'ominho.

raivecei:10 Geral rio Sande do
lUxeroito

CONCURSO

De ordem do Sr. general director geral
de saudo, fato publico, de accérdo com o
aia 10 das instrucçb'es de 7 de fevereiro de
1000. que furam designados para constitui-
rem a commissão julgadora do concurso
para o preenchimento das vagas de 2°°

us modicos os seguintes olliciaes me-
dicos: tenente-coronel Dr. Leovigildo 110-

nono de Carvalho, presidente ; major Dr.
José. de Araujo Aragão Bulcão, capitães
Drs. Manoel Secundino de Si. e Alvaro de
Pa , tla Guimarães e o 10 tenente Dr. Manoel
Petrarelia de Mesauita.— Dr. Antonio de
.Vrancà Lobo, major adjunto do gabinete.

Adminigtração dog. Correios
dc) 1)1stricto Irecloval o n*:-
tado lo Ui° do Janeiro
Do ordem do Sr. administeador, convido

SPS. rernoi,i,enttm ou destinatarioe das
cartas abaixo menciondas a virem retira.1-as
no prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
poeição de quem devidamente as recla-
mar. na thesouraria desta administração, das
11 às 2 horas da tarde, nos dias uteis, du-
rante uni anno.

As correepondenciae registradas e orai-
miarias, verificado conterem valor, pagarão a
multa do 25 (;;) sobre o valor encontrado.

DRIMEittO SEMESTRE DE 1008
RelaçcIo da correspondencia registrada

Numero do registro —Procedonoia —Desti-
natario — Destino

352B — Rio do Janeiro — Angelica Lucia
de Lima — Macci4

2.465 — Rio do Janeiro — Mareelina
do Carvalho — Porto Alegre.

61 715— Rio de Janeiro — Benhard Lieáe
— Allemanha.

192 — Rio de Janeiro — Domingos de Ma
gallaes — Rio de Janeiro.r

11.500— Rio de Janeiro — Josopha Man).
Barbosa — Pernambuco.

11.909 — Rio de Janeiro — Josj Gonzale
— 8. Paulo.

12.702 — Campos—Custodio Alves do Ciar
valho — Capital Federal.

70.538 — Rio de Janeira — Alzira da Si!
veira — Rio Grande do Sul.

11.379 P. — Rio de Janeiro — Demetri
Ignacio Nascimento Bahia.

12.000—Rio de Janeiro — Domingos Piro
Ribeit o — Rio Grande do Sul.

CO 13 — Praça Duque de Caxias — José da
Cunha Mello — Barbacona.

231 It — Estado de Si. — Amadeu; Lani
S. Paulo.

973 — Engenho Novo — Germano Rom?.ia
dos Santos — Campos.

57.518 — Rio de Janeiro — Bra.ndina cri/
Lima Marqum — Porto Alegre.

10.020— Campos —Matbeus José de Souza
— Nictheroy.

301 — Rio do Jan , iro — Pregeatino Fer-
reira do Lima — Pernambitoo.

12.532 — Petronilita Fralcisca Rosa —
Campos.

10.332— Rio dó janeiro — Pedro Leal da
Cunha — S. Paulo.

738 P.—Rio de Janeiro — Manoel Jacume
Fernandes — Santos.

725 — Rio de Janeiro — Marco Antonio
Felix de Souza — Porto AlOgPC.

— Rio de Janeiro — João Baptista
de Lima.

Relarito da corresï.ondencia °Minaria

Procedei:teia — Destinatario — Destinp.

Ienorada — Maria Lima — Capital.
Nitheroy — Marx Doris — Capital.
Rio de Janeiro — Raymundo Gregorio

lazar — Ilha das Cobras.
Praça Duque de Caxias — Dr. Fernando

de Almeida Mendes — Rio de Janeiro.
Macahé — Viriiio Conto — Rio de Ja-

neiro.
Ignorado — Augusto José Gomes — Rio

de Janeiro.
Rio de Janeiro — Simplicio José Saltes —

Capital.
Ignorada — Professor Edison — Estados

Unidos.
Estacio de Si. — Bertholina Francisca Tar-

rali — Santa Cruz.
Ignorado — Joaquim Emygdio do Almeida

— Rio do Janeiro.
Paracamby — Maria Joaquina. Braga —

Nova Friburgo.
Nitheroy — Antonietta Maria da Concei-

ção — Capital Federal.
Botafogo—Benedicta Souza Lobo—Campos.
S. Christovão—Cecilia Cindida, de Araujo

— Nitheroy.
Rio de Janeiro — Francesco Ferraro —

Detenção.
Ignorado—Hyppolito Pleek Aretas—Pariz.
Estacio do Sá—Henrique Antonio da Silva

— Encantado.
Ignorado — Joaquim José de Medeiros —

Estado do Rio.
Terceira Turma da Administração dos

Correios do Districto Federal o Estado do
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1909.— O aju-
dante, Lis :z M. de Sergueira Braga.	 (.
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,vrafõ	 aziep:a..	 •	 .•_,

Apolices gemes de 5 • ca,ntela. 1:001:t000
Ditas idem de 5 %, mindas. 1:02 ;(10')
Ditas idem idem, 5 % , 1:000$.. 1:O17. 00
Ditas do ernprestimo

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1904, port..
Ditas idem idem. lei 6, p
Ditas idem idein idem, nom....
Ditas do Estado de Minas (-ie.

• raes, de 1:000.$, nem—	 .	 830¡,000
Ditas do Estado do R o .te

• neiro de 100$, 4 0/0 port  '	 68$750
Banco Commercial do Rio da

,	 Janeiro 	
Banco do Cominarei° 	
Banco Nacional Brazileiro

-:, Banco do Brazil 	

1824;s00
.2a.o00
17A 5o0
174000

20J,000
, Companhia Loterias Nacionaes
- do Brazil 	 	 .	 1'4000
Comp. Docas de Santos 	 	 314750
Debs. da gomo, Carris Urbaiaos,

,	 de 100$......„ 	  ' 101;000
• Debs. da Comp. Mercada Muni-
t	 •cipal 	 	 1604;000

• Consolidados d,o Rosaria e São
Benedicto 	 	 210030

• - Vendas por alvará
•
3 apalices geraes de 5 o/., 1:000$. 1:012$000

• rt;

-

Iupec toria. G-eral de Illum
nação

PREÇO DO GAZ

PARTE COKMFPICIAL

Caiihara Synclien.1
tores __e Fun14-...4 Ipablittos
da Capital Federal

-
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

• METALLICA

90 dlu A' vista

Sobre Londres 	 	 	 15 311? 14 61/61
,Pariz 	 	 :n4133 $67
Hamburgo .	 	 $-80 . $7Q6
Italia 	 $637

'a	 Portugal 	 	 — $315
»	 Nova York 	 3•304

Libra esterlina, em moeda.. .. . . 14050
Ouro nacional, em vales, por 1$000. 1$800

CURSO OFFICIAL DOS FIINDOS PUBLICOS

PARTICULARES	 ••

Junta dow COrretores
„,

COTAÇÕES DO DIA 4 DE MAIQ DE 191I'd

Assacar branco usina, de Pernambuco,
300 reis por kilo. 	 -	 --
- Dito branco crystal, de Sergipe. 300 a 310 ”
réis por kilo.

Dito idem idem, de Campos, 300 reis por
kilo.	 •

Dito branco, 3, sorte, de Pernambuco, 265
a 280 reis por kilo.

Dito idem demerara, de Maceió, 220 a 240
reis por kilo.	 •	 .

Dito crystal amarello, de Maceió, 220 reis
por kilo.

Dito idem, idem, cif. 200 réis por kilo.
Dito mascavo, bom e baixo, em loto, de

Pernambuco 155 reis por kilo.
Sebo nacional, 450 reis por kilo.
Algodão em rama, i" sorte, do - Ceará,

9$7t0 lar 10 kilos.
Dito idem,do sertão de Pernambuco, 9$400

por 10 kilos.
-

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1909.—
0 presidente, João Severino da Silva.— O se-
cretario, 'ebastido S: da Rocha.
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SOCIEDADES ANONYMAS'
n•••n•••••n11,~

Sociedade ..--1nonyma Moinho
F'luminense

ACTA DA ASSEMBT.EA. GERAL ORDINARIA
EFFECTUADA EM 26. LE ABRIL DE 1909

Aos 26 dias do mez de abril de 1999, reuni-
dos em u lia das s al,s o M inho I•lurninease,

rua-da aaude n. 1,_; .2;kint,igo, 14 accionitas
repregentando 7.11'•51acções com 715 votos, o
Sr. David Robers, presidente da sociedade,
verificando haver numero legal de accionis-
tas presentes. declara installada, a sessão ás
2 horas e 20 minutos da. tarde, solicitando

; dos srs. accionistas a indicação do um dos
presentes para presidir a reunião. .

Pedindo . a . pala,vra, •  Sr. commendador
Ernant Lodt Batalha pron53 • para presidir o
os frabalhos ,desta assernbléa o Sr. commen-
daJor ,Luiz Ca nuyrado,.que, ssncla acceito,
p assa a occu ear a, presidencia da mesa, con-
vidando . par •ieeratartos resputivamente
-os Srs. Joaquim Francisco de S,ouza, e José
Lourenço Vianna que oecupain seus Jogares.

Expoz então o Sr. .presidente qual o fim
da presente .reunião, qu • é, coma se vê dos.
respectivos, annancios, para julgamento das
contas p. mais actos da directn • ,a, relativos
ao aano social finda em 31 de dezembro
do 19 ià &bem assim eleição • da com missão

'fiscal e suppleates par-a o-exercicio °ornato,
Antes: porém, mandava proceder á leitura

da acta da ultima assembléa realizada. • .
Solicitando a palavra pela ordem, o Sr.

Dr.- Cano, de Rossi, pede q me seja dispen-
saria aleitara dessa acta por estar a mesma
assignada por todos os presentes aqueda
reunião, como tambem pede Tio • seja dis-
pensada a leitura do relatorin e balaaço. por
terem sido publicados e- já serem publica-
mente conhecidos os seus termos. • 	 *

Submettidas á votos as duas - propostas do
'mesmo accionista, Dr. Carlos de Rossi, fo-
ram ambas approva.das unanimemente ;
pelo que o Sr. presidente manda ler as con-
clusões do parecer da commissão so-
bre a.s - quaes ninguem fazendo observavas,
submette-as a votos, sendo as mesmas ap---
.provadas, abstendo-se, de votar os membros:

d reataria e 'ca m:niis gão • fiscal pi,eseptes . •

accionistas presentes se habilitapaa eleger
commissão fiscal e seus supplente*S. para e

.presente 'exercicio. Reaberta "depois_ desse:-
prazo, foi . pelo 1 0 secretário procedida a.

- chamada pela livro de pressnças e - recolhi-
das 13 °adulas que, aparadas, derarn o se-,&iate resultado:	 ,

Para a comniissilo fiscal
.	 .	 •	 ,	 Votos

Commendador Ernani Lodi Batalha . 670
José Viegas Vaz 	 	 650
Conrado Jacob de Niemeyer. 	  • - • 650

Obtendo ainda votos os seguintes Srs.:
Co rnmendador Luiz Camityrano 	
José Antonio Dias Vianna 	
Carlos de Suchow Joppert 	

Para supp!entes
Dr. Carlos de Rossi. . 	 	 710
Alfredo P. dos Santos 	 	 700
José Lourenço Vi anua 	 	 660

Obtendo votos os seguintes Srs.:
Baldomero Carqueja de Filantes 	 	 59
Carlos de Suchow Joppert .....	 10

Concluida a apuração, o Sr: - pregidento
assembléa declara eleitos o . empasSarlas
na commissão fisc II, para o exercicio cor-
rente, os Srs. acc:onistas commendador Er-
Rani Lodi Batalha, José Viegas Vaz 'e Con-
rado JacOb de Nierney.er, e supplentres os
Srs. Alfredo P. dos Santas, Dr. Carlos do
Rossi e José Lourenço Vianda. 	 *

Dada 'a palavra a bem da ordem em ge-
ral e dos interesses da sociedade em parti-
cular, e ninguem delia querendo ;usar, o
Sr. presidente, agradecendo a sua indicação
para dirigir os trabalhos desta assembléa e
congratulando .se com a directoria pela pro•
speri dada dos negoclOs- sociaes, Manda lavrar
a presente, que, sendo lida o approvada, vai
por todos os presentes assignada.-

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1909.—Luíz
Camuyran,o, presidente.— Joaquim Frit,sicisco
de Sou:.-a, 1° secretario. —José, Lourenço 'Vian-
n.a, 2 , secretario.— Alfredo P. dos' Sardos.
— Por pro3uração de Enrique S. Giantelli,
Alfredo P.dos Santos .—Paschoal Bevilacqua.
—Belizario A.S. de Souza.—Carlos de Rossi.
—D. Roberts.—José Vicoas Vaz..— Pior pro-
curação, Jea,n de Larrieu, José Peretra.—Er-
nani Lodi Batalha.—Leopado Gianeiti.— Al-
varo d'Almeida Gama,

13a.nco da 14avoutra e do C ront-
morei° do 113razil

ACTA DA ASS'nIBIAA GERAL ORDINARIA DOS
ACCIONISTAS EM 15 D.?, ABRIL DE 1909

No dia 15 de abril de 1909, reinoldos no
salão do Banco da Lavoura e do Cominarei°
do Brazil, á rua Primeiro do Março n. 85,
nesta Capital, os Srs. accionistas a,ssigna,dos
'no respectivo livro de presença,'. represen-
tando por. si o como procuradores de, ter-
ceiros 15.650 acç52s, foi pelo Sr. prasidente
do banco Manoel Gonçalves Duarte, decla-
rada legalmente constituida a asSoinbléa
geral ordinaria, pelo que, cumprindo o dis-
posto nos estatutos, propunha para presidir
os trabalhos da mesma assembléa o accio-
nista Exm Sr. conde do Vilela. 	 .

Acceita a indicação, assumiu _esse senhor
a presidencia, convidando para servirem de
secretarios bs Srs. barão de ,Peres.da Silva
o cornnel'Zaharlas Borba dos Santos.

Dada a palavra ao, 1 0 'secretario, -proce-
deu este 'á leitura da acta da Anterior as-

- sembléa geral, ordinaria, que depois de posta
em discussão, foi unanimemente aPprovada
sem debate,	 , „	 •

Antes de passaras° á, primeira parte .da
-Ode'lu do dia (leitura o discuSsão -dUrela-
torio 'da . directoria, 'e parecer dá-conselho
fiscal)/pede a palavra pela ordem .o Sr. G.
O. Jana,copulos, para - enviar á nio3a..os.doul
seguintes pedid-às de informaçi212s: 	 "

• De ordem do Sr. Dr. inspector geral de
illuminação da Capital Federal, faço publico

• que o preço do gaz fornecido pela Sacieté
Anonyme da Gaz do Rio de JamPiro no mez de
abril proximo passado é dá 278.32 réis por.
metro cubico, swvindo de base a Média do

. cambio desse mez, conforme certidão da
Camara Synclical de CorretoreS, enviada

• pela sociedade a esta repartição.
Inspectoria Geral da Illuminação da Ca-

• pitai Federal, 5 de. ma io de 1909. — O con-
tador, Rodolpho Rieget.

• 'Secretaria da Camara Syndioa o 	 e • Sendo assim esgotada a primeira, parte da' 1 d Rio' d
„ .

neiro, 5 de maio de 1909,--. ,1056 Claudio :Ardem do dia, o S. presideate suspende a-
eia Silva; syndico. -- •	 •	 i sessão por 10 mmutos para que os Srs. ac-

69
60
49
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-
Agradece ao Sr. Dr. 1. Dutra ter-lhe dei-1

xado este dever, que açaba de cumprir,'
feito o que, só tem de renovar os seus agra-
decimentos e o dos seus companheiros, pelas.
attenções que tiveram os Srs. accionastaS
para com a mesa.

O Sr. commendador José Antonio da Silva:
pediu a palavra para tambem trazer o seus
tributo á, memoria do Sr. A. Carvalho e
rçader justiça ao tino e zelo da que tem
dado provas o Sr. M. Gonçalves Duarte na
exercicio de seu cargo,'aproveitando o en-
sejo para felicitar o banco pela acertadissi-
ma, escolha do Sr. commendador José João
Torres para o logar de director, no -que foi
acompanhado por todos os accionistas pre-
sentes.

E, terminando, propõe um voto de agradei
cimento á mesa pela fórma digna o correcta,
com que se houve na direcção dos trabalhos
da assembléa, o que foi igualmente approe
vado.	 •

Nnda mais havendo a tratar,. o Sr. pre-
sidente da assembléa encerrou a sessão, da.
qual eu, Peres da Silva, lavrei esta acta
para ser transcripta na respectivo livra e
em seguida assignada pela mesa.—Conde
de Valeta, presidente.— Barco de Peres da
Silva, 1 0 secretario.— Zacharias Borba dos
Santos, 2° secretario.—Ariaido de Souza Go-
nus .—Ideifonso Dutra.

London and rtivor Flato
13ank, ~teci.
Estabelecido em 1862

Capital 	 	 2.000.000.
Capital realizado	 1.200,000
Fundo de reserva	 1,300,000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EU
• 30 DE ABRIL DE 1909

Activo

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Diversas contas 	
Penhores 'de empresamos,

de contas caucionadas,ete.
Valores depositados ...... „
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	

79,424:612690

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes com e sem
juros 	

Diversas contas 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras apagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 ...

r	 79 :424 : 61'4690 i
S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 5 de maio'i

de 1909.—, Pelo London and River Plata:
Bank, limited, Adwy Veigall, achq. manaaer.1
—E. 4. Tootal, accountaat.	

•

1.246:11:6$390
8.696:507$030

3.496:9'13$260

3.662:824$930
394:521640

3.867:827210
52.942:984$160!

,5.016.:878$070

-a
1,500:000a000

974:99%980

7,,.668:206V90
• 8.912:912$710.	 •
56.810:8114,370

93:308$670

3.464:3224670
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«Requeiro que a directoria informe, si
entre os accionistas inscriptos no livra de
presença - para a constituição da presente
assemblêa geral ordinaria, tornam parte
accionistas que venderam - as suas acções a
prazo ao banco, para amortização do respe-
ctivo capital.	 .

Sala das sessões do Banco do Lavoura e do
Brázil, 15 de abril de 1909.— George Cons-
tantino Janacopulos..»

a Requeiro que a directoria informe, si na
verba do activo do banco, sob a -rubrica
aEffeitos Descontados». estão figurando como
valores activo e cobravel lettras e outros
effeitos sobre cujos acceitantes e co-obriga-
dos o banco já perdeu todo _O direito de co-
brança.

Sala das 'sessões do Banco da . Lavoura e
ào- Commercio do Braz11,15 de abril de 1909.
—George Constantino Janacopulos.»

Pelo Sr. presidenta da assembléa foi dito
•oque opportunamentesubmetteria á discussão

os dous requerimentos, e assim dava a pa-
lavra ao Sr. presidente do banco pari, pro-
ceder á leitura do seu relatorio, do que foi
dispensado (por proposta do Sr.Dr. Ildefonso
Dutra) pela assembléa, visto ter sido publi-
cado, achar-se impresso e distribuido a dito
relatorio. „ .

Dada a palavra ao Sr. José Gomes de
Freitas, foi pelo mesmo senhor- lido , o se-
gUinte parecer do conselho:	 , •

O conselho fiscal do Banco da Lavoura e
Comnaercio do Brazil, em cumprimento

- das disposições alegaes e ás dos- estatutos,
vem apresentar-vos •o seu parecer sobre a
gestão do banco relativa ao anuo findo em
31 de dezembro preximo passado:

• Antes, porém, manifesta ,aqui seu .pezar
pçlo falecimento do digno presidente ato
banco, o Sr. Antonio Pedro da Silva Carva-

- lho, I. Cuja, TeelllOrta ;presta igualmente a
• .maior consideração.

«Conforme determina o art. 16 dos-estatu-
tos, o conselho fiscal procedeu no devido

• tempo, aos respectivos exames, tendo en-
contrado sempre e em tudo a maior exa-
ctidão.

Pelo relatorio que oactual digno presi-
- dente do banco. o Sr. Manoel Gonçalves

Duarte, vos apresentará na proxima assem-
bléa geral, contendo informações detalhadas
sobre o movimente geral do banco, com os ba-
lanços e seus annexos tirados da escriptura-
ção, que está perfeita,. Podereis fadilmente
julgar da situaçãó do banca, que, para nós,
seja-nos permittido dizer-vos, continua a ser
bem lisonjeira.»

Nestas condições o conselho fiscal é do pa-
recer que sejam approvadas todas as contas
e actos da directoria até aquella data.

Rio de-Janeiro, 5 de abril de '1909. —Pedro'
'Grade.—, Narciso Fernandes da Silvá Neves.
—Josd Gomes .de .Freitas,

Postos em discussão o relatório e . o pare-
cer, pediu a palavra o 'Sr. Manoel. Gonçal-
ves Duarte, pela ordem, para, antes de ini-
ciada a discussão, responder ás inquirições
do Sr. Janacopulos, affirmando:

10, que tomando parto na presente assem-
bléa para s effeito de votar, só estão os
Srs. accionistas que o são lia maie de 60 dias,
como preceitua os nossos estatutos ;

20, que no activo do banco não, figuram
titulos a cuja'cobrança tenha o banco per-
dido o direito.)'

Pelo'Sr. Janacopulhos foram feitas algu-
mas perguntas sabre as contas e mormente
sobre o saldo acoimado pela caixa.

Respondendo o Sr. Gonçalves.Duarte, ter-•
minou declarando ao Sr.accionista que tudo
era claro na escripturação do , banco ,e que
este, felizmente, • estava preparado para de
momento poder satisfazer os seus' compro--
missos e pagar, a qualquer hora que lhe
fossem exigidos, os depositos,

Esta asseveração foi confirmada pelo Sr.
ames de Freitas, por si e seus Colegas do

conselho fiscal, que haviam sabido cumprir
o seu dever o, verificado frequentemente a
existencia sdos saldos em caixa e mais valo-
res que compõe o activo do banco. Encer-
rada a discussão, por não haver quem mais
quizesso usar da palavra, foi posto a votos
e approvado o relatorio da directoria e
approvado o parecer do conselho fiscal que
pascõe a aapprovàção de todos os actos e
contas da directoria até 31 de dezembro
prcrximo passado».

Abstiveram-so de votar os Srs. directores
e fiscaes, dando-se a approva,ção pelo voto
de todos os mais accionistas presentes, com
excepção do Sr. George Constantino Jana-
copulos, que declarou votar contra o relato-
rio da directoria o parecer do conselho
fiscal.	 *

Peoclamado o resultado da vocação sobro
contas, o Sr. presidente declarou que ia
passar-se á segunda parte da ordem do dia
—eleição de um director, conselho fiscal e
seus supplentes—, suspendendo a sessão por
10 minutos.

Reaberta a sessão, procedeu-se á chamada
para votação, tendo o Sr. presidente convi-
dado os Srs. Dr. Ildefonso Dutra e Arlindo
de Souza Gomes para acompanharem o ser-
viço da apuração dos votos.

Concluida a chamada, procedeu-se á conta-
gem das cedulas recebidas, verificando-se
serem em numero de 68 em cada urna das
tres urnas. Feita a apuração dos votos eu-
controu-se o seguinte resultado:

Para director:
Votos

O Sr. commendador José João Tor-
res 	  14.107

George Constantino Janacopulos 	  1.267
José Gomes de Freitas 	 	 200

14.678

14.512
13.723

14.524
José de Araujo Rangel 	  14.261
Coronel Zacarias B. dos Santos 	  8.283
Julio Pinna Rangel 	  6.078

•
E .ovtros menos yotados.
Pelo Sr. presidente da assembléa foi lido

o resultado e proclamado director eleito o
Sr. commendador José João Torres, para
servir durante o tempo que faltava ao fal-
lecido Sr. Antonio Pedro da Silva Carvalho.

Conselho fiscal, para o armo corrente, os
Srs. commendador Paulo Arnaud da Silva
Taveira. conselheiro Narciso Fernandes da
Silva Neves e commendador Pedro Gracia.
. Supplentes, os Srs. commendadores Luiz

Francisco Moreira, José de Araujo Rangel e
coronel Zacarias Borba dos Santos.

O Sr. presidente disse que, antes de decla-
rar encerrados os trabalhos, tinha, e nisso
era interprete do sentir de todos os Srs. ac-
cionista, o dever de deixar na acta desta
sessão consignada a viva saudade que em
todos deixou o, bom companheiro o zeloso
.administrador que se, chamou Antonio Pe-
dro da Silva Carvalho, que tantos serviços
prestou ao nosso instituto,

Conselho fiscal, os Srs.
Commendador Paulo Arnaud da
'Silva Taveira 	

Conselheiro Francisco Fernandes
Silva Neves 	

Cominendador Pedro Gracia 	
E outros menos votados.

Supplentes, os Srs.:
Commenda.dor Luiz Francisco Mo-

reira 	
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Caixa merlie filiaes 	
Garantia;S' por contas cor-

rentes e diversos valores.
D,versas contas 	
Letras apagar 	

-
Capital 	

Depositos :
Em conta
corrente
sem juros. 9.572:834596

Em conta
corrente
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.446:90870

Aprazo fixo. 3.67a:978$150

Passivo	 „-
	  17.777:777$770

14.699:717010

+40'.

Quanta:Cetra

••
/--	 •

naneo , de . Cabreai to X-C,aral e
Internacional. 

,t • ,• ,	 .
BALANCETE EU sa DE . ABRIL DE 1909

Ac:iv)
.	 .	 .
Acções O clebentures 	 . ,s, • 816:100$120„..
Apolices estaduaes- 	 • -ai	 10.124:a750
Apolices municipaes 	 	 237 .760$000'
Contas correntes de movi- 'a. 	 .

mento 	 	 	 . •aa 411:g79$R54
Deposito da directoria.... . 	 60:000t.001
Fundos commanditados.... 	 657:12051
Letras a receber 	 	 •• 83:000$000
Mobilia. 	 	 2:001000
Caixa a 	 	 8:6I16'.136
Diversas conaas 	 	 22708 896

2.313:187$707

Passivo

Capital ......... ... 	 -1.594:200$000
Contas correntes de movi-

mento 	
	

293:281W1
60:000$000Caução da, directoria 	 	
79:847$320Fundo de • reserva 	

285:859$016Diversas contas 	
-------=-----
2.313:187$707

CREDITO REAL

Activo

Carteira commexial 	  1 000 000$000
Letras hypotheearias a re-

emittir 	
	

120:90000
5:75)i0;0Letras a receber 	

'	 3a$' 00Despezas judiciaes 	
•

1. 120 : 680$600

Passivo

Letras sorteadas..., 	
Juros a pagar 	
Contas correntes 	

Capital 	
	

1.000:000$060
4:100$000

92$49d
753$104

Letras hypothecarias a	
120:P00$000emittir 	

1.12A3:680$600
•

•

2Lonclon aça Urazillran
ihnited •

Capital 	  £, 9,000.000
Capital pago 	  £ 1.000,000
Fundo de reserva, £ 1.000.000
BALANÇO EM 30 DE ABRIL DE 1909

Activo

8.888:8RRW0
2.907:115810

•.8,109;51700

13.175:972$3T1

2.339:674730

6.692:246$49)
520:057$;20.

9458:932$410

_~498$160

OFFICIAla

A.ssoelacarao de Soeeoriro 1fu-
tuo-1 laleutioria, a JE•s cher* de
Carvalho.

Extracto (103 estatutos

Ari. 2.^ A associação, fundada no dia 22
de janeiro de 1884, na Capital Federal do
Brazil, onde tem sua séde, denomina-se im-
m utavelmente-Associaçã o de Soccorros Mu-
tilos Memoria a Estile' de Carvalho- e com-
põe-se de 'ilimitado numero•de a-sociados
de toda'a nacionalid ide. ar-. 	 •
• Art. 3. 0 Sio fins exclesivos da associaeão

o que determinam os paragraphos que neste
artigo se seguem:

§ 1. 0 Soco ,rrer monetariamente seus as-
saciadas, quando enfermos. em tratamento
medico, e deste modo impo :sil Bifados de
e tercer suas firacç52s quotidianas ou presos
não sent ,nciados.

§ 2.0 Prestar auxilio peenniario para trans-
porte dos que, por motivo do molestra, •
exijam retirar-se da Capital ou do Brazil.

§ 3. 0 Coacon.er do mesmo modo acima n-

percebido saccorrà monetario da assaciação.
§ 5. 0 Memo,•ar religio auneote o ‘nniver-

sario do ind•t aso passamento da nossa sala-
dosa patrona-Esther de Carvalho, no dia 15
de janeiro de cada, anno, do . a,ccardo com
eates Estatutos.
• Art. 27. . O patrimenio é a accumula,cão

illimitala da'rea.la geral da associação for-
Alando o capi ai . permanente e preventivo,
sendo organizado pela farina que se segue:

§ . 1. 0 O capital . perinaeenta compõe-se
dos saldos ordinanos e extraordinarios, corra.
vertidos em apolices da .divida .pubaca até..
perfazer a quantia de 3):000$. co iforme o
art.21,Ou e n predios e compõe-se mais dos
moveis e utensílios de sua propriedade..
- § 2. 0 O capittlpreveitivo é o excedente

depois' de re tlizado o que determina o para-
grapho"antecadente,.'cpre igualmente é cora-
vertido em apolices e ema casos extraorrli--
nados Será liquidado; como ,seja, falta de -
receita,- ou pagamento de- beneficericias 'e.
peusõea."ou aUxiliá^tt's farniliaa dos 'asisocia-

,

máio - 4909,, au-od

•dos, mas nunca mais . do duas apoliées em
ca la resolução de assembléa geral espacial-
mente convocaria, para esse fim.. '

§ 3. 0 A eceit5, geral corripões-sedo pro-
dueto de monsalid ides,, beneficioS, joias,
'remissões, diplomas, certidõera donativos,
juros de apolices. o bancarios, smdo par-
cialmente levado á respectiva conta de ca-

pi§"14. . 0 Haverá urna canta corrente » na,
Caixa Economica, não excedendo á quantia
de p tra occorrer a • eventualidades
imprevistas no movimento social.

Art. .33. O :Conselho • administrativo
compõe-se de 21 membros eleitos de ac-
carda ,om o que fica determinado, e admi-
nistra a associação segundo o 'que estabea
hem os paragrapaos que se seguem a este
ariae, constituindo maioria um terço de
seus membros presentes em suas aessões e
a actos sociaes.	 .•

§ 2, 0 Em sessão preparadora procederá a.
eleição de entre seus membres, e sempre
que seja verificado logares vagos na dire-
ctoria, sendo eleitos um presidente, um
vice-presidente, 1 0 e 20 secretarias, procura-
dor e cornm,ssões permanentes • de syndi-'
can'cia, fianças, beneficente e visitação.

Art. 34. O presidente do onselho admi-;
nistrarivo é o representante directo da as-
sociação em todos os actos publicas e soei aos
até á entrega do mandat .) ao seu successm

Art. 39. O procuradoa tem como dever.
fise ilisar tudo o que pertencer á associação,
interna ou externamente, curardos interes-
ses sociaes e manutenção na obvrvancia
destes estatutos, e mais o que se segue :.

•§ 3. 0 Representar o director thesoureiro
em seus impedimentos. ainda mesmo mo-
mentaaeos, consoante estabelece o § 2 do
art. 33,.e a associação em juizo publico ou
fóra delle, quando autorizado pelo conselho
administrativo. -

Art. 66. Cs associado% não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que , con-
trahirem CRS representante em nome da,
assobiação.

INICLUORES

Manoel Pinto Junior.
Antonio José de Castro Lopes.
Ma ioel do Couto Nogueira.
José Maria Silva Braga.
Jose Rebello Teixeira..
Joaé Bei nardes.

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Caixa, matriz e filiaes, saldos
• de contas 	
Emprestimos, contas cor-

rentes e ou tras.. , 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores:.
Diversas contas  - •
Caixa,. em rimieda. corrente:

••

• ...taaaa."-",
E 

	 	 dicado para o faner 11 do associado quando
S. E. ou O. -Rio	 de Janeiro, 4 do m rio fali -ça, no gozo pleno de suas regalias sodiaes.

de 1909. -E. Borla, presidente interino. -
/alio Pinto de Castro, chefe da : contabilidade. § 4.° Soccorrer por um i, só vez, com uma

quantia, gralaalmente determinada neste s
Est-atutas, á	 familia, da	 assoei ido,	 após o
se i falleciMento, si	 em	 vida não houver

ADMINISTRAÇÃO ACTUAL

Presidente, José Maria Moutinho Souza.
•N•ce-presidenta, José da Silva Figueiredo.

1 0 secretario, Luiz Alves Vieira. -
20 secretario, José Maria, Barbosa. Neves,
Thesoureiro, F •ancisco Garcia Andrade.
Procurador, Manoel Pinto Jun:or.

CONSELHO

Adriano Nogueira.
-Jese Miguel Moraes de Oliveira.
Manoel José Antunes Braga.

- Mamei Joaquim M inteiro da Silva.'
• A doido Joaluim M tchado.
Maloel•Joaquim Cerquaira. -
Francisco PePeira de •Almeidaa .:	 - •

• Antonio- Joa Rum Loureiro.	 '"
Ferreira da Fonseca.

Joio Gonçalves Ferreira..
alearique Gomes Saboia.

• Ant ,nio• Teixeira de Souza, a
aJosé Bernardés.	 • •,	 .
-José Moreira, Baptista.

• Antoniô Moreiraade VaScontelles.:•_
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Associação (10 Soecorro% 31uL•
tuos Vaco tItt,

Art. 1. 0 A associai denominada Vasco
da Gama, bis:ali:L . 1a em 11 de julho de 1880,
nesta cidade do Rio de Janeiro, onde t•!ra
a sua &Ido e dm aça° por tempo indetermi-
nado, é uma associação de soccorrus mutuas
e compor-se-ha de illimitado numero do so-
cios do ambos os sexos, de 10 a 50 anos,
sena dist incçã o do nadou:diluto. que ,,enham
bom e.mportamea to e CSÉPi:h111 do perfeita
sande, possuindo meios de subsistencia, uma
voz quo residam nesta cidade ou seus subar-
bios até Sapopumba ou Nitle.rar, cru areas
percorridas por earr;s urbants, e tem por
lim

§ 1. 0 Beneficiar sons assooia . los, no caso
de inolestia, estabolecer-lhes uma ponsOo
quando, por avançada idade, molostia ou
defeito physico, ficare ar impossibilitados de
adquirir moios do subsistencia.

§ 2. 0 Concorrer coai um auxilio p tra o seu
teonoporte, para fira do perimetro social,
quando sua mulestia, asOm o exiár e quo soo,
attestado por um mouco do confiança da as-
suo:ação.

e 3.° Concorrer para a despeza do funora,
do sacio.

§ 4. 0 Fostejar o dia 11 de julho em home-
nagem á memoria sio imarortal lierOo Vaseo
da fiai:ia. descolkridor dos lnitia.S, com um
espectaci lo, cuj producto liquido revertera
a favor dos cofres sociaes.

Art. 31. A as.oci:tçã o sorit administrada
por una conselho composto de 15 membros,
oleitos itanualtuente naseguuda assomblOo,
oer ordivaria,. .•

Art. 32. Siã deveres do conselho atImaris-
trittivo

§ 1. 0 Ronnir-si em SOSSIO preporatoria
muar° dias depois da segui). Ia, a-sinal:loa
oera,l. °Minaria p Ara, prowle, ose a eleição dh
directoria, que será co.npos : a do um orosi-
boate, triii rice-oresidente, 1" e 2 3 secrooarios,
am thesourc . ro e um procurador, cabendo ao
presidente eleito a designação das confluis-
sões, as quaes contp • ose-loio de tres : syn-
lioancia, contas e hospit !leira. A sessão pre-
paratoria durara ser prosidida pelo soei°
mais votalo oa do matricula Mois

Art. 35. O presidonto é o PCIII:n0IIII1.11tO
tio. 11(3(1i:1W da a- SO	 O nas	 tieS'hzh
com todos os outi os poder.ks coastitriblos,
poleado fazer-so substituir oor p .stlaa

aworizala ou commissõ s O mpe.
tontos, quando assim entenduo conveniente
pt !a es interesses sociaeso

Art. 40. Ao proaaetior compota
§ 4. 0 Ropres altar a ii,ssooiação ton juizo

quando para isso for autorizado pelo con-
selho.

Art. 48. O capital da associação* será
composto de tado qaanto ela poder ao-
carioular

'
 O qual poderá ser empregado na

com ra de apolicos ou em eatprestimos
obre hypothee•s de prodios, na zona ur-

bana desta cidade, aos juros nunca infe-
riores a 10 yo ai anuo, pagos em trimestres
•deantados, e bem assim do todos os moveis
a objectas que pertencerem á secretaria e
thesouraria.

Art. 4O. A receita da associação será com-
posti de joias , diplomas, moasalidadm. rd-
MiSSacS, juros, certidões, donativos, bene-
ficias o do mais que a administração puder
'Ator.

Estas verbas serão exclusivamente appli-
eadas ás deanzas, sendo todos os saldos que
se puder obter empregados como deter-
mioa o art. 18.

Art. 56. Os associados não respondem sub•
sidiariamente pelas obrigações que contra-
hirem seus representantes, em nome da as-
Sociação.

Sacias iniciadores:
José Judia° do Carin1t12.

Adriano Joaquim Ferreira.
José Joaquim da Silva.

Aihninistração actual-Directoria:
Presidente, Januario Cordeiro de Oliveira.
Vice-presidento, Antonjo Rodriyues de

Moura.
i° secretario, Luis Gonzaga da Costa.
2^ secretario, Luis Sati ,stiano de Baaros.
Thesoureiro, ()ctacio nixeiro da Silva..
Procatra.dor, Antonio de $S'onza Santos.

Conselho;
Avelino Teixeira dos Santos.
Luiz Rodrigues Vareiro.
Adrian° Joaanim Ferreira.
Grogorio Pereira da Silva.
Alfredo Alves.
José Maria dt.) Souza:
Alberto Galdine Leal.
Raphael CorrOka Dias.
Amorico de Oliveira Castro.

Cominissão do estatutos :
Januario Cordeirode Oliveira.;
Luiz Gonzag da Costa.
Adriano Joaquim Ferreira..

--
.A.sssociação (10 So C corvos 3.111-

imos D. Mta,ria Pia,
Estatutos
CAPITULO I

Da Associae,70 e ;eus /hm
Art. 1, 0 A At:SuCiaÇàO da Soecorros Mu-

taos D. Maria Pia, fundada na chiado do
Rio do Janeiro em 12 do.ivalm rio 1581, onde
tom sua *Me, por tempo indeterminado-
compõe-se de illimitado numero de associa,
doo do qualquer nacionalidade.

Seus fins são os seguintes:
:o: 1.° St:ocorrer os seus associalos, quando

enfermos ou por tal motivo impossibilitados
do haverem os meios de subsistencia.

§ 2." Prestar-lhes auxilia pecuniario,
(1 11 - t iblo tenham do so Mirar por motivo de
molostia, para fira, deste paiz ou da zona sco
ciai, marca !a no art. 2'

§ 3.° Cultor/1x igualmento para o fune-
ral do associado, quando soja, legalmont,o
reanisitmlo, uma vez falecido dentro da
zona social.

§ 1. 0 Estabelecer p ats-ies Os viuvas ou
orphãos dos ass :ciados que se acharem nas
conliçõos de recebel-as.

Art. 2 0 Os soccorros do que tratam os
paraoTaohos do artigo precedente, serão sú-
mento prestados aos associados que residi-
rem dentro da área servida por linhas do
1, mis, Estrada de Ferro até a estação de
Madureira e em Nictlioroy até os pontos
terinioaos, servidos por bonds.

Pariovapho unico. Soei° fundador, Ma-
noel Christian° da Silveira Mataquias.

Art. 37. Na eleição do conselho adminis-
trativo devem-se observar as formalidades
do art. 33 e seu; paragraphos 34 o 35 e cada
votante depositara na urna uma cedida con-
tendo 15 nomes para conselheiros, indicando
qual devo ser o thesoureiro.

Art. 3J. A associação será administrada
por um conselho composta de 15 memb000,
eleitos =malmente por maioria relativa do
votos, de accUrdo com o dispisto no art. 37.

Art. 40. Sito attribuições do conselho ad-
ministrativo

§ 1", cumprir e fazer cumprir estes esta-
tutos

§ 2', eleger dentre seus membros, em
sossã,o preparatoria: o presidente, vice-pro-
siderite, 10 o 2" secretarias e procurador,
bem assim as commissõos do que trata a
ultima parte do art. 48.

Art. 42. Compete ao presidente
§ 12. Representar a associação sempre

que for procis000u fazei-a representar por
commissõeo quer do membros do conselho,
qu .r de socios. -

Art. 47. Compete ao procurador:
§ 1. ropresyLtay aasso, ço 9.1.. juizo,

quando para. isso for autorizado pelo\ con-.
selha.

CAPITULO XII

.Das commisstes

Art. 48. Além da commissão) de exaVnei
do contas, eleita pula assembléa, geraIs a
qual tem par dever examinar o relaik rio
dos -trabalhos administrativos do anno 111 lo,
balanço geral da receita o despeza, con
recibos, talões, guias do cobrador, Dor s,
caderm tas, propostas baixas. repre.sent
ç'iesjue f Tem apresontada,s e toda a
cripturação Ir. associaoã), dando de tu o
parecer eirctunsianciado, ha mais as s
guinses:

1°, commi)oão do synlicancia ;
20 , commissào hosoii ale ia ;
30, can/missa° de e. °atas.

CAPITI:LO XI V.

Do eap.itai

Art. e,1. Oc'u.pial da assolação divide-se
em flualo por:nano:do o disponivel.

Art. 1.. O fitai) pormanente será illi mi-
tad . ) e representado em apolices da divida
pablioa, hypotheeas prediaes desde que of-
fereçarn ruir ia minima de 10 y„ e a precisa,
garantia e em um prodio para a sio social.

§ 2." O nut	 pormaneate é hl:Incluirei,
salvo o caso do oecorrer-s..) aos soc...orres
(lisa-Mn -to (ia assoe:ao:ia, pudendo todavia
solfrer alteraçã, ) quanta á, mawira de seo
reprosontado ie c, loarmidade com o artigo
anterior., desde que u!aa asseaabléa, geral
expressamente convocada para ese fim
assim o re»lva.

Art. 1;2. O fundo dispanivel é ilimitado
e será representado pelos moveis o ut0 0 0i-
lios de lisa o gkszo da, as ,ciação e bem ao.oies
dos stldos trinionsaLnente verificados entro
L receita e despeza. soja piai for a maneira,
em imo s ."! achai. reprosentado.

2." 8,:mpre no funda disponivol
°xis: ir quantot suoorior a, determinada pará
ocorrer as 8ce. )1ToS, ti chia e.epusititoia,
na Caixa Economica e sem nre que o saldo
em deposit UXce !er a 1:1)00is, filei o lhe.
souráro auptisição de tuna apatia° dessa
valor.

Art. 73. Os socios não respondem 5aio:1-
dia riamento pelos oomormnissos que SONS
represurtiantes contrahlrem coo rumo da
associação.

Amorado::: em assombléa geral extra-
orddiaria, realizada tou 10 de fevereiro Je
1009.

O presidente, Cetacio Tei.e.i.irit da S'lea.
O 1° secretario, Joaquim Jmé ria Si'va.
O 23 socretario, Ernesto Leão.

A commisstio:
Luiz Gonzoya da Costa.
An'onio lio-Vimes de 3Ioura.
Franesco Doti.

Presidente, 'coutará) Cordeiro de Olicrira.
Vice presidente, José Porfirio 1'04)..).)::, a de

illmdonça.
10 se.crotario, Casto-lio Pernandes.
2" secretario, Theophito Manteiro de Cas.

g"Thesoureiro, Luiz Gonzay...t da cosia.
Procurador, Manoet Ferreira Pim',

Conselho:
Antonio Rodrigues de Moura.
José Joavani Pereira Dantas.
Luiz da Silva Lopes.
jou! Maria de Souza.
Ddvid da Costa Leirio.
Thoota.z.Henrique Caballero.
Francisco Doti.
Luiz Salustiano de Barros.'
Vitatino Josd de Cartuditgo.á



• -	 foi!'Quinta-feira DIÁRIO OFFICIAL
•

1vfai — j9

X2\.£12'1Z=INTS:a.: . 	- •
•

11111~•••••n•••1~11W11~
• .1B;	 •

• • "".4" 	_

•it•	 •- • -

• A

'Accordrios _do Supre-.
mo'rribunal Federal
de 1895 (M) 	

	

Idem idem de 1896 (M) 	

• Idem idem- de 1897 (M) 	

	

Idem idem. de -1898 (M) 	

	

Idem idérde 1899 (M) 	
Nem idern	 (M)'	

	

Idem idem:de 1901(M) 	
A.pontamentos para o me ..

cionario Gejdaphicã do Brazil,
, pelo Dr ...Alfredo.Moreira, Pinto,

contendo a descripção de todas
as cidades,	 edificios, etc.,

'

	

toes grossos :volumes 	

2$500

4$000

6$000

8$006

9$000

9$000

10$000

20$000

As minas_do..Braz i l o
8ua LeisI.ço, pelo
Dr. J. Pandia-Ca.logeras, 1 0 vo-
lume 	

	
6$000

;	 .• -	 -----
: Idem, 2° volume 	

	
6$000

Idem, 3° volume 	
	

6$000
-

Acham-se á venda, na thesoura-ricl	
•

a - esta Repartição aá..seguliites obras
• •- 

•

13oletint-de •concesges e pri-
vilegios (M) 	 .•-

no/etim. da Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), cada fase'-

, culo (M) 	
• •	 .	 .....

-,•-__`.

Constituição da Repu-
blica do 132.- gizil 	 	 .4000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zonas; tomo 2° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção . de Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2$000

Consul tas do Conselho
de .1-Esta.do, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	  • 4000

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-

•zenda, tomo 5° 	 	 2$000

Consultas do Cot' solho
cie 'Estado, secção de Fa-
zenda; torno 6°' '	 2$000

Consultas do Conselho
'de EstadO, secção de Fa•-
moda, tomo 7° 	 	 2$000

Cons n1 tas do Conselho
de Estado; secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, socção,, de Fa-
zenda, tomo 9°  • 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°  •	 5$000

4$000

2$000

1$500

Consultas do Conselho
•'ao Estado, Negocios Eccle-

sias icos, t gmo 2° 	 	 4000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3°  - 	 " • .'	 • 2$000

-
$200 Codixo Penal da Re-

publica dos Estados
Unidos do 13ra,zil, con-

•s versãó - das - penas, fiança, pre-
6$000	 seri pção, syste ma penitenéiario,

cellulas, etc., por um • magis-
- trado mineiro 	

Chorcn,,,,ra.phia da pro-
~eia, do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Ckeral da Ftepu..:
Mica, pelo ,Dr..Crockatt, de	 .
Sá	 ; . - ... . .	 _:I0$000

D.

	

Decisões de 1832  .	 .3$00u

	

Decisões de 1833 	 -• 3$000

Decisões do Governo ProVi-
sorio (1 0 e 20 -faseie/fio) 	

•	

3$00O
Decisões do Governo Provi-

sorio (3° e ultimo fasciculo)....	 2$000

	

..	 	
Decisões do Governo Provi-

	

sorio (Additamentos) 	 	 4500

	

Decisões de 1891. 	 	 4$500

	

Decisões de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	

•	

4500

	

Decisões de 1894 	 	 4$000

	

Decisões de 1805.	 3$000

	

Decisões de 1896 	 	 3$000
Decisões de 1897 	 	 .3$000

	

Decisões de 1898 	 	 4000
Decisões de 1899. ... : . 	 3$500
Decisões de 1900  "	 .3$000
Decisões de 1901 	 	 3$000

	

Decisões de 1902 	 	 3$000

	

DeciãÕes'de. 1903 .	 	 41;900

	

Decies . de 1901 	 	 .4$50c,
Decretos do Governo Provi-

sorio, novembro e dezembro de
1889 	 •	 3$000

Decretos do Governo Provi-
.

	

sorio, janeiro de 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-
- sorio; Yeverieirb" db" 1890 	 	 lí 00(
Decretos do. Governo Provi-

	sono, março de 1893	 	 2$00C•
Decretos . do Governo -Provi-

sono, abril de 1890 	 00	 . _
'Decretos .do Governó

sono, maio de 1890 	 	 4$00(
Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	 •	 2$00i.
Decretos do Governo Provi- .

	

soria, julho de , 1893 	  ••
Decretos do Governo Provi-

sono; agosto de 1893  • 	 •
Decretos do Governo Provi-

sono, setembro de 1.893 	 	 -400;•_

1

Decretos do Góverno Provi-

	

°silo, outubro de 1890 	

Direitos ata to raes.(1,0;.
n. 493`de 1-de agosto de 1898)..; 	 -$500

(

Consultas do Conselhode Estado, secção do Fa-
34'000	 zenda, tomo 11° 	

,	 •

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da 1\fairega (1519
a -1560, de Valle Calfral 	

Codigo aãw-ltel ações
Uyireriores (2 .vols.) (M).

Condições._do . _a dmis-
são no G-ymnasio Na-
ciona,1— •

Consolidação.das Leis
das .A_lfandeg,--as e Me-
sas do-Etendas (M) 	

Consolidação das Leis
: da, .1..1.1411Ç-kkg.0-ex'al.'•
Consolidação da.s Leis

refereutá 4 organização
cipal do Districto Federal 	 	 - $500

Constituição . e
• .. -OrdiiiiiCas' da`ttepu-

	

.....	

▪ 	

t . •	 5$00V
-	 s• .•	 .. • .	 -

8$000

5$000

,$500

2$000*

Consultas doConselho
de Esbtdo, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
unda, tomo 13° 	

3p:á

1$000

•2$00C

3$00C



JDeereto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação do
bens de defuntos, etc.  •	 2000

Decreto n. n.o ."*€3 —
Altera varias dispasições
Consolidação . das Leis das Alfan- , •
degas 	 	 $100

-
Decreto n.	 — Crea

o legar do contador nas.Dele- -
gamas Fiscaes 	 	 4000

Decreto n. 1.'7832 de 28
'de novembro de 1907 — Banco
Agrico/a 	 	 $500

Diecionario rtibli o-
graphico
contendo noticias das obras e as
'biographias de todos os escri-
pores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8°:. 	 15$000

,Diceionario (31eogra-phieo das Minas do -Urazil, pelo Dr. Francisco
Ignara° Ferreira.. .... . ... 	 6$400

./-4$000

• „

.3$000

• -2$000*

2$000

Decretos do Governo Provi.
sono, novembro de

	

Decretos do Governo Provi	 *
sono, dezembro de 1890 	

. Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

_

Lei de fallencias 	  ...
Lei de fallencias—comparada.

•

Lei das Sociedades Anonymas 0
Hypothecarias 	

Lei Terrena 	

Lei S)bre fallencias

História.-FinaneeiraOrçamentaria doperlo do rtrazil; desde
'a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua itidependencia, pelo Dr.
Liberato • de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8° 	 •

lIugonian.as — Poesias de
Victor. Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mude Teixeira 	

	

ITydrograplii e du	Ilaut San-Francisco,
por Em m.Liais 	.	 ....

Instrucções para. coIlect0-
rias féderaes (151) 	

Instrucções para oalistamento do elei-tores na Republica —
Decrete n. 5:391, de* 12 de de-
2embro de 1901 	 *

Indica alphabetico de legisla-
ção) 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella . 	

Instrucções para exames
parcellados 	

'
Instrueções para a

•Federal 	

Lei n. 221—Justiça -Federal..;;

Lei n. 426—(e1eitora1) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 496—Direitos autoraes.

Lei n..628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	 -

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Federal, de-
cretos n9. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 o 4.956, de •9 de setem-

• bro de 1903 	

Lei do- Orçarnento-1889.;.1:

Lei do .Orçamento•-•-1802..;:-.-tn.	 .
Lei do Qrçainientii393.;:i4

Lei do ' OrçaMent-1893; $500
Lei do -0 .4amento=1897 	 - ' -
Lei do Orçamento	 1898 .. '	 ' 4200
Lei do Orçamento—l899...,. 1$000

Lei do Orçamento-1901. 	 ;*-.À 4500

:1$000Lei do Orçamento-1902...7;

Lei do Orçamento-1903...;.;.71. 4000

Lei do Orçamento-1904 	 .... 1$000

Lei do. Orçamente-1905 	 -.?"4 1$000

1.401 do Orçamento-1906 .	:4 4000
Lei do Orçamento-1907 	 1$503
Llegoisda receita e despeza para

1$0001
Lei do .orçamento para. 1909: 	 -4! 4000 •
Leis de 1808 a 1809 	 . 24599

Leis de 1810 a 1811 ..... 4500
Leis de 1.812 a 1815. ..... 24;000
Leis de 1816 a 1817 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 . 2O0 0
Leis de 1820 	 •

; 2 $$ ó 00

Leis de 1821 	 .,;Á 2$0Q0

Leis de 1822 	 4 -.2$000
Leis de 1823 	  --4 •• 24,000
Leis ao 1824 	 4 2$000

Leis de 1825 	 2$000

Leis de 1826..... 4500

Leis aé 1827 	 - 2$000
Leis de ' 182.8.. 	 2$000
Leis de 1829 	 3$000
Leis de 1830 	 • 2$200
Leis do 1831-2 volumes .; 9$200
Leis de 1832 	 - 4$000

Leis de 1833' • •

Leis do 1834— . 	
4600

3$200
Leis de 1835, 2 volumes 	 	 •; 4$000
Leis do 1836 	  . .3$600
Leis de 1837 	   3$000

Leis de 1838 	  2$300
L
 

eis de 1830 	  1$400
Leis de 1810 	 2$000

Leis de 1841 	 1$900

neje; de 1842 	 .4500

Leis de 1843 	  -• 2$500

Leis de 1844 ... . .	 , 	

Leis de 1845 .........

2$800•

2$300

Leis .(1,e 1846 7 2.2:660006
Leis de 1847 	
Leis de 1848 	 4800

Leis de 1819 	 _	 •;! 3$400
•

$500 Leis de 1852,2 volumes 	 	 44200

Leis de 1853, 2 •vorunies:,::-:-.?:_í
$500	

=

poo

• F'ormulario do Pro-cesso Criminal

• Estatutos da scola	
• Polytechnica 	

Oenera, et Species Orchl- .
dearum Novarum, quas.	 ,
legit, descripsit et iconi bus 'illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Ilis tona dos tres gran-des capitães da
,guldade ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr .Cesar Zama

4600
orallencias (Lei n. 2.024 de

17 de dezembro de	 1$000

E

c+

'

$500

3$000

$500

$500

Rio, dia' JaneLr 	 Irapienja Naciopirine

- Jrae turas Consulares
(Dec..1.103, .de 21 de novembro
•de 1903) 	

, . .1$00

lEsbeço`" IliOgraphie0de .A_brahão Lineoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

nScripturação . Mer-
cantil 	

1$000

gaio-

$500

5$000

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

voo

$300

$300

$500

24000

4000

1$500

l$000

$500

1$000
_
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